
L
revista

DOS

criadores
pecuária nacional

de 1995 ANO LXV N» 790 R$ 5 50
ORGÃO OFICIAL DA ABC

n - OS

Melhores
Touros
"^acionais

CORTE
^As RAÇAS
^ebuínas

Sumário
MAARA,
Embrapa
(CNPGC) e
^CZ - 1994

t

^andioca na
^imentaçáo
Animal

Rastejo Rotativo e Ensiiagem
da Alfafa

CANA + URÉIA

Nsultados
^ CONTROLEI
í Leiteiro

' r «=]• ■•a.ii. rmm

li''/ ■ '1

kmm
Mmm

ÜT



LUCRE PESADO

Portátil

BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR GADO
PESAGEM FAOIL E RAPIDA. CONTROLE TOTAL DO REBAN'-:

Aplicações: pesagem para abate, apartação de manada, programa ce
engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacarias, sementes
rações, etc.
. Sem gradil. Você instala a balança em bretes existentes em sua fazence
. Memória para 4.600 pesagens.
. Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.
• Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veículos, ou a

energia elétrica.
. Rede de Assistência Técnica Toledo.

. Comunica com PC através do software GLINK.

ALTA TECNOLOGIA EM PESAGEM

LIGUE JÁ. PEÇA FOLHETO OU MAIORES INFORMAÇÕES:

TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LTDA.

Capacidade até 2.000 kg.
Pesa até 300 animais/hora.

BELEM. PA TEL (091) 233-4891
B. HORIZONTE. MG TEL. (031) 462-4888
CAMPINAS, SP TEL.(Ü192)38-2133
C. GRANDE, MS TEL (067)741-1300
CURITIBA. PR TEL. (041) 222-7422

FORTALEZA. CE TEL. (085)231-8728

GOIÂNIA. GO TEL. (062) 261-5791
MANAUS. AM TEL. (092) 234-6241

P. ALEGRE. RS TEL. (051) 337-2966
RECIFE. PE tel.(081)339-4774

RIB. PRETO. SP TEL P"'?) ÍOÍ--CS;
R. DE JANEIRO. RJ. TEL. (02t)53i^4^
SALVADOR, BA TEL. (071) 34^4 ̂ ^
S. J. CAMPOS. SP., TEL.(0123!^^f-s*
SÃO PAULO. SP TEL

MATRIZ: RUA DO MANIFESTO, 1183 - CEP 04209-901 - SAO PAULO - SP - BRASIL

GRANDE CAMPEAO 7 VEZES

EXEMPLO DE ITAPEVA

Na Provo de Gonho de Peso do Roço Morchigiono

em 94, promovido no USP de Pirossunungo,

80% dos onimois ELITE são seus filhos.

Exemplo gero excelentes produtos tonto PO

como no cruzomento industrio!, com boo

plgmentoçòo, tocilidode de porto, noscendo

pequeno e com gronde desenvolvimento.

COMP. CORPORAL

ALT. ANTERIOR

ALI. POSTERIOR

ALT. MÁXIMA

1.98 CM

1,62 CM

1,60 CM

1.65 CM

LARG. GARUPA 62.5 CM

COMP. GARUPA 66.5 CM

PER. TORÁXICO 2,34 CM

CIRC. ESCROTAL 50 CM

i
28.07.88 - 53 Kg

Outubro/91 - 1.188 Kg

VENDA PEMANENTE DE REPRODUTORES
n
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Nesta Edição

NESTA EDIÇÃO começamos com o artigo "TÉCNICA PARA ENSILAGEM DE
ALFAFA", tendo como autores Ciniro Costa, Frof. Ass., Dr. c Alda Lúcia Gomes
Monteiro , prof. MSc. Seu texto dizt "Fesguisa tem evidenciãdo que o momento
ideai de corte (10 a 20% de iteração), o valor nutritivo do feno e da silagem pré-
secada da alfafa são semelhantes, enquanto que no estágio de florescimento
pleno (100% de floração), a silagem é superior ao feno. A seguir, ainda, sobre
alfafa, temos a matéria intitulada: "FASTEJO ROTATIVO DE ALFAFA COMO

ÚNICO AUMENTO FARA VACAS LEITEIRAS", que é uma pesquisa
demonstrando que o pastejo rotativo da alfafa pode atender as necessidades de
vacas com produções até 7.000 kg por lactaçào, com desempenho econômico
superior ao de vacas mantidas com silagem de milho em confinamento total.
Completando essas matérias temos um estudo sobre o custo de produção de

feno de alfafa. Sobre a cana-de-açúcar, trabalhos conduzidos no Centro
Nacional de Pesquisa de Gado Leiteiro e em propriedades particulares, tem
demonstrado que a cana-de-açúcar associada à uréia é um valioso recurso
forrageiro para alimentação, tanto dos bovinos mantidos a pasto durante o

período seco do ano, como daqueles em confinamento. A esse respeito, temos o
trabalho de Rodolpho de Almeida Torres e Humberto Rezende, pesquisadores
da Embrapa/CNPGC. Com o titulo de "CANA-DE-AÇÚCAR MAIS URÉIA FAFiA
BOVINOS", temos o artigo de Rodolpho de Almeida Torres e José Ladeira da
Costa. Ainda sobre a utilização da cana na alimentação animal publicamos a

matéria intitulada; "PONTA DE CANA: UM VOLUMOSO SUB EXPLORADO, do
zootecnista Ruy Alfredo de Bastos Freire Filho. Concluindo o assunto sobre
cana de açúcaqapresetamos os custos de produção de cana-de-açucar.

Concluindo o assunto sobre alimentação animal vamos anotar o artigo intitulado;
"COMO UTILIZAR MANDIOCA INTEGRAL NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL" de

Adaiiton Oliveira Sampaio, Eng. Agro. MSc e José Raimundo Ferreira Filho, Eng.
Agro. MSc.

Terminando NESTA EDIÇÃO, nossos leitores encontrarão as matérias: ONDE
FRODUZiR CAVALOS, REVISTAS DAS REVISTAS, NOTICIAS, MELHORES
TOUROS NACIONAIS DAS RAÇAS ZEBUÍNAS, parte li e INDICADOR

AGROPECUÁRIO COOXUFÉ.
Na edição de Dezembro, dedicada aos 50 anos da implantação do Serviço de

Controle Leiteiro da ABC, não percam importantes depoimentos de José
Bonifácio Coutinho Nogueira e Fideiis Alves Neto.
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, ALIMENTAÇÃO^

TÉCNICA PARA ENSILAGEM DE ALFAFA

(Medicago sativa, L.)
Ciniro Cos/a

Alda Luda Gomes Monteiro

A ensilagem de alfafa é uma boa alternativa para a
consevação desta forrageira

b entrave na ensilagem de
leguminosas forrageiras tem
sido atribuído ao elevado poder

páo, baixo conteúdo de carboidratos
jveis e baixo teor de matéria seca no

'-rnento ideal de corte das plantas.
*o caso da alfafa, considera-se como
^mento ideal de corte quando as plan-
apresentarem de to a 20% de flo-

■ --imento ou quando a rebrota na base
planta atingir em torno de 5 cm de

^-ura. Neste estádio de desenvolvimento
cultura tem de 18 a 20% de matéria
Ka.

Uma boa silagem de alfafa é obtida
^ndo se trabalha com teores de ma-
ría seca entre 40 a 50%, com enchi-
^nto rápido do silo. Portanto, a alfafa
«íve sofrer o processo de emurche-
*nento, afim de elevar o teor de matéria
ífeca de 18 a 20% para 40 a 50%. antes
h ser ensilada.

Ensiiar a alfafa sem emurchecimento,
tem teor menor que 30% de matéria

^rof. Ass. Dr. Dept. Melhoramento e Nutrição
hntrnai-PMVZ- UNESP - Campus de Botucatu,
•aixa Postal 560.

MS da FFALM - Bandeirantes - PR e
^:adêmica do Curso de Pós-Graduagâo em
Zootecnia da FMVZ - UNESP - Campus de
totucalu

seca, resultará
em perda de
efluente no silo e

fermentações
indesejáveis
pelas bactérias
do gênero Cios-
tridium. Com

mais de 60% de

matéria seca,

dificulta a com

pactação e au
menta as perdas
devido ao exces

sivo aquecimento.
O emurchecimento consiste em deixar

as plantas ao sol, após o corte, por um
período que varia de duas a oito horas.
Na região Centro-Oeste do Brasil, onde
a umidade relativa do ar é baixa, o tempo
de permanência no sol seria em torno
de duas a quatro horas e, nas regiões
Sul e naquelas onde a umidade relativa
do ar é elevada, para se obter o teor ideal
de matéria seca, pode-se atingir até oito
horas. Este processo que deu origem a
denominação de silagem de alfafa pré-
secada.

Em seguida ao emurchecimento, as
plantas devem ser picadas em triturador
ou ensiladeira, em pedaços ao redor de
uma polegada, antes de ser ensiladas.

Os princípios de ensilagem e maneio dos
silos são os mesmos aplicados para a
tradicional silagem de milho, que
basicamente consiste na compactação
enérgica e vedação adequada.
Quando o silo for aberto (após 30 dias),

considera-se que o método mais efetivo
de diminuir as perdas é a remoção e
fornecimento imediato de silagem aos
animais, através da retirada de camadas

paralelas de 30 cm por dia, de toda a
superfície frontal do silo.
A silagem de alfafa pré-secada tem

sido indicada para regiões onde a
umidade relativa do ar é elevada,

dificultando o processo de fenação, no
qual a forragem é desidratada até atingir

Foscálcío

Pureza Absoluta
ÚNICO FOSFATO BICÀLCICO
A CONQUISTAR A ISO 9000

* 4» ecofáo com os padrôo s do NRC
tMcUon«)fl«March Councll-USA)

mSerrana
Nutcnão Animai

FONE; (011) 546-3124 mÈ.

O
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ALIMENTACAO

80 a 85% de matéria seca. Neste caso,
se afenação não for realizada na sombra
ou desidratada artificialmente, há uma
perda considerável de valor nutritivo,
devido a excessiva queda de folhas.
A silagem de alfafa pré-secada

também tem sido indicada para o pri
meiro corte da cultura e quando por
qualquer motivo as plantas atingirem o
florescimento pleno. Pesquisa tem evi
denciado que no momento ideal de corte
(10 a 20% de floração), o valor nutritivo
do feno e da silagem pré-secada de alfafa
são semelhantes, enquanto que no
estágio de florescimento pleno (100% de
floração), a silagem é superior ao feno.

A mesma técnica poderia ser aplicada
a outras leguminosas forrageiras,
entretanto poucas tem valor nutritivo
comparável ao da alfafa, graças ao in
tenso melhoramento que a espécie
sofreu, além do surgimento de inúmeros
cultivares. Trata-se da planta forrageira
mais antiga de que se tem conhecimento.
A historia de sua disseminação pelo
mundo a partir de sua região de origem,
no Oeste Asiático, envolve a Grécia em

470 AG.

No Brasil, a alfafa vem sendo cultivada

com sucesso, desde a região Sul com
clima subtropical até o Nordeste com
clima tipicamente tropical, ampliando as

ALIMENTAÇÃO

Rastejo rotativo de alfafa
como único alimento para

vacas leiteiras

Existem poucos trabalhos sobre
produção de leite a pasto de
alfafa, principalmente em con

dições de clima tropical. Apesar de
pesquisas demonstrarem que a alfafa
sob pastejo é mais eficientemente
utilizada por vacas leiteiras do que na
forma de feno ou picada verde, existem

'  1

i  V,

"5 iSTA

opções de produção de ferragem ae
qualidade.
A silagem de alfafa pré-secacia

sido recomendado para anima s -
elevado potencial de produção ^
necessitam consumir alimentos o? ̂
qualidade. A composição média a®
silagem de alfafa pré-secada no
de 10 a 20% de florescimento, cor-
de matéria seca(MS), apresenta e"
de 20% de proteína bruta(PE). 45^ -
fibra em detergente neutro(FDN"
de fibra em detergente acidotFD.4 o"
de nutrientes digestiveis totais,
1,14% de cálcio (CA) e 0.32*=i
fósforo (P). '

sistema de produção de leite sot oo
namento total, nas condições bras^i

Comparando o free-slall com
pastejo direto sobre alfata

Pesquisa desenvolvida pela EMBRAPA/CNPGL, demonstrou que o pastejo rotativo
da alfafa pode atender as necessidades de vacas com produções até 7.000 kg por

lactação, com desempenho economico superior ao de vacas mantidas com
silagem de milho em confinamento total.

várias restrições ao uso deste sistema.
Um dos principais problemas apontados
é o da persistência do "stand" do alfafal
que fica prejudicado. A outra restrição
levantada é com relação ao pastejo direto
sobre leguminosas de uma maneira
geral. As plantas desta familia, como a
alfafa, produzem substâncias conhecidas

como saponinas-que
formam uma espuma no
interior do rúmen que
levam ao acúmulo de

gases e podem provocar
o timpanismo nas vacas.
Entretanto pesquisas
realizadas na Nova

Zelandia mostraram que
poucas vacas apre
sentaram casos graves

í  de timpanismo em
pastejo direto sobre
alfafa, com resultados
economicos encora-

jadores; isto levou o
pesquisador Duarte
Vilela junto com outros
investigadores da EM
BRAPA/CNPGL a mon

tar um experimento para
avaliar o potencial da
alfafa como único ali
mento, em relação ao

O experimenta foi conduzido z
abril de 1992 a janeiro de '§^7 "
EMBRAPA, Coronel Pacheco, e co- -
fazenda particular. Oito vacas dd
Holandesa Preta e Branca ■-
mantidas no sistema de cot^^^K-,•-.--
free-stall, e oito vacas da mes.~d
foram mantidas em um siste---
pastejo rotativo em pastagem àe a
Todas as vacas eram homcszi ■
quanto a produção (produção fC-v -
de 6000 kg de leite por lactação o"
e peso vivo. O experimento tò. - ■
a partir da sexta semana de laot

As vacas em confinamento toL* «
beram dieta completa, a base ctèV .
de milho e concentrados, sendò - ■
silagem de milho era de boa o,..o\
(pH-4,0; M. seca-33,0% e Proto z
8,0%) tendo sido preparada co~-
no ponto farináceo. O coroo
fornecido aos animais em corifivi-
formulado para ter 23,5% cie
Bruta e 80% de NDT- era
grão moldo de milho, farek-» ^
farelo de soja, calcáreo
mistura mineral.

A pastagem de alfafa útiKy^^ '
estabelecida com o cultivar sX.v*
inoculado com Rhizobium
meses antes do inicio do experr»*- ^
As vacas neste sistema pucievj^.
tejar o dia todo na legumincuejv
suplementadas apenas com v ■
mineral. Os piquetes ertim cli\v'»«!*r.
faixas, utilizando-se de cérc«í <-
e eram manejados a pemW u(~
pastejo para 24 dias de
primavera/verão, ou 36 tJiãs v

REVISTA DOS CRIADORES • NOVEM»RO jv



ÃLIMENTAÇAO

-9nço no outono/inverno.
O leite era pesado diáriamente e as

'acas eram pesadas individualmente a
^da 14 dias. Na composição de custos
^ cada sistema se estabeleceram os
•^uintes critérios: juros reais anuais de
-% sobre 50% do capitai investido em
'laquinários, veiculos, construções,
®asto de alfafa e lavoura de milho para
^ silagem, A vida útil considerada era
^ 10 anos para o trator e o vagão forra-
teiro, quatro anos para o pasto de alfafa
® cerca elétrica e 50 anos para o free-
■*011 e o silo. As despesas relacionadas
^ uso do pasto (depreciação, juros
•obre o capital investido na formação e
Manutenção), com a cerca elétrica e
Sfimentação foram computadas.

Resultados: na balança e no
bolso

As vacas no sistema de confinamento
total produziram em média signifi-
t^ativamente mais leite (corrigido a 4%
de gordura), 21,2 kg de leite por dia
-ontra 18,6 kg daqueias mantidas em
tastagem de alfafa, e em média com um
%or de gordura superior, 4,1% contra
3.5%. Embora no período total o peso
Corporal das vacas na pastagem de
alfafa tivesse oscilado mais em média
"^ão houveram diferenças significativas
«ntre os dois grupos neste item. O pe-
dodo de serviço foi de 115,6 dias para
Os animais a pasto e dei si,7 dias para
Os animais em confinamento.

Se o confinamento ganhou na balança,
rio bolso o sistema que levou vantagem
foi o do pastejo direto em alfafa, con
forme se pode observar no Quadro 1. Na
dnálise econômica, o pastejo em alfafa
apresentou uma margem bruta 14%
Superior ao confinamento total. Os re
sultados deste experimento demons
tram que o pasto de alfafa pode ser uti
lizado como alimento exclusivo para

vacas em lactação, po
dendo suportar uma mé
dia de 3,1 animais por
hectare, proporcionar uma
produção média de leite de
20 kg/dia(sem corrigir para
gordura) sem compro
meter a saúde, o peso vivo
e a eficiência reprodutiva
dos animais; além de ser
economicamente mais
eficiente do que o sistema
de confinamento total.

Para quem for plantar

A EMBRAPA-CNPGL
está coordenando uma
Rede Nacional de Ava
liação de Cultivares de
Alfafa -a Renacal - que
está testando o comportamento de 35
cultivares de alfafa quanto a sua
adaptação aos solos e climas das
principais bacias leiteiras do pais.
Paralelamente a Unversidade Federal de
Viçosa vem desenvolvendo uma
linhagem da leguminosa adaptada as
condições do Centro-Oeste e Sudeste do
Brasil. No momento o cultivar mais
popular entre os pecuaristas é o Crioula,
embora o cultivar Flórida 707 venha se
mostrando promissor.

A planta requer solos profundos e bem
drenados, com fertilidade elevada e pH
entre 6,4-7,0, e não tolera enchar-
camento. Os plantios de inverno tem sido
mais bem sucedidos do que os de verão,
devido a menor competição da alfafa
com ervas invasoras. A desvantagem é
que a implantação da cultura neste
período requer o uso de irrigação, O
estabelecimento da cultura no período de
verão exige o preparo adequado do soio
combinado com o uso de herbicidas pré-
emergentes. A adubação é feita com PK
mais micronutrientes. Para não ser

Quadro 1-Custos operacionais, receita e margem
bruta dos sistemas a pasto e confinado (Us$/
vaca)
Parâmetro

Sistema
Pasto Confinado

À) Custos operacionais
:  Pasto de alfafa .195,88
/.Silagem de milho 258,06

Concentrado 86,19
: Free-stall ' 36,46

Outros - ^ . 62,54
. Total 195,88 443,25

B) Receita bruta
Venda de leite 1112,29 1231,02
0) Margem Bruta
B-A 916,41 787,77

necessária a adubação com N, é
essencial fazer a inoculação com
bactérias dos genêros Rhizobium e
Bradyhizobium, já que estas não ocorrem
naturalmente nos solos tropicais. O
inóculo mais recomendado é o
Rhizobium melliloti . A densidade de
semeadura é de 15-20 kg de sementes
por hectare, com espaçamento entre
sulcos (no máximo 2 cm de pro
fundidade) de 20 a 30 cm. Também é
possível ser feito o plantio a lanço, com
ou sem a incorporação das sementes ao
solo. O primeiro corte deve ocorrer
quando houver florescimento pleno
(100% de floração), que ocorre 90 a 120
dias após o plantio e a altura de corte
deve se situar 7 cm acima do solo. Os
demais cortes podem ser feitos quando
a rebrota apresentar 10-20% de floração.
Com o uso de irrigação se pode obter
42% da produção anual da alfafa no
período da seca, estabilizando a
suplementaçào deste volumoso aos
animais no decorrer do ano. •

Foscálcio
Componente essencial de rações
e suplementos minerais

W5errana
Nutrição Animal

FONE: (011)545 3124

ÚNrCO FOSFATO BICÁLCICO
A CONQUISTAR A ISO 9000

4cordo com os padrõo» do NRC
(fUtkma) Rosoarch CouncllUSA)

#2%
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AUMENTAÇAO

Tabeta 1. Variedades recoiiitridadas paia Goias
Exigência em' CoiKeita

Variedades Fertilidade do Solo Meses do ano
A M J J A S O N D

•,>74 =,-41' _■ - —
SP 71-1405 Média
SP79-1Q11 Média
RB 72-454 Baixa
Fonte: Paülò Frãnéiséo MarqUesdê; Oliveira (PésÍitanãyálãs;M^

bem afiado,
evitando-se
o ferimento
das gemas.

5. Aplicar
cupinicida,
quando ne
cessário.

6. Cobrir
as mudas

Recomenda-se o plantio de variedades
de ciclo de maturação médio/tardio e em
solos férteis, sendo necessário um efici
ente controle inicial de plantas invasoras.

Fevereiro a abril (plantio de ano e
meio), visando a colheita a partir de maio
do próximo ano, resultando em um maior
rendimento do que o obtido no plantio
do ano.

Calagem e adubaçâo

Adubação de plantio

Plantio da cana

ponta pé

ponta

4. Seccionar as mudas em toletes de
três a quatro gemas, utilizando facão

com 10 cm de terra.

Controle da formiga

As recomendações de calagem e
adubação devem ser baseadas nos
resultarfos da análise de solo. O cálculo
deve ser aplicado conforme a recomen
dação feita no item Preparo do solo.
Havendo disponibilidade de esterco na
fazenda, aplicá-lo no fundo do sulco de
plantio antes da adubação química,
utilizando 15 a 20 toneladas por hectare
de esterco de curral curtido ou 03 a 05
toneladas de esterco de frango (cama de
frango).

Um souveiro pode causar perda de até
3,5 ton de cana por hectare por ano.
Iscas granuladas têm sido usadas no
controle da formiga cortadeira na dosa
gem de 10 g/m2 de souveiro.

Para maior eficiência das iscas
formicidas, os seguintes cuidados devem
ser tomados:

Armazenamento: manter afastado de
produtos que exalam forte cheiro e de
alimentos;

Aplicação: em dias secos, pro
teger contra a umidade do solo, evitando
o contado manual, por causa do suor;

Observar a dosagem e sistemas
de colocação.

Controle de cupins

A necessidade de nitrogênio no plantio
é baixa (O a 20 kg por hectare). Para
solos de média a baixa fertilidade,
recomenda-se:

80 a 120 kg de P202 por hectare-80
a 125 kg de K20 por hectare

Para fórmulas completas, usar 500 kg
por hectare de 05-25-20 ou 400 kg da
00-30-15. Aplicar o fertilizante no sulco
de plantio sobre o esterco.

Abrir o sulco de plantio em nível, com
25 a 30 cm de profundidade e espaçados
de 1,20 a 1,30 m.

1. Fazer adubaçâo orgânica no fundo
do sulco.

2. Fazer adubação química colocando
o fertilizante sobre o esterco.

3. Distribuir mudas, duas a duas, no
sulco do plantio, evitando colocá-las pé
com pé ou ponta, no seguinte esquema:

(Portaria 329, do Ministério •
Agricultura, de 02.09.83), novos proASS
cupinicidas estão chegando ao mercsS
devidamente registrados para uso
agricultura, tais como: ISAFOS (Ktra' •'
o FIPRONIL (Regent 800 WG).

Tratos culturais

Manter o canavial sempre limpe sci
vés de: capinas manuais e/ou cxrT^
químico, utilizando herbicidas selit-'-
para cana.

Fazer adubaçâo de cobertura 12/ 4-^
após o plantio, utilizando 30 a 60 K;
hectare de nitrogênio (150 a 300 k;
sulfato de amônio, por hectare).

Colheita da cana

Antes do corte, retirar as folhas s^"-^
com as costas do facão e de v3
espalhadas no canavial, sem ení* '
Efetuar o corte com facão bem
rente ao solo. Evitar o exce^s- -
manobras e trânsito de tratei
carroças sobre as touceiras da

Manejo e tratamento da can*
soca

As perdas na produção de cana-de-
açúcar causadas pelo ataque de cupins
variam de 3,5 a 19,7 t/ha/ano, com média
de 10 t/ha/ano.

Os cupins de montículo, aparen
temente não apresentam danos eco
nômicos à produtividade do canavial,
tendo maior importância em colheita
mecanizada. A distruição mecânica dos
montículos deve ser precedida de
controle químico, quando do preparo do
solo. O Endosulfan (Thiodan 35 CE) tem
sido um dos mais usados, na dosagem
de 1 litro p.C./IOO litros de água,
aplicando-se 1 litro de calda por cupin
zeiro. Em áreas comprovadamente
infestadas por cupins subterrâneos,
recomenda-se proceder o revolvimento
profundo do solo (aração profunda) na
época seca do ano, seguida de bom
destorroamento para desestruturar as
colônias e expor os insetos à predação e
morte por insolaçâo. O uso de inseticidas
deve se restringir a aplicações pre
ventivas, ou seja, no momento da
implantação do canavial sobre as mudas
de cana, colocadas no sulco de plantio.
Em canaviais existentes, o controle de
cupins só é possível com a renovação
dos mesmos. Cortar o canavial no
período da seca e antes da aração,
proceder a destruição da soqueira. A
rotação de cultura com leguminosas
(soja, etc) ajuda a reduzir o número de
colônias. Com a proibição de fabricação
e comercialização de organoclorados

1. Deixar o palhico espalhado ^ '
queimar, com o intuito de reduzir p*''''
de água por evaporação, rec-t
número de plantas invasoras e '
o teor de matéria orgânica do se*.- |

2. Controlar ervas daninhas atrax*' ' '
capina e/ou uso de herbicidas sxx^^'
para cana.

3. Aplicar fertilizantes quiniK.' ' !
cobertura junto às linhas da cana l#*
cada corte sempre no início das cW*
nas quantidades: r

- 60 a 80 kg de nitrogênio por
- 80 a 110 kg de potássio por i

ou utilizar 400 kg da 20-0&-20
cana soca e 400 a 500 kg pa K?
para a resseca (terceiro corte)
menda-se afastar o palhico qu»
sobre a linha da cana antes da aduMk'^
Havendo disponibilidade de estetv^' '
fazenda, fazer aplicação em cobrrt.»''
mesma quantidade recomend**»
plantio.

A produção do canavial
diminuir com a seqüência d® cxvl#'
tabela 2 são apresentados os o*.*»

Tabela 2, Produtividade de çolfivS
variedade NA 5679 om
cortes ...

Produção fton.tial*T^
Cortes Aiea (ha)| Métnn|'a»Í3|5PCortes :
12 corte
2q coite
32 corte
42 corte
Tonte: Ad

REVISTA DOS CRIADORES - NOVtMMO
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TOdutividade da variedade NA 56-79 em

íferentes corte.

1.As maiores produtividades foram
ibídas em latossoio roxo e terra roxa

istruturada

É  importante lembrar que nos
'anaviais destinados à alimentação
inimal, não é usado fogo antes do corte,
A produção do canavial vai determinar
Inúmero de animais e/ou o número de

Sas de suplementação. Como foi dito

anteriormente, a cana-de-açúcar é uma
cultura bastante produtiva, mesmo com
a produção de 60 ton de colmos/ha
considerada baixa, o que eqüivale a 70
ton de cana integral por ha, pois na
alimentação animal não descartamos as
pontas da cana, são necessários
somente dois ha de canavial para
suplementarmos um rebanho de 50
animais por um período de 150 dias.

Bibliografia Consultada
MOTA, J, S, Aspectos da agroindústria
açucareira e alcooleira de Minas Gerais, In:
ENCONTRO DE TÉCNICOS CANAVIEIROS
DA ZONA DA MATA MINEIRA, 7, Viçosa, MG,

1988, Recomendações Técnicas, Viçosa, MG,
UFV,

NUNES, Jr,, M, S, D, Variedades de cana-de-

açúcar, In: Paranhos, S, B,, Coord, Cana-de
açúcar - Cultivo e Utilização. Campinas,
Fundação Cargill, Vol, 1,1987 p, 187-259 •

CUSTO DE PRODUÇÃO DE CANA-DE-AÇUCAR
BfÒRMACÒES GERAIS
Íícxluçáo (çaiiá planla) X
f roduçáo- éslvmáda'^cana s6ça): H
Número
OuanL Uréia adiciphada à cana piéada
% da M atét iá $ ec-a (M$) dá ' >" •
ÍRODUÇAOTOTAU<MO)
P

I00í;:;t

0:5
ppirlés;; ; •

haMO

30, %

rodução total (M s)
420,00 ,

126,00

, fciclo

t'c(clo

gUSTO DE PRODÚCÀQ - CANA PLANTA

'vJübo planíiò (04-20,-2p).:+; frétp;
Adubo Çoberlúf.a (uréia)
Cafcáfip dõíorruUcOL4
Uudas ■* frete

'fòrmicida • •
[gUBTOTAL : ,
^REPARO DO SOLO , :
yaçáo

, 0.5
o;í /
2 o

I

,91..40
27;48

Mòjo-

; ,Kg i,ò
: 39.79;

: 6.40 ;
393.B1

[fifâdeaçàp.,.
jCalügejTí
IgBTOTAL! •
Í&.ANT10;

IVlm
h/ha:
JVha

3.0
1.1
0,9

41,37
14.70
13.30
69.37

Sülcaçáü e adubaçáp,
OfelíifauiçàP de mudas^ ,
Oisiribuiçao da tnudas (carreta)
Picaçáo da mu.daa: ,
Cobarluíâ fnecânica .cíè iTujdas*
Repasse coberluria de mudas* ;

• IVha
, h/ha
h/ha

; h/tía
h/há:!
hAia

3,0
20,0
5,0

:  6,0
1.9
8,0

45,90
24.80
60.85
.9,92

• 25.67
9,92

WB-TOTAL - 183,06

JRATOS CULTURAIS •
Apiícaçáo de herbícida .  h/ha , : ,  ; 0,4 5.51 ;
-apína mecânica e ádubaçãp , : ! y V^,:::;;,',,;:; .-- ,h/há' , ' :  l>3 18.69,
Oupína rnecânicá {2x) : hAia 1,6 20.37
R«:(iaB8a inanúai* (3x). ; , • Miá 61.0 75.64
7runr,porle interno : : : : ■ ' h/há; 5,0 66.85

187,06

Total (Rs/ha) 833,30

Fonte: 'Boletim do Leite', n® 14
CEPEA/FEALQ, 1995

Foscálcio

CUSTO DE PRODUÇÃO - CANA SOCA
INSMMOS Totí^l rRt\

Adubo (20-05-20) 4 frete , t 0.6 106.90
Herbicida { 6.0 28.02
Fórrnícida kg 1.0 6,40
SÜBTOTAL 141,32

TRATOS CULTURAIS
Aplicação de iierbicida h/n a 0.4 5.3)
Capina mecânica e adubaçào h;ha 1.3 18.69
Capina mecânica {2x) h/ha 1.6 20 n?

Repasse manuat* (3x) h/ha 6t.O 75.84

Transporte Interno hiha 5.0 66,85
SÜBTOTAL 197,06
TOTAL íR$'ha/ano) 328,36

CUSTO DA COLHEITA E PICAGÊM
ÍNRDMDS Qtde

Uréia + frete í 2.1 577,06
ETAPAS
Cedo" (4201) him 840.0 1.041,CO
Transporto (4201) h.ha 30,0 401,10
Picagem (420t) h^a 2106 426.30
SÜBTOTAL 1.869.00
TOTAL ÍR$^5 cortes) 2.446.08

CUSTOS TOTAIS
ITENS R$/ha R$AMS R$/Kq MS
PRODUÇÃO (5 CQiles) 2.146,84 Í7,04 0.0170
Cuna planta , 833.3 G.01 0.0066
Cana soca (custo anual) 328,38 2.61 0.0026

GOL. E PIO (5 cortes) 2.446 06 19.41 0.0194
TOTAL (RS/ha/Scortes) 4.532,92 36.46 0,0366
* «AífVídá<ií?i? Wrtmws

□
Líder absoluto de mercado
ÚNICO FOSFATO BICÁLCICO
A CONQUISTAR A ISO 9000

*d« acordo com o* padrda, du NHC
íiA«SMcsh£sun«n USAI

wSerrana
Nutrição Animai

FONE: (0111545 3124 ^ r. . (.júvi''-
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CANA-DE-AÇUCAR MAIS URÉIA
PARA BOVINOS

Rodolpho de Almeida '
José Ladeira da

A adição de uma fonte de nitrogênio e enxofre na cana picada.durante o período da seca,
melfiora o ganho de peso, a produção de leite e a reprodução dos bovinos.

A produção de leite no período seco
do ano, no Brasil, é 60% da
produção no período das águas,

comprometendo o abastecimento da
população. Esta, queda na produção de
leite, está diretamente relacionada com
a baixa de produção das pastagens,
afetada pelos fatores climáticos (luz,
temperatura e precipitação), ficando a
disponibilidade de alimentos, tanto em
qualidade, como em quantidade, aquém
das necessidades do rebanho,
Essa menor produção é acompanhada

por perda de peso dos animais,
prejudicando a reprodução dos mesmos,
passando o intervalo entre partos a ser
superior a 18 meses e deixando o
rebanho brasileiro com uma produção
media de 800 Kg de leite/lactação e uma
produtividade de 400 Kg de leite/ha/ano.
Na busca de alternativas para baixar

os custos de produção do leite, a
utilização de cana-de-açúcar associada
a uréia na suplementação das pastagens
no período seco, tem sido objeto de
pesquisa, bem como de difusão de
tecnologia no CNP-Gado de Leite, ha
mais de quinze anos.
Devido a esses baixos índices de

produtividade de grande percentual do
rebanho brasileiro e o elevado custo de
produção de silagem decorrentes das
baixas produções por hectare e a
qualidade Inferior dessas silagens, a
cana-de-açúcar passou a ser uma boa
opção para a alimentação de bovinos no
Brasil.
A cana-de-açúcar para suplemen

tação volumosa apresenta as seguintes
vantagens: ser uma cultura bastante

Drodutiva(80 a r~——————————
120 t/ha) de fácil Tabela J; Campes
implantação e .
manejo exigindo
poucos tratos cul- Material
turais, cujo perí- CANA*
odo de maturação Cana+1 % de Uréia
e colheita coin- * Laboratório de Nt
cidem com o pe-
ríodo de baixa

produção das pastagens, dispensando
qualquer pratica de conservação de
forragem e principalmente por ser bem
consumida pelos animais. Com um bom
manejo varietal de cana-de-açúcar, o
produtor manterá disponibilidade e
qualidade de forragem constante durante
todo o período de suplementação (maio
a novembro).

Tabela 1; Compos

* Laboratório dé Nu

ição química da cana de açircarpuT»
com 1% de urêta '

Gornpon^tes í% da Matena Sec;^
CELÍ L '

CANA* 29.0 2a 3 66 8 38.0 265 ?

Cana+1% de Uréia 29,1 10.5 a 11 57 3 35 4 25,;- "i

trição Animal dO CNPGL-

da cana-de-açúcar pura ou enrqw*?cc
com uréia.

Preparo da Mistura Uréia com J
Fonte de Enxofre

Enriqueça a cana com
Uréia+Enxofre

A cana-de-açúcar é um alimento pobre
em Proteína Bruta(PB): contendo de 2
a 3% de PB na matéria seca. Esta

deficiência pode ser corrigida com a
incorporação de uma fonte de nitrogênio
não proteico (NNP). As bactérias do
rúmen dos bovinos apresentam a
capacidade de converter o NNP em
proteína microbiana, utilizando a energia
da cana-de-açúcar. A uréia possui 45%
de nitrogênio, e, dentre as fontes de NNP,
e a mais usada na alimentação de
ruminantes, não só pelo menor custo
mas também por ser facilmente
encontrada no mercado.

A cana-de-açúcar é deficiente em
enxofre, o qual é Indispensável a sínteseÍde alguns aminoácidos

1  essenciais da proteína
microbiana. A inclusão

j  de uma fonte de enxofre
'  - sulfato de amônia ou

I  sulfato de cálcio(gesso
I  agrícola) - na mistura
I  cana+uréia proporciona

acréscimos de 15 a
20% nos ganhos de
peso de animais em

j  crescimento.
I  apresentados os dados

Fonte de Enxofre • Sulfato de ArrxjnM
Misturar 9 partes de uréia com i

de sulfato de amonio.

Ex.:Em um saco de SOkg do ̂  -
adicionar 5,5 Kg de sulfato de ".
Fonte de Enxofre - Sulfato de C*fc

Misturar 8 partes de uréia com C \
de sulfato de cálcio (gesso agnocvq,
Ex.iEm um saco de 50kg da

adicionar 12,5kg de gesso.
Numa superfície limpa e secafe.x aw

cimentada), fazer a mistura da se^vj"--
maneira:

-Despejar o saco de uréia fazendo
monte;
-Colocar a fonte de enxofro scívy-

monte de uréia;
-Misturar bem com o auxilio do ,,

enxada;

-Ensacar aguardarem local seco v.n .
do alcance dos animais.

Fornecimento de Cana+Uréia
Animais

De agora em diante, toda vojt
falarmos em uréia, fica subentendMta^
estamos nos referindo a uróio «saoMNpk
a fonte de enxofre.
O produtor pode cortar a ema pim

dois dias, eliminando as foUvas SOMA*
estocá-la à sombra, mas pass«
na picadeira momentos antosdotaõwof»
aos animais. Como a cana * >Ka
carboidratos solúveis, se ficar ptcaat
amontoada, vai fermentw a t* o v-
sumo reduzido pelos animais
Durante os primeiros sete

de composição química

REVISTA DOS CRIADORES - NOVeMUMIilH»
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fornecimento - período de adaptação - o
nível de uréia+fonte de enxofre na cana

e 0.5% (ex: para 10Okg de cana, usar
500g da mistura uréia+fonte de enxofre
e 4 litros de água), do oitavo dia em
íiante - período de rotina - o nível de
uréia+fonte de enxofre e de 1 % (ex: para
100 Kg de cana, usar 1 kg de uréia+fonte
de enxofre e 4 litros de água).
Dissolver a mistura uréia+fonte de

enxofre na água e, com um regador
plástico, distribuir uniformemente sobre
a cana picada. Misturar bem com o
auxilio de uma pá ou garfo antes de
fornecer aos animais. Essa quantidade
de água é suficiente para uma boa
distribuição fiomogênea da uréia,
evitando a possibilidade de maior
Concentração de uréia em algum ponto
do cocfio. Desta forma, em qualquer
bocada, o animal estará ingerindo cana,
a fonte de NNP e a fonte de enxofre.
Se o cocho de suplementação não for

coberta, é importante que este tenha
buracos para saída de água, porque,
caso ocorra uma chuva, evitará
empoçamento de água, evitando risco de
intoxicação dos animais.

Resultados Alcançados no CNP -
Gado de Leite

Os trabalhos com utilização de
cana+uréia para bovinos inicio em 1979,
com bons resultados. Animais em
crescimento suplementados a pasto
apresentaram ganhos de peso vivo
acima de 300 g/an/dia, mas quando
confinados com cana+uréia, os ganhos
foram em torno de 200 g/an/dia. Com
animais confinados, ficou evidencia a
importância de adição de algum
concentrado para obtenção de maiores
ganhos/an/dia, como pode ser observado
na Tabela 2. Foram utilizados diferentes
suplementos, sendo que os melhores
resultados foram obtidos com a
suplementação diária de 1 Kg de farelo
de arroz/an/dia com ganhos de ate 582
g/an/dia.
Resultados obtidos no CNPGL são

semelharites aos dados obtidos em
outros países. A partir de 1985. no GNP-
Gado de Leite, foram Iniciados os tra
balhos com a utilização de sulfato de cál-
cio(gesso agrícola) como fonte de
enxofre e a suplementação com 1 Kg de
farelo de algodão(Tabela 3). Foram
observados ganho de até 830 g/an/dia,
bem como um ganho adicional de 100 a
150 g/an/dia pela adição de sulfato de
cálcio {CaS04). A adição da fonte de
enxofre aumentou o consumo de cana e
melhorou a conversão alimentar.
Baseado n^tes dados, questionou-se

o sulfato de cálcio seria melhor fonte de
enxofre do que o sulfato de amonio até
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então usado na rTT !

mistura ca- 2. Desempet
na+uréia. Com Holandes-Zebu(CNF
o objetivo de seca, suplementada
comparar estas _.—— ... ^—
duas fontes de S; ; Concentrado
enxofre, foi con- Re
duzido um expe- gi Natureza ,
rimento com a- rrie ^ i
nimais em cres- p :.
cimento. A aná- .
lise dos dados q FARELO DE ARF

S^nho de p^pgLO DE ARF
O FARELO DE ARF

^Senãohá C: FARELO DE ARF
diferença entre 9: MAND10ÇA(raz s
as duas fontes Q Mahdíoca(raiz çr
(Tabela 4). Os > : +feno da parte aé
animais foram O Espiga de milh
confinados em L desintegrada
baias indivi- c Farelo de trigc
duais com água — ;
e com mistura (*jp=pastó e C= Con
mineral a von- I
tade, durante —
o período ex- Tabela 3. Resultados
perimental de cálcio a dietas a b
98 dias. —

Com base -

nestes dados, ^
o produtor po-
derá utilizar í ° .
qualquer uma Ganho Peso (g/a/dia)
das duas fon- 680 .
tes de enxofre. Indice(%)
Caso disponha Consumo cana (Kg Mi
de sulfato de 4,1

cálcio, a es- fndice(%)
colha deve ser Conversão alimentar

por esta fonte, 3 3
pois é a mais índice(%)
barata.

Uma per- («) oito animais H.Z^Tratr
gunta frequen- Çada animal recebeu 1 I
te dos produ- (*•) Peso inicial e sexo dos
tores e exten- , ano-253kg-fêmeas
sionistas é 2 ano-194kg-machos
sobre a neces- ("«)U:Uréia
sidade de se S.C.: Sulfato de Cálcio
diluir a uréia Fonte: Torres, R.A. et ai. 1
em água para ^—
incorporá-la a
cana. A análise dos dados(Tabela 5)
demonstra uma tendência de ganhos
maiores para a diluição da uréia em
água(720 g/an/dia). Esse ganho
adicional de 60 g/an/dia talvez seja
suficiente para pagar o custo a mais de
mão-de-obra, e a mistura mais

Tabela 2. Desempen

C - FARELO DE ARR

(*) P= Pasto e C= Con

Relação N:S
Gahhò Peso (g/a/dia)

índice (%)
Consumo cana (Kg MS

(•) Oito animais H.Z7 Trata

Quan Ganhò

tidade Peso Médic Sexc diário

íKg) Animal (Kg (g/an)
- : 254 M .250

- 130 F 200

0,5 . 130 F 344

1,0 130 F 483

1,0 251 M 582

1,5 .  . 130 :F 546

1,0 238 F 415

1,5 ■ 238 F 278

1,0 250 M 320

1,0 250 M 535

ho de novilhos e novilhas mestiças
Holandes-Zebu(CNPGL}, recebendo cana+uréia na época da
seca, suplementada com cinco diferentes alimentos.

I  : Concentrado oferecido t : 1 . 1

OZ

C FARELO DE ARROZ

C FARELO DE ARROZ;

Ç; FAFfELODE ARROZ^
6; MAND10CA(raiZ séca)
O  : Mahdíoca(raiz secã
L: +fenp da parte aérea)
O  'Espiga de milho

;  desintegrada : .
C  Farelo de trigo :

finarhento

Tabela 3. Resultados da adição de diferentes níveis de sulfate
de cálcio a dietas a base de cana+uréiaj*).

Tratamentosf***)

Item " I 1.0%U 10,9%U| 0,8%U| Ano(")

/a/diá)
4.1 ■

índice(%)
Conversão alimentar

8,3.

índice(%)

mento ' 119 dias
Çada animal recebeu 1 Kg/dia de farelo de íügtxtào

(") Peso inicial e sexo dos animais
1 atro - 253kg - fêmeas
2 ano -194kg - machos
("«)U:Uréia

S.C.: Sulfato de Cálcio
Fonte: Torres, R.A. et al. 1988

homogênea evitará riscos de intoxiceiçáo.

Resultados Alcançados em
Fazendas Comerciais

O CNP-Gado de Leite vem utilizando,
entre outros meios, 'Unidades de

0.1 S.C. ò.é S.C -

33:1 16:1 9:1

520 620 650

620 830 2

100 120 123

5,1 5,6 5,8

4,5 4,8 2

100 110 115

12,7 10,8 10,4

7.1 6,9 2

100 117 121

Tabela 4. Dados de ganho do peso do animais recebendo cana-demçucar+uráli
aupleinontados com sullato do amonio ou sulfato de cálcio.

Tratamentos Peso InidQi(Kg) Peso Final Qanho OiiWo(g/an
Uréia com 10% sulfato do amonio' 2is 30td 830

liiéii? ygm ,lP'^..)imiiá!a,!;;lfl„càlclp' 'dXL 29/ I .mo.. .,
'Osumirialsicrum suplementados com t hg iltt tutelei dr j''7!í.i,\u'a'i'ála J
FunletTorres, R.A otal. 1091 c. t .tSlWWBtfl
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Tabela 5. Ganho de peso dos animais alimentados com cana-de-açucar^uréia/
com sulfato de cálcio - diluído e n.m dilhuln rm aoiia.
Tràtamentó;- Peso Inicial (Kg): Peso Final(Kg) GanhQíMéd)o;í©iárío(g/an):ií:í
Uréia diluidá ̂ PVÍ;: Wt3M;0\íMíÍ !ÍiÍliÍiiÍÍÍÍ2l*^^
Uréia não diluída 229.5 299,2 660
*Os animais foram suplementados com 1 Kg de farelo de algodâo/an/día.
Fonte; Torres, R.A et al, 1991 a.

Demonstração" em propriedades
particulares, em conjunto com orgáos
de extensão rural. Estas Unidades são

conduzidas durante o período seco do
ano, fazendo a suplementação com
cana+uréia de animais pastejando
forrageiras tropicais das diferentes
regiões. Os resultados de algumas
destas unidades são apresentados na
Tabela 6.

suplementação, quando foram feitos
diagnósticos de gestação (em novilhas
maiores). Na formação dos dois grupos
de vacas(dez vacas/grupos), consi
derávamos: idade do bezerro, peso das
vacas e produção de leite. O controle
leiteiro foi feito a intervalos de 14 dias.

As vacas foram pesadas no inicio e ao
final do período de suplementação,
quando se procedeu a exames para

Tabela 6. Resposta de novilhas mantidas em pastos na época da; seca;
suplementadas exclusivamente com cana+uréia, em cinco fazendas particulares
em Minas Gerais.
Município N' uo Duraçãc Peso Médiq ■: Ganho .Mcoio QdáritidádéiÇfé

. Animais (Dlasi ' r : cida dé cana+uréia
N' uo

Animais
Duração

(Dias)
Ganho .Móciio Quantidade Ofore-

'■((píãriõ;;;; cida de cana+.uréic

Três Corações
Iberfiõga
Pouso Ategrè
Patrocínio
Patrocínio :

q/an:i'!ial)
:  2 99;

(Kq/Animat/Dia) '
U'

18
liiiiliiiiliiili

09

08
1 Fonte: Oliveira,? 1985?

Os resultados nas fazendas parti
culares estão compatíveis com os
resultados de pesquisa. A maior ou
menor resposta a suplementação com
cana+uréia, dos animais mantidos a
pasto, é função da disponibilidade e
qualidade da forragem nas pastagens.
Os resultados de "Unidades de
Demonstração", quando um grupo de
animais mantidos no manejo da fazenda
foi usado como "Grupo de Controle", são
apresentados na Tabela 7, para novilhas,
e Tabela 8, para vacas em lactação. Ao
serem formados os dois grupos de dez
novilhas, estas eram separadas em
função do peso, desverminadas, pesa
das ao inicio e finai do período de

Tabela 7. Efeito da suplementação da cana+uréia: sulfato
de cálcio sobre o crescimento de novilhas.

j Grupo r Grupo

Item
Peso InicialfKg)
Ganho de PesofKq/ari/dia)

Item
Peso Inieiai(Kg) "
Ganho de PesoíKg/an/dia)
Taxo de Prenhez(%)
-Inicial
•Final
Fonte: Toffes, P.A. etal. 199ie.

diagnósticos de gestação, sendo
repetidos 30 dias após.

Na Fazenda 1, as novilhas foram
mantidas em pastagens degradadas de
Brachiária decumbens e o grupo controle
(manejo da fazenda) perdeu peso,
resultando em uma diferença de 320g
entre os tratamentos.

Na Fazenda 2, os animais do grupo
controle foram mantidos em pastagens
de capim-angola e os do grupo suple
mentado, em uma pastagens de
Brachiária decumbens seca, com boa
disponibilidade de forragem, recebendo
15 Kg de cana+uréia/an/dia. Ganho
médio de 460 g/an/dia tiveram os
animais suplementados com cana+uréia,

ao passo que os do
grupo controle apre-

la+uréia:sulfato] sentaram um ganho
de 270 g/an/dia.

—^ Os dados destas
1  r. , P" , duas fazendas de-controle^ | Suplementado ^onstram a impor-

Fazenda 1 t§ricia de uma boa
230 229 suplementação no

•0.19 0,13 período da seca.
Fazenda 2 . ? ,? ' ? embora a diferença

248,7 ] 248,4 de 0,5 Kg de leite/
0,27 0,46 vaca/dia não seja

muito grande os
O  dados de repro-

dução demonstram
que, mesmo com

rebanhos de baixa produção, a oferta k
leite poderá ser bem melhorada no Brás*
com a redução do intervalo entre partos

Na Fazenda 2, o grupo controle
mantido em pastagem de Brachia-J
decumbens, mas, com a morte as
animais na fazenda, as vacas do gníX
controle foram suplementados cc" a
mistura 80% de capim-elefante+2C^
cana, silagem de milho por um cci:
período. O grupo suplementado recebs-
durante todo o período I5kg
cana+uréia. A suplementação com caro-
praticamente manteve a produção oa
leite, apresentado uma menor perca ó?
peso, 27 Kg/an, contra 48,7 Kg c-'
grupo controle. Essa menor perda c-"
peso refletiu numa melhor performa"ci
reprodutiva. No inicio do expenmentc as
vacas suplementadas com cana+ureJ
estavam em média com 47 dias
paridas, enquanto o grupo contrc
havia parido há 67 dias. Apesar destJ
diferença desfavorável, 100% das vacaí
suplementadas com cana+uréia s-"
final do experimento, estavar"
gestantes, apresentando um intervak'
de parto de 12 meses, enquanto apens^
20% das vacas do grupo contraí
(manejo da fazenda) apresentars-
diagnóstico positivo de gestaçi-"
projetando um intervalo de psrt-
superior a 15 meses.

Recomendações Gerais Para o
Uso da cana+uréia

*Usar variedades produtivas de
ricas em açúcar;

*Retirar as folhas secas antes de rv -■
a cana;

*Picar a cana no ato do fornecime ?"
aos animais;

*Usar a mistura uréia+fonte de envof ■
nas dosagens recomendadas. OWn»
o período de adaptação;

*Misturar bem a cana com a nisstu -^
uréia+fonte de enxofre;

*Não fornecer cana+uréia a vontãde í
animais em jejum;

*Manter mistura mineral de t-"'
qualidade a disposição dos animas,
a cana-de-açúcar é deficiente em
minerais, principalmente fósforo, «mxoí*
zinco e manganês;

*Permitir livre acesso dos anintes *
água;

*Utilizar cochos bem dimension»».^'
Cochos descobertos devem »•■
perfurados, para escoamento das *sM-
da chuva;

*Jogar fora as sobras do (üa anwrv
*Suplementar os animais «o

decer, caso ocorra ataque irttenso -
abelha.
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Tabela 9. twito da suplementaçao com cana+ureia:sulfato
íe cálcio sobre -a produção: de: vacas em pastagens
'ropicais.

'  Grupo Grupo
Coritroio' Supietnoiilaridu ■

fjduçao de Leite (Kg/v/dia) , sííííííííÍíííIíTs
-ricial 4,6 5,0

ÍÍÍÍÍÍÍÍ;®'IÍlS
.%oas Gestantes

-nicio O O

;30 d'.as após final sjnlemt. ::-:?"iS:4Ò-^::g::S BÒ'-:??!;:":?

-roduçác do Lc-ile(Kg/v/d) ' ^
'ricial 3,9 4,0
Media de Experimento 3,2 3,9

, PersistênçMLlíçfâpP|^^ ÍÍ:|!TÒ:;Í®^
<feriaçãd;Pèsa;;>^w
-Peso Inicial (Kg) 382,4 390,7
■Peso Fínal(Kg) 333,7 363,2
■Variação ^ÍIÍ|Í|SÍÍ'I'
Vacas Gestantes (%)
■'nicial 10 O
l-P.nal 20 1_00
|-onte; Jorres,Fl. Argt:;;sl,íitgOl

Conclusões

que contribui para:

♦Aumentar a
produção de leite e
redução no inter
valo entre partos de
vacas;

♦Reduzir a idade
das fêmeas ao pri
meiro parto;

♦Reduzir a idade
de abate de ma
chos;

♦Assegurar, ao
longo do ano, as
altas taxas de lo
tação obtidas com
a intensificação do
manejo das pasta
gens no período
das águas, como
por exemplo o pas-
tejo em capim-ele-
fante.
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Ponta-De-Cana: Um
Volumoso Sub-Explorado

Buy Alfredo de Bastos Freire Filho
Zootecnista

Considerado um dos melhores volumosos na Ásia, no Brasil a
ponta de cana ainda é muito pouco utilizada.

Na (ndia, onde os resíduos de
agricultura respondem por 80%
dos volumosos disponíveis para

03 ruminantes, a ponta de cana figura
Como um dos mais "nobres" alimentos a
»'írem fornecidos tanto para a ali
mentação de bovinos como bubalinos.
''"onta de cana da (ndia. Indonésia e
tíangla Desh é exportada para manter a
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base volumosa da indústria de bovinos
de corte do Japão e Coréia do Sul, No
Brasil, apesar da imensa área cultivada
com cana a utilização desta cultura na
alimentação do gado é praticamente
restrita ao uso integral da planta, ou no
caso de subprodutos, ao tiagaço de cana
hidrolisado e levedura.

A ponta de cana representa entre 20-

ALIMENTAÇÃO

50% da planta dependendo do tipo de
corte e da idade e variedade de cana.
Nas condições brasileiras, pode-se
estimar que após a retirada da cana da
roça, sobram na lavoura 25% do
rendimento do canavial na forma de
ponta. Mesmo com a época da moagem
da cana coincidindo com o período da
seca, onde existe carência de volumosos
frescos, este valioso resíduo é pouco
utilizado na alimentação do rebanho. A
principal razão deste desperdício, é que
nossos sistemas de produção seguem o
modelo de propriedades especializadas
desenvolvido no ocidente, i.é, poucos
produtores integram (de forma tecni-
ficada) agricultura e pecuária em uma
mesma propriedade, como nos poisas
asiáticos. Como conseqüência, a pes
quisa nacional ainda não desenvolveu
um pacote tecnológico adequado para a
utilização racional deste subproduto da
cultura canavlera.
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Ponta de cana como volumoso

para a seca

A ponta de cana fresca, é um volumoso
barato, abundante, tem um bom valor

nutritivo (ver quadro) e é prontamente
aceito pelo gado. Mesmo conhecendo
estas qualidades, vários agricultores
brasileiros não se utilizam deste sub

produto pela dificuldade encontrada
(principalmente de mão-de-obra) para
tirar a ponta da roça. Se levada aos
poucos ao gado, a ponta seca no campo,
perdendo parte de seus nutrientes, e
acaba muitas vezes mofando, o que leva
os animais (principalmente bovinos) a
rejeitarem esta ferragem. Para superar
este entrave, na índia a ponta que não é
fornecida fresca aos animais é ensilada.

A ponta é picada em partículas de 0,5 a
1,0 cm, em função do teor de matéria
seca (quanto maior o teor de matéria
seca, menor o tamanho da partícula), e
durante o enchimento do silo, se alterna

uma pulverização com uma solução
salina de 2-4% em uma camada com

outra pulverização com uma solução de
melaço ou rapadura de 2-4% na camada

seguinte . Outros aditivos, como o fubá
e outras fontes de carboidratos para
garantir uma boa fermentação, podem
ser adicionados, como uma alternativa.
A quantidade de ponta remanescente

de um canavial com um rendimento de

80 toneladas de cana por hectare-em
torno de 16 toneladas de ponta de cana
verde- pode, em uma estimativa
conservadora, suprir a fração volumosa
de uma ração para engordar 4 garrotes
de 350 a 450 Kg em 100 dias de
confinamento. Considerando um ren

dimento de carcaça de 52% e o preço
da arroba a Us$ 20, isto representaria
uma receita bruta extra de Us$ 1200 por
hectare, isto é o equivalente de 1 00
toneladas de cana pelo preço atual do
produto (em torno de 12 dólares por
tonelada), Isto por si justificaria inten
sificar pesquisas na geração de tecno
logias que permitissem que as regiões
canavieiras do país, pudessem ser
concomitantemente áreas de engorda
em confinamento. A integração cana-
boi de corte pode oferecer ainda uma
redução maior nos custos do PROAL-
COOL, combalido pelos baixos preços

Composição da: ponta-dc-cana{ com
base na matéria seca) ,
PliStéltlálBfÜ 5,47'=
Extrato Etéreo 1,45'"

Fibra Bruta 39,0?^
iÊiii|rã|yDs|:t|Ml^^ 45.7C°^
Cinzas Totais 8,20^'
Cálcio 0,41*
Fósforo 0,18*
iirotejáaii^u^^^ 2,70*
NDT 45,70*

2.0ô5
Eriérgia Mètabóiizável(Kcaí/Kg) 1.657

do barril do petróleo e a entrada áv-
carros importados. O bagaço de carJ
hidrolisado é um passo nesta direçá."
mas ele fica restrito às usinas que pcxle"
processar o bagaço usando se-
excedente de energia térmica, O uso
ponta-de-cana é uma tecnologia ms'
simples e está ao alcance de uma grafé*
massa de produtores. '
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COMO UTILIZAR MANDIOCA

INTEGRAL NA

ALIMENTAÇÃO ANIMAL
Adailton Oliveira Sampaio 1

José Raimundo Ferreira Filho2

A mandioca é uma das melhores opções para suprir o déficit de
energia na ração animal

A mandioca (Manihot esculenta,
Crantz) é largamente cultivada no
Brasil e quase que sua totalidade

é destinada ao consumo humano.
Entretanto, as raizes são excelente fonte

de energia e as folhas ricas em proteína
constituem mais uma alternativa para
alimentação animal. Existem dois fatores
que permitem considerar a mandioca
como recurso de grande valor para a
alimentação nos trópicos:

Enfl. Agr. MSc., Pesquisador EMBRAPA/
CNPMF. Cx. Postal 007 - CEP

44.380-000 - Cruz dos Almas, Bahia.

Ertg Agr MSc., Pesquisador EBDA/CNPMF. Cx,
Postal007-CEP
44.380-000 - Cruz dos Almas, Bahia

-um produto de ampla versatilidade
quanto as suas possibilidades de uso
na alimentação de mono-
gastricos e poligastricos. ruiAno
-também uma planta que '

apresenta caracteristicas JSânSiSÍ
agronômicas específicas -êSníESÉSn. :
que permitem sua expio- ij, - í ■
ração não somente em con- ,
dlções de alta tecnologia
como também com deficl- ^
ência de insumos. p
A mandioca pode ser

utilizada na alimentação _r , ^
.  I Fosforoanimal, fresca, seca ao sol p-L ^ '

sob a forma de raspa e feno
de ramas ou ensilada. Co- '

QUADRO 1 ■. C

Matéria seca

m o um produto que se deterio-
rapidamente após a colheita, seu uso^^
forma de raspa e silagem, são as m-F
eficientes, sendo que a raspa e o
de ramas tem a vantagem de concerfT'
os princípios nutritivos e serem da 13-
armazenagem.

Após a colheita as raízes são picaiíF
e as ramas trituradas em maquiri.n-
próprio. Realizadas essas operaçõí-
tanto as raízes como as ramas, po*"'
ser fornecidas aos animais após >■''*
intervalo de 12 horas ou imediatímifH^'
quando se trata de aipim.

A raspa tem uma composiç'''
química (quadro 1) que varia nw"''
pouco e essas alterações são davMlã'

omposição química da rasfuli
mandioca

.Concentração

88,00 1 íÁW ;
Proteína bruta. : 2,50 2,^ !
NDT (%) 74,00 ■ 67,98 |
È. dígéstiVeí (MCál/kg): : 3,3Ô 5,#» |
Ê. rhetàbolizavét (MCaí;/kg), 2,94 a,!!; i
Cálcio v ' - , 0.15 :, tlfl^ í
Fósforo (%) 0,08 O,»,. ,
Fibra bruta {%) 114.50
Fonte: 1. Buitrago - 1990 , ( ■ !
.  : 2. Fialho et aiii -.1991 ' : -
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Concentração:;:;

2

;90;00;:.;: 88,20.:

15,89:

65,OO:;!;:- 80,08:

7|:Í4Sí!| 1,82

WzèM 1,67

;;Í00qh:í::; 003

liüáov:;-; 022

22,78

;:0,62::7- 0,28'

0.85::

'^fiedade, idade planta em todos e
^■tivo. uma fonte de energia sob a forma
- amido e pobre em proteína.

O feno da rama tem uma
^"aiposição {Quadro 2) bastante variável
■^Pendendo do sistema de produção,

'Quadro 2 Composição química do feno
rama de mandioca

'•latéria secíát{%)iiíiiiii:ii;;
^rote Ina; tírÜM|llíÍÍÍíÍÍI
5. dÍgáátíyiéi||jfíQa

metabclizável. (MCai/kg)
Ipáiciò ■{%||||||||||||®^^
^ósforo {%)
'^bra
MetioriÍna,á^;íâsdná^^
lísina

'Roca de colheita e relação caule-talo-
^ha. É rico em proteína, e esta pode
'Sriar de 8% de proteína bruta (PB),
^Pando se utiliza toda parte aérea (folha
,^ais maniva) até 32% de PB quando
-ito só do limbo da folha. O mais
^comendado é o terão superior da
''anta que produz um feno com
'Proximadamente 18% de PB. A proteína
^ feno de ramas de mandioca é pobre
'os aminoácidos metionina, cistina e
'iptofano.

Processo de Secagem

Constrói-se um terreiro de piso de
,''mento, cujas dimensões vão variar em
'"^nção da necessidade, sabendo-se que
■^a m^ seca de 8 a 12 kg de raspa,
IJependendo da umidade relativa do ar e
^ velocidade do vento. O terreiro deve
Pfh um declive de 1% para evitar o

acúmulo de água de chuva. Na parte
mais baixa colocam-se drenos que
podem ser canalizados para um tanque
subterrâneo onde é armazenada a água
da chuva, principalmente nas regiões
semi-áridas.

Na extremidade mais elevada
constról-se uma cobertura para
proteção das máquinas e
equipamentos. Realizada a

ãSrS- colheita da mandioca as raízes
p
^ viv?;'; são lavadas ou não, dependendo

da quantidade de terra aderida.),8^ I Após a lavagem se for o caso, as
raízes são picadas na máquina

'Mm picadora e espalhadas no terreiro.
Para efeito prático marca-se o
terreiro com quadrados de 2,0 m
de la-do e em cada um deles

•'7? coloca-se um carro de mão bem
cheio de raspa fresca. Após essa
operação o material é espalhado
com ajuda de um ancinho de

madeira e revolvido a cada duas horas
no primeiro dia de seca-gem. A noite o
material é amon-toado e coberto com
lona plás-tica. No dia seguinte espalha-
se novamente e vai se verificando pelo
tato a perda de umidade. Quando a raspa
riscar o cimento como se fosse um giz
escolar deve ser armazenada a granel
ou ensacada conforme a conveniência.

As ramas são trituradas num picador
de forragem e submetidas ao mesmo
processo anterior e estarão prontas para
armazenagem quando estiverem com
10-12% de umidade o que se
identifica pelo tato ou aparelhos >- ■ .
especiais. ■ '^  . , NovilhCom base no seu valor consu
nutritivo a raspa de mandioca pgsto
pode substituir em 100% Qgfjpjt
qualquer outra fonte de energia Ração
na alimentação de ruminantes, —
à excessão das crias nos

primeiros dias degvida, porque ainda
não desenvolveram
o estômago e não
produzem enzimas
digestivas corres
pondentes como
amilase e maltase.

Os suínos nos
primeiros dias de
vida tem baixa
capacidade de di
gerir altos níveis de
cartxiidratos e pro
teína diferentes da
queles presentes no
leito materno. Aos
14 dias do Idnde os
bácoros já utilizam

Exigên

ALIMENTAÇÃO

com eficiência rações com até 40% de
raspa de mandioca. Na fase de cresci
mento e engorda a raspa pode substituir
integralmente qualquer outra fonte de
energia, tendo-se o cuidado de elevar os
níveis de metionina para minorar os
efeitos do ácido cianídrico (HCN).

Na avicultura existem limitações para
o uso de raspa de mandioca. As rações
de frangos não devem conter mais de
15% de raspa. As gaiinhas poedeiras
admitem até 40% de raspa, como fonte
de energia, ocorre que esse ingrediente
é pobre, em pigmentos como xantofila e
carotenoides e baixo teor de ácidos
graxos, em especial linoleico. Para
minimizar os efeitos da primeira situação
acrescentam-se à ração ingredientes
ricos em pigmentos ou corantes
artificiais. A deficiência de ácidos graxos
é suprida pela adição à ração de óleos
vegetais ou gordura animal.

O feno da rama de mandioca é uma
boa fonte de energia e proteína para
ruminantes, havendo restrições na
alimentação de não ruminantes devido
o alto teor de fi bra, e a presença de ácido
cianídrico, que limita o seu consumo, não
devendo ultrapassar 10 a 15% dos
ingredientes da ração, entretanto é rico
em pigmentos carotenoides que lhe
confere importância na alimentação de
aves de postura e frangos de corte para
garantir a coloração da gema e da pele
respectivamente

cias diárias
Novilho de 300 kg de PV
Consumo diário
Pasto de braquiária (20 kg)
Déficit nutricional
Ração 4,2 kg

Cálculo do Fornecimento Diário
da Ração

Supondo-se um produtor que pretende
engordar novilhos com suplementação
alimentar a campo e com uma ração a
base de raspa e feno de rama de
mandioca, uma das alternativas de
formulação da ração seria: 60% do raspa
de mandioca; 28% de feno de rama de
mandioca; 8% de farinha de soja; 2% de
melaço; 1% de uréia e 1% de premlx
mineral. Essa mistura terá 12%do PB e
76% de nutrientes digesliveis totais
(NDT).

Tomando-se com base um novilf» de
300 kg do peso vivo (PV) ou 10 arroba®,
para um ganho díáiio esperado de 1.3
kg de PV/dia.
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ALIMENTAÇÃO

I
CALCULO DO CONSUMO DE RASP.

E FENO DE RAMA POR T BOI/DIA

(4,2 KG DE RAÇAO)
Ingredientes da raçaa; ; ; '
Raspa do mandioca W "57520

28

Eiaü^infíà^âe-^ :8; 0,386:
MgiaçSM'c^çíj P^;
Çtf ígliiiiiiiis r::rSK. 1 ;■ 0,042
I'rernfx®it1:in©rai- 0,042

NECESSIDADE TOTAL PARA 100
CABEÇAS DURANTE 120 DWS i Raspa de mandioca 4.200 kgt-al
(INGREDIENTES X 100 X 120) | peno da rama de mandioca 2.100

H||RnB|P95IS

;Bas|a;;ide|mã^ :|i|g;:g;|;p|
Feno de rama de mandioca 14,112
Farinha de soja 4,032
Melaço de soja 1.008
,"h < iii r.v I 1' 8..4

'-'rc.a 004

Assim deve-se fornecer 2,1 kg da
raçáo em duas refeições diárias para
atender as exigências do animal e
mensalmente ajustar o fornecimento da
ração ao peso do animal.

Considerando-se uma produção média
de 12 t/ha de raízes de mandioca e igual
peso da parte aérea, sendo que apenas
a metade será utilizada para fenação,
ou seja 6 t/ha e que ambos produzem

EQUINOCULTURA

ONDE PRODUZIR CAVALOS
Roberto Losito de Carvalho*

Apesar das exigências em solo, clima e qualidade do ar, com a tecnologia
disponível, hoje praticamente se pode criar eqüinos em qualquer região.

Embora costuma-se dizer que só
os cães (porque vivem também
no Ártico) são mais cosmopolitas

do que o cavalo, algumas regiões por
reunirem excepcionais condições, foram
tradicionalmente reconhecidas como o
"habitar mais adequado a criação, são
famosas pelos cavalos que produziam a
Bretanha e a Normandia, na França;
Flandes na Bélgica; o Norte da Holanda;
os verdes pastos irlandeses; a Prússia
na Alemanha; a Puztza, na Hungria; as
Terras Pretas da Rússia, enfim tantos
outros locais.

Atualmente as condições ótimas para
produzir cavalos, ocorrem quando
houver concomitância de bons fatores
naturais e artificiais, atuando de forma
inteligente,

Entre os fatores naturais o ar é muito
importante. O cavalo com considerável
massa pulmonar, consome em média
5.400 litros de cada 24 horas (o
homem apenas 801). Com essa exigência
é fácil entender a necessidade de ar puro,
ou pelo menos de boa qualidade, afim
de evitar as freqüentes ocorrências de
enfisema, bronquites e hemorragias
pulmonares que com freqüências
acometem nossos cavalos nos grandes
centros.

O grau de contaminação atmosférica
pode ser tão alto, que as vezes conta
minará não apenas os pulmões, mas
também os pastos e as aguadas. Auto
estradas muito congestionadas e zonas
industriais agressivas são péssimos
vizinhos dos cavalos.

Um fator determinante na qualidade do
ar é o clima. O clima já foi motivo de
muita discussão e ainda hoje é tão mal
compreendido que preferimos não entrar
no mérito, apenas informar que num
importante congresso um especialista
afirmou 'o cavalo é um animal
nitidamente de clima frio". Ao que parece,
foi confundido com o urso.

Com relação a esse item tão
contraditório, parece lógico que, como o
próprio homem, um clima ameno, com
temperaturas sem variações excessivas,
relativamente seco, seria o ideal, muito
embora os cavalos suportam com
desenvoltura temperaturas muito baixas
ou altas.

Outro fator natural importante depois
do ar é a água. Constitui 70% do corpo
dos mamíferos superiores. Quimi-
camente pura é raramente encontrada
na natureza, esta sempre associada a

Serão necessários o plantio de 7.2 "j
para atender as quantidades de raspJí
feno exigidos para a formulação cJ
ração,
LITERATURA CITADA
BUITRAGO, A.J.A Layucaenlaalimertísci''
animal. Centro Internacional de AgricUvi
Tropical (CIAT), Cali, Colômbia, 446 p. iS-
FIALHO, E.T., BARBOSA, H.P. e AB^El
J.L.M. Análise broximal e valores energeí-"'-"-'
de alguns alimentos parasuinos. cinco.Cer!'
Nacional de Pesquisa de Suinos e Avjs
(CNPSA/EMBRAPA). Concórdia, SC 5 r
1991a. •

elementos ou substâncias estra-".'.;
definindo seu grau de potabilidací
Alguns minerais presentes, tipo sais !
sódio, de potássio e de cálcio podí"
melhorar a sua qualidade, enquanto iFí
outros, principalmente matéria orgàr.vJ [
de origem animal ou vegetal, rer''
sentam Impurezas nocivas dss>-
precioso liquido.

O cavalo é um dos animais
exigentes e difícil de se adaptar a txiitt :
água de má qualidade, inclusive águi-'-' '
origem atmosférica (de chuva), a d--
quando se precipita a terra v-" I
progressivamente carregada !
impurezas, e é sempre muito pobre f"
sais minerais.

Em condições de abscL-'
necessidade, quando só é possnt, ■'
criação, reservando em sistema a ad- '
da chuvas, é preciso tomar todas -
precauções no recolhimento e '
conservação, inclusive com trata.W"
próprio.

Águas superficiais (lago, ri o, cana''
de poços devem ser sempre anatea-.F
para garantir sucesso na criação.

Costuma-se afirmar que o ca\S- !
precisa de 25-45 litros de água pot -1'
de acordo com seu peso.

O terceiro fator natural do "habít»!''
solo Do solo, o cavalo retira dirat»

mM/mi
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indiretamente todos seus princípios
nutritivos. Os volumosos - pasto, feno e
apineira - são os alimentos básicos da
sua alimentação.
Infelizmente não podemos oferecer aos

avalos as condições naturais ótimas,
;'Je todos gostariam. Para evitar maiores
trejuízos na artificialidade obrigatória, é
'undamental não confundir alimentos
-om nutrientes. Não podendo comer os
alimentos nas condições naturais
tesejáveis, deverá receber os nutrientes
■proteínas, energias vitamínicas e
"ninerais - de forma inteligente,
respeitando as características do seu
'rato digestivo.

O habitat no Brasil

Os "Homens de Cavalo" com mais de
40 anos, sempre acreditaram que melhor
região no Brasil para criar cavalos eram

os campos (pampas) gaúchos. Hoje
sabemos que embora os pampas sejam
uma boa região, não é a única.

Do Pará ao Rio Grande do Sul, inclu
sive o planalto central - com latitudes
de 1.000 a 1.100 m, condicionado
inverno muito seco, todos os nossos
Estados podem produzir cavalos com
excelentes níveis zootécnicos.

No Brasil o cavalo só não tem
condições de ser criado dentro das
matas, principalmente a Mata Ama
zônica, por razões óbvias. E também
porque, durante seu processo evolutivo,
foi primeiro um animal de pântanos,
depois de floresta, e quando EOHIPOS,
já era um animal de estepes.

A maior limitação para produzir
cavalos de qualidade no país, são as
técnicas de produção empregadas. Se
forem adotadas técnicas que respeitam
nossa condição de pais tropical e sub-

tropical, com programa nutricional
baseado em volumosos de alta qualidade
e rações produzidas com alimentos
regionais disponíveis e, adequado
programa sanitário, podemos produzir
em todas as nossas regiões a mais
exótica e exigente raça de cavalo, com
pleno sucesso.

O desenvolvimento tecnológico em
todas as áreas da produção de cavalos,
praticamente anulou as vantagens
naturais que determinadas regiões
apresentavam e por isso se consagraram
como "terras de produzir cavalos".

O Estado de São Paulo que concentra
hoje, cerca de 70 por cento, de todos
cavalos registrados existentes no país,
tem tecnologia de produção compatível
com qualquer pais tradicional produtor,
e com uma grande vantagem, além de
produzir bem, pode produzir a custo
menor. •

Revista das Revistas

fíuy A. de Bastos Freire Filho
Zootecnista

A Reforma Agrária é um prato cheio para políticos ao redor do mundo,
mas seus resultados economicos e sociais nem sempre são aqueles

alardeados. Nesta e na próxima edição a Revista das Revistas dá uma
olhada nos problemas fundiários ao redor do mundo.

Tailândia: A função social das
reservas florestais

Tailandeses de classe média em
Bangkok se preucupam com os
problemas de congestionamentos e da
bolsa de valôres. Mas em um país onde
60% da população se sustenta da
agricultura, a propriedade da terra é a
única questão política verdadeiramente
delicada. Em torno de 10 dos 60 milhões
de tailandeses vivem em um "limbo
legal", como posseiros nos 25% das
áreas nacionais reservadas para a
proteção florestal.

O problema dos posseiros ilegais já
ameaçou a sobrevivência tanto de
governos democráticos como de
ditaduras militares. Em 1991-92, logo
após um golpe militar, foi feito um esforço
para evacuar muitos destes posseiros de
suas terras. Entretanto, rapidamente
ficou claro que as conseqüências sociais
REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE

poderiam ser explosivas-com alguns
prevendo guerra civil-e o esquema de
reocupação das posses foi freiado.

Agora um enfoque mais suave, criado
pelo governo eleito democraticamente de
Chuan Leekpai , primeiro-ministro
tailandês, esta começando a decolar.
Chuan e seus aliados do Partido
Democrata promoveram um esquema de
Reforma Agrária que dá direito de posse
da terra aos posseiros vivendo em
florestas degradadas. Com isto, eles
podem usar a terra e passá-las a seus
filhos.

A Reforma Agrária tem sido um dos
maiores trunfos da coalizaçâo go
vernante. O governo distribuiu apro
ximadamente 1,76 milhões de hectares
para quase 600 mil famílias nos últimos
2 anos, comparados com 0,58 milhões
de hectares nos últimos 17 anos. Mas
aquilo que (oi uma orgulhosa conquista
está em vias do se tomar em um desastre

REVIStA DAS REVISTAS

político. Na paradisíaca ilha de Phuket,
uma famosa área turística, 10 dos
beneficiados pelo novo esquema eram
10 empresários ricos ao invés de pobres
camponeses, e a as glebas cedidas a
eles sáo mais adequadas a construção
de hotéis do que a agricultura. Alguns
destes 10 tem conexões estreitas com o
Partido Democrata.

O escândalo que se seguiu levou a
demissão do ministro da agricultura que
estava supervisionando o programa de
Reforma Agrária. Sete dos dez em
presários flagrados em Phuket tiveram
seus títulos de terra cassados. Mas o
primeiro ministro Chuan está longe de
ter se livrado dos escândalos. A
oposição tailãndesa esta farejando atrás
de outros abusos relativos a questão.

Com ou sem escândalo os problemas
de Reforma Agrária e posse Ilegal da
terra não vão desaparecer. Ambien
talistas tailândeses conseguiram garantir
uma proibição em extração de madeira
em 1989. Mas a floresta degradada
deixada pelos madeireiros foi rapi
damente reinveidicada pelos posseiros.
Agora que muitos destes posseiros
obtiveram o título legal destas terras que
eles ocupavam, os ambientalistas temam
que as pessoas fi carão ainda mais
estimuladas a invadir outras áreas da
floresta que a Tailandia está desas-
peradamenie tentondo preservar a
restaurar. Provavelmente matada dat
áreas inicialmente destinadas aos
parques nacionais já toram degradadas.
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Além do mais nem todos os posseiros
são motivados por uma necessidade
genuína de sobrevivência. Em várias
ocasiões, pessoas foram encorajadas a
ocupar terras por magnatas iocais-
conhecidos como "influências pardas",
por seus comportamentos duvidosos. A
espectativa destes magnatas é terem
terras, antes preservada como reservas
naturais, reciassificadas como area

agrícola para comprá-las e ocupá-las de
forma legal.

Distinguir aqueles que são movidos por
uma necessidade autêntica de

sobrevivência daqueles que procuram
achar uma forma de burlar a lei é difícil;
além do mais o INCRA local tem pouca
gente e o dinheiro fala alto na Tailandia.
Aquilo que parecia um grande triunfo
político pode se transformar em um
grande fiasco.

Zimbabwe: Reforma Agrária ou
Reforma Arbitrária?

Em 1992 o parlamento do Zimbabwe,
antiga Rodésia, aprovou, contra todos os
conselhos internacionais, uma lei que
permitia a aquisição imediata de grandes
fazendas comerciais, propriedades da
minoria branca do pais, para redistribui-
la a grande maioria negra da população
local. A compra destas terras era
compulsória, e o governo fixava os
preços. A campanha para barrar a lei,
organizada em caras propagandas pelos
fazendeiros brancos (e uma pequena
minoria de negros), foi vista pela grande
maioria da população como uma forma
de preservar as desigualdades raciais no
país. A intenção do govemo era comprar
metade dos 11 milhões de hectares em

posse dos grandes fazendeiros
comerciais. O parlamento passou junto
com a lei uma emenda para evitar apelos
aos tribunais.

A lei, desde seu inicio foi duramente
combatida pelos trabalhadores rurais (na
grande maioria negros), que tiveram
suas taxas de desemprego
quadruplicadas. Muitos fazendeiros
brancos foram fazer agricultura na
vizinha Zâmbia, que revitalizou suas
fazendas, em detrimento das safras do
Zimbabwe. O sindicato dos fazendeiros

negros discordou da política de se
distribuir terras pelo critério de "pobreza".
Eles queriam uma distribuição baseada
na vocação agrícola dos recipientes de
terra. Para isto, eles solicitaram ao
govêrno que vendesse as terras ao invés
de dar licenças por 5 anos, para forçar
os recipientes a trabalharem seus
terrenos com mais empenho.
Três anos depois, a queda da safra,

os escândalos (terras distribuídas á
amigos e correligionários) e o custo da
compra e desenvolvimento das glebas
levaram o govêrno de Robert Mugabe a
por os pés na terra. Percebendo que os
possíveis dividendos políticos da
Reforma Agrária estavam ameaçados
pelo colapso do abastecimento urbano,
o govêrno acabou diminuindo o ritmo dos
assentamentos, e buscando o auxilio
dos fazendeiros negros bem-sucedidos.
O problema é que depois de tantas
promessas feitas, os camponêses
pobres não querem mudar as regras do
jogo.

México insurgente: Mais uma
revolta camponesa

O México é sem dúvida um dos países
com o maior know-how em revoltas

camponesas do período moderno. Para
quem achava que o período de anarquia
civil que precedeu a entrada em cena do
PRl (Partido Revolucionário Institucional-
um nome tão paradoxal como o país)-
partido que governa o México há

décadas- tinha terminado, no inicio d®
1994 a rebelião armada na província às
Chiapas mostra que a terra mexicana s
mais fértil na produção de revoltas dc
que qualquer outro produto agrícola. A
versão moderna de Zapata, ma s
mascarado do que o Zono, atendia pe'^
nome de sub-comandante Marcos.
O problema de Chiapas, como

reconheceu seu governador na época,
era mais agrário do que político. A região
reúne os Ingredientes básicos para irra
rebelião: alta taxa de crescimento
populacional, pouca terra e agricultora
de subsistência. A taxa de crescimerío
populacional da província é de 3,6'^> ao
ano-a taxa nacional mexicana é de 2 6"^-
e na região dos neo-zapatistas, o distnto
de Ocosingo, o crescimento era de 6,5%-
Para adicionar fermento nesta rebelião,

grileiros locais incorporaram grandes
extensões de terras de forma ilegal-
pondo em nome de terceiros-e hoje um
terço da província cria gado de corte.
Espremídos em um quinto da área os
camponeses exploram de forma
comunitária, conhecida como "ejidos" as
culturas de feijão e milho. Estas
fazendas comunitárias sequer te.m
tratores ou animais para tracionare.m
seus implementos agrícolas, o priropa
problema é a falta de dinheiro. Quando
aconselhados pelos técnicos a mudarem
suas formas de cultivo, os camponesas
batem na velha técnica de pedirem rrí3*s
terra para aumentar a produçío-
Consequencia: com o sucesso da
sublevação armada, os camponeses
aproveitaram para invadir terras onde se
cria de gado de corte.
O governo chegou a declarar que

reconheceria as ocupações feitas antes
de 15 de abril de 1994 e indenizaria os
fazendeiros. Em vão. Mais fazendas
foram ocupadas. De acordo com o suO>
comandante Marcos, os neo-zapt>sS*s
não favoreciam as ocupações de tora
nem mesmo a redistribuição de tenas
O objetivo do movimento armado o -i
achar formas de aumentar a pfodu
tividade atraindo capital, com o inves
timento em melhores estradas, meKVi
informação, melhor educação etc.

O paradoxo do México con&vs
Um grupo político usa táticas gv.c
rilheiras de esquerda para levar a e«.v
nomia de mercado a uma região
Os guerrilheiros mexicanos moderiN>
quando vão a Londres podam até ws ;.,
o túmulo de Kari Marx, mas o que rxv
gostam mesmo de lar é Margai*. -
Tatcher. Já os camponeses
atuais continuam seguindo
cartilhas. •
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noticias

TECNOLOGIA

PROCESSO DE

TRATAMENTO E

VALORIZAÇÃO DE
REJEITOS DE ALTO

CONTEÚDO PROTÉICO

"técnico francês traz ao Brasil processo que
''ec/c/a resíduos orgânicos em ração animal

^ Representado no Brasil pelo blologo Patrick
-uy Arnault, o processo utiliza rejeitos orgânicos
forma como se apresentam: soro de leite,

"^scas de ovos não fecundados ou sobras de
-dustrialização de ovos, restos de abate (
^gue, vísceras, penas. etc...).
Este processo foi desenvolvido por um

''^squisador francês há mais de trinta anos, e é
-^gamente utilizado em toda a Europa e países
2c4aticos, tendo como produto final um composto
^^entar de alto valor proteico.
O processo foi originalmente desenvolvido

para a produção de rações animais compostas,
-e alta qualidade, a partir de rejeitos agrícolas
^ão utilizáveis. Tendo em vista que o processo
Jtiliza rejeitos, ele passou a ocupar um lugar
importante no controle da poluição ambiental,
apesar de esta não ter sido a intenção inicial. O
processo consiste na transformação de rejeitos
-rgânicos, de baixo valor econômico, em
'impostos alimentares para animais, através de
reações químicas requerendo pouco uso de
^ergia
Uma unidade padrão é capaz de produzir 10

toneladas de alimento liquido por hora ou 2
toneladas de sólido. O espaço necessário para
esta unidade é de 375 m^, sendo que o consumo
total de energia não ultrapassa 25 kw.

Este processo é capaz de tratar rejeitos
orgânicos de várias procedências. Em sua
grande maioria estes rejeitos eram suma
riamente desprezados ou então aproveitados
com custos de transformação proibitivos.
Tomando-se por base os preços históricos

tanto do farelo de soja como da farinha de carne
com teores de proteína variando entre 45% e
48%, temos que o preço da proteína por ponto
percentual contida nestes insumos oscila de U$
0.33 a U$ 0,65; enquanto que por este processo
9 possível produzir a mesma proteína entre U$
0.13eU$ 0.25.

Os contatos para o Brasil e América do Sul,
poderão ser feitos diretamente com Patrick Guy
Arnault, através do telefone (019) 872-1084, em
Cosmopolis-SP.

RIO DE JANEIRO GANHA

PRIMEIRO ABATEDOURO

DE RÂS

Uma parceria entre o SEBRAE/RJ (Serviço
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas no
Estado do Riode Janeiro), a Arerj (Associação
dos Ranicultores do Estado do Rio) e a
Cooperran (Cooperativa de RanicuHores), Rnep,
Governo estadual e Prefeitura de Itaboraí dará

novo impulso à ranicultura no estado do Rio de
Janeiro. No dia 29 setembro foi inaugurado o
primeiro abatedouro de rãs do estado, com

capacidade para abater, limpar, ensacar,
congelar, e comercializar 300 quilos/dia de rã,
em processo manuaí, e 500 quilos, no
mecanizado. O abatedouro, instalado em Itaboraí
(Av. Vereador Ermínio Moreira, s/no.. Sossego),
atenderá a cerca de 100 ranicultores

fluminenses. Á expectativa é a de que viabilize a
ampliação da produção do estado das atuais 40
toneladas/ano para cerca de 80 toneladas em
96.

O Coordenador de Modernização Empresarial
do SEBRAE/RJ, Alberto Lewin, disse que a
ranicultura vai ao encontro da vocação do Rio
de Janeiro de desenvolver produções em áreas
pequenas, com alto valor de mercado e

tecnologia avançada. O abatedouro recebeu
investimentos de R$ 250 mil, dos quais R$ 120
mil finandados pela Rnep. Em 95, a expectativa
é a de que a unidade beneficie mensalmente
cerca de 3 mil quilos de rã. "Em função do
abatedouro, vários aiadores de rá já começaram
a ampliar suas produções",disse o conselheiro
da Cooperran, Francisco Vasconcellos Jr..
Atualmente cada criador tem que beneficiar e
comercializar a própria produção, afirmou.
O abatedouro de rãs será gerenciado pela

Cooperran, entidade criada no fina! de 93 com o
objetivo de viabilizar a instalação da unidade e
que atualmente reúne 30 ranicultores. Com um

prédio industrial instalado em uma área de 180
m® e o setor administrativo em 60 m^ o
abatedouro contará com mão -de -obra

especializada de 12 pessoas. Na primeira fase
a produção da unidade será canalizada
integralmente para o mercado fluminense, o qual,
segundo Vasconcellos Jr. é importador da rá
beneficiada. A partir de 97 o abatedouro poderá
comercializar a produção para outros estados.
Dados da Arerj apontam uma produção nacional
de 200 toneladas de rã/ano, contra demanda de

800 toneladas.

TEXACO LANÇA URSA PREMIUM TDX
ALTA TECNOLOGIA PARA MOTORES DIESEL

A Texaco está lançando a última palavra em
óleo lubrificante para motores diesel: o URSA
PREMIUM TDX,

O URSA PREMIUM TDX é formulado com a
rrtais alta tecnologia de aditivos para motores
dfesel. E o primeiro lubrificante no mercado
brasileiro a atender às especificações do comitê
dos Construtores do Veículos do Merendo
Comum Europeu - CCMC-D5, dn Mercadas
Q«nz - 220.3, dn Volvo VOS, dn Scnnio, dn
Calerpiliar e do Instituto do Petróleo Americano
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- API CF-4, o que abrange todas ns exigências
da indutrins automobilística mundial.

As novas formulações dos produtos Texaco
atestam o padrão de qualidade conliecido no
mundo Inteiro e demonstrom que o
acompnnfiamento dn mais moderna tecnologia
ó requisito fundamental pnrn o Companhia, rlí
qunso cem tuios n empresa cumpro o dclo
pesquisa/testn/aprova/contiola/melhora para
alcançar sua mala: as necessidades do
consumidor,

199S

COMPUTADOR CONTROLA
REBANHO LEITEIRO

o software do CNPTIA da Embrapa, analisa
produção, custos e ddos produtivos - Programa
deverá custar R$ 3(X),00 - Registro manual não
era confiável.

Um programa de computador desenvolvido
pela Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa) tornou-se o principal
aliado do pecuarista Ricardo Mattuzzi de Airnoida
Cardoso, em Itatiba, Interior de São Paulo. Ba
menos de um minuto, ele obtém Informações
detalhadas sobre o plantei de 135 cabeças, como

produção, ciclo reprodutivo, e sanidade. O
software, chamado Sistema para Controle de
Rebanho Leiteiro (Siscoreb), está sendo testado
há apenas dois meses na propriedade de
Cardoso, mas já é possível notar a diferença.

Antes, o produtor, que é proprietáno da Granja
Itatiba, controlava o rebanho manualmente,
anotando os dados de cada animal em folhas

avulsas. "Muitas ffiformações se perdiam, o que

acabava prejudicando o controle", afirma. Com
o computador, Cardoso consegue relatórios
atualizados todos os dias, podendo prever as

atividades e diferendar o manejo de acordo com

a necessidade do rebanho.

O programa é simples. Basta o produtor
fornecer os dados de cada animal e o

computador se encarrega de fazer a

programação de eventos, como vadnaçao,
exame de toque, inseminaçõi e pariçâo. O
software também permite o cadastro detalhado
do plantei, com informações sobre pedigree,
raça, e grau sangüíneo.

Acompanhar o cido reprodutivo também ficou
mais fácil. Agora. Cardoso dispõe de dados

detalhados sobre cada animal, como época do

cio, data da últi-ma cobertura ou inseminação,

número de lactaçóes. época para exame de
toque, época de pariçâo e número de òos curtos.

entre outros. A produção leiteira, de 1,3 mil Htros

por dia, também foi informatizada. Todos os

dados das trés ordenhas diárias são

armazenados no computador. 'O sistema

permite ao produtor administrar sua propriedade

como uma empresa", diz a anafcta de sistomas

Silvia Massruha, que desenvolveu o Siscoreb.

Ele tom babco custo. Para sua apieaçio são

necessários ape-nas um micro 266 oom 2 MB

de memória, um disoú dedOMB.aumalmpres-

sorn para emissio de rotatórios. O investimento

total ftcaemcoraad»R62,Smlt,tor«oso#wiirs.

qus, dspols ds tairavado, deverá ser vMKfkto por

R$300,00.



GENETICA

Melhores touros nacionais de corte das raças
zebuínas - II

Continuamos nesta edição a publicação do Sumário Nacional de Touros de Corte divulgando todos os touros com
avaliação genética positiva

Em 1994, pela quinta vez consecutiva o MAARA, a
EMBRAPA (CNPGC) e a ABCZ divulgaram os
resultados da avaliação nacional de touros de corte

das raças zebuínas. Esta avaliação compreende informações
coletadas no período de 1975 a 1993, e envolveram 5870
touros da raça Nelore, 1000 da raça Gír, 960 da raça Guzerá,
490 da raça Indubrasil e 479 da raça Tabapuã . Foram 5
características analisadas neste trabalho: peso a desmama
(205 dias-P205); peso a um ano de idade (365-P365); peso
a um ano e melo de idade (550-P550); ganho pré-desmama
(do nascer aos 205 dias-GND) e do ganho pós-desmama
(da desmama aos 550-GDS). A avaliação foi feita a partir de
dados da progênie, e só foram Incluídos touros que tinham
um número de filhos suficiente para possibiltar uma acurácia
(repetibilidade) maior do que 60%, Os touros foram divididos
em 5 categorias, de acordo com a perfomance de sua progênie
em cada uma das características avaliadas. Os touros da

classe 1, são animais de elite naquela característica (20%
superiores), os de classe 3 são médios, 2 e 4 são intermediários
(superior e inferior) e os de classe 5 os 20% inferiores. Nem
todos os animais estão vivos ou tem semém no mercado,
mas são informações que podem auxiliar na elaboração de
Modelos Animais.

A RO estabeleceu como critério a publicação, por ordem
alfabética, de todos os animais que tiveram desempenho de
elite (classe 1) em qualquer uma das cinco características
anaiisadas. Devido ao grande número de animais, serão
publicadas por etapas em diversas edições da Revista. É bom
lembrar que as DEPs apresentadas só servem para comparar
touros dentro da mesma raça. Por isso use as médias das
características de cada raça para poder avaliar o potencial do
touro. É difícil encontrar um touro que atenda todas
necessidades de seu rebanho. Estabeleça a necessidade de
seu plantei, dê ao seu touro uma "meta de trabalho" e escolha
o semém que vai aprimorar ainda mais seus animais

Como consultar a lista:
RGD=número de registro do touro na respectiva Associação
AN=ano de nascimento do touro

CI=Centra] de inseminação artificial
P205=Peso a desmama

P365= Peso ao ano

£550= Peso a um ano e melo de idade

GND= Ganho de peso do nascimento a desmama
GDS= Ganho de peso da desmama ao ano e meio
DEP=Diferença esperada da progênie em relação a média da raça
ACC=Acurácia-uma medida de precisão da estimativa do DEP
C= Classificação do touro na característica em questão

Tabela-Médtas das características para cada raça::
Caracter, Gir Guzt r.i Indubrasil Neloiü Tabapuã
R205 (kg) ■  :127,05 145,10 164,16 154,22 1/7Í52.00'
PSes (kg) : ; . 193,18 , -  236,64 212 78 p;;;;207,4i':'
P550 (kg) Ví \::233,20íilm 242,88 '71 307,34 ^72 33 ÍÍÍ;;267,05\
CNb(grs/dia) : :  499,70 574,67 D-;-} ( 1 610,47 : 692,93
GDS (grs/dia) 328,66. : U ::. 3ül -12 350,41 345,38

I
Fonte: Sumária de touros Arquivo ZodtécnicÕ

Cl - RELAÇAO DE CENTRAIS DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

01 - CIAVAL- Central Ins. Art. Vargem Alegre
Uda.

NÃO OPERANDO
02- LAGOA DA SERRA- Lagoa da Serra Ins.
An. Ltda.

03- CENTRAL VR- Comercial Pec. Rodrigues
da Cunha S/A
04- CIANB - Central de Ins. Art. Nhozinho

Bartrosa Ltda.
OS - AGROPECUÁRIA BONFIGLIOLI S/A
NÃO OPERANDO
06- BATAVO- Coop. Central de Laticínio do
Paraná Ltda.

07-COPIA- Copia Comercial Prudentina
liwom. Art. Ltdo.

NAO OPERANDO
08- Centro do Ins. Art. - Est. do Pinhoirinho
05- ATALLA -Atoilo Central Paulista de Ins.
An. Ltdrt.

10- EPEAL • Êrnp. do Posq. Agrop. Est.

Alagoas S/A
NÃO OPERANDO
11 - SENOR- Senor Semen Nordeste Ltda.

13- CRIA- Central RIograndense Ins. An.
14- CABANA DA PONTE - Cabana da Ponte

Genetica Ins. Art. Ltda.

NÃO OPERANDO
15- SEMBRA- Sembra Técnicas e Produtos

de Reprodução Ltda.
16- COOPAGO - Coop. Agropec. São
Gonçalo do Sapucai Ltda.
17- PECPLAN - Fundação Bradesco Ins. Art.
Ltda.

18- SERTA - Sist. de Ext. Rural e Tecn.

Agropec. Ltda.
19-CÊGIA- Central Gaúcha de Inseminação
21 - TAIRANA- Tairana S/A Central de Cong.
de Sêmen

22- SEMENCON - Sêmen Congelado Ltda.
23- Lab. do Proc, Sêmen - Embrapa - CPPSE

24- YAKULT - YAKULT S/A - Ind. e Comercio

33- ASSOC. S.PEDRO DE PESQUISAS

CIENTÍFICAS
NÃO OPERANDO
40- CABANHA AZUL - Cabanha Azul S/A

43- CIDASC- Cia Integrada de Desenv. Agric-
S. Catarina

44- REPLANE - Reprodução Planejada do
Nordeste Ltda.

45- TRANSEMEN Centro de Transt. da

Embriões e Tecn. de Sêmen

46- São Lourenço Agropec. Ltda.
Fazenda São Lourenço
47- Pedro Ferreira de Melo Neto (Central
Insem. Art. TE)
48- Central do Campo de Sêmen o Embriões
Ltda.

49- NOVA ÍNDIA GENÉTICA S/A
BR 050-km 158
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^AÇAGIR
-RETO A7437 85 - 1.51 .73 2 5,07 .71 1

OMINADOR 9727 72 - 3.23 .83 2 16.69 .77 1

■CITO DA SUV A 669 70 - 4.55 .73 1 5.71 .71 1
-EGIVEL DA CV Kl 675 84 04 2.71 .89 2 8.10 .78 1
VBALO A7318 84 17 2.03 .84 2 6.27 .77 1

-TAL A9955 75 - 5.52 .65 1 6.75 .65 1
'.CBELTO A 770 69 - 4.62 .78 1 - - .

'CCOCES 81212 81 17 4.29 .94 1 3.31 .90 2
-.MOSO DA M.SOL K706 82 17 5.08 .65 1 6.58 .65 1
ÍRAO 8100 78 - 9.67 .79 1 - - -

AVO JZ A7317 83 - 0.98 .77 9.63 .67 1
EITICEIRO 82611 84 - 7.61 .73 1 4.83 .73 2
CTONDAFLOR. K177 83 04 1.66 .89 5.33 .85 1

"-ALEAO FILHO A2960 78 - 6.99 .74 1 2.29 .75 2
■-ERMANO A6996 79 - 5.49 .65 1 - - -

'.ONTHUR R DA R 82612 84 - 4.10 .60 1 - - -

'-ORI DE BRAS. A3100 72 - 5.10 .65 1 - - -

CJAPO A5198 72 - 4.31 .82 1 5.54 .67 1
CUARAMBA A9180 78 - 2.81 .84 6.41 .82 1

tEROl R7 81 80 -7,15 ,88 1 4.36 .77 2
-iOBBY 9693 70 - -1.39 .77 5.98 .65 1

-íONG KONG II A3320 74 - 8.01 .75 1 -5.36 .67 5
-UBARIO A5996 69 - 4.24 .93 1 9.36 .93 1
AQUE A5197 74 - 4.00 .92 1 -1.39 .87 3

TAGA R-7 8 7 81 - 6.52 .69 1 9.90 .69 1

BATE Al 700 75 - 3.43 .91 8.03 .78 1
CARO TE DA B.VISTA 83722 87 - 8.37 .65 1 - - -

•/PACTO 1485 80 - 3.57 .83 1 - - -

'/PERADOR DA SJ A9985 80 02 2.79 .94 5.82 .92 1
.'/PERIO 83728 87 17 5.23 .65 1 - - -

•.30LENTE K 610 80 - -1.65 .74 5.83 .73 1
•íTERLAGOS 82602 82 - 10.17 .69 1 - - -

•ÍTERNATO A9563 86 17 3.31 .78 2 3.74 .73 2

RAÇAGUZERA
iURIDANFP 1246
'.ABUL S 9737
3ACIQUEDACIDAR 1431
3ADUCEU S 5558
5AIAPO JA 7925
3ALONGO 9572
'jARAMELO ALAGOINHA Al 415
CARIMBO FM Al 922
CARIMBO DA XARQ. 5535
CARROCEL DE NAV 4600
CATIVO JA 7193
CEILAO 617
c H UCHU DA BARRA 5556
CLANDESTI NO 1093
COMPASSO FP 1272
CONDADO DE REILLOC 1251
CONQUISTADOR REILLOC 1281
CRATEUS 4938
CRUZEIRO DE REILLOC 1252
CUPIDO DA OANH. 6366
DACAH 7907
CiALLASDASI 2526
-jANKHAR DE RAIZ 1134
CESAFIOJA A119
CICIONARIO 9751
'JOMINO G. TEOT. 6331
CRINKDASF 462C
CRONY 6409
CÜRAN DE S.MARIA 745C
LBANO 6115

.ELêNCOUS ai 15
; encanto DA XARQ 1302

FSCOTEIRO G. TEOT. 634C

1246

:;DERm(:fe:Q:K

-9.19 .76 5
7.28 .76 1
4.18 .77 2

21.79 .70 1

0.00 .89 3
7.21 .70 1

6.69 .86 2
7.18 .79 1

15.23 .79 1
-1.31 .79 3
2.18 .72 3

-15.21 .64 5
15.26 .93 1

7.01 .74 2

-6.63 .94 4

4.85 .64 2

: PÊP . ACC C DÊP ACC c

-43.74 .76 5
5.74 .76 2
8.11 .77 2

43.46 .70 1

78 - -1.02 .76 3 9.53 .69 1 - . -3.15 .76 3
9737 78 02 4.00 .97 1 8.39 .96 1 8.01 .96 1 18.86 .97 1
1431 83 - 5.64 64 1 12.16 .63 1 . . 26.66 .63 1
5558 75 02 9.49 .82 1 7.73 .83 1 15.84 .86 1 45.26 .82 1
7925 74 - 8,01 .76 1 3.96 .63 2 _ . 43.47 .76 1
9572 83 - 2.30 .76 2.04 .78 2 15.61 .76 1 12.25 .76

Al 415 65 - 4.05 .71 1 - . . . . 24.22 .70 1
Al 922 85 - 4.19 .61 1 . -

- . 15.88 .60
5535 74 - 7.43 .83 1 9.36 .84 1 9.00 .79 1 34.97 .83 1
4600 84 - 4.44 .61 1 - . - . 24.10 .60 1
7193 70 - 1.70 .74 19.80 .60 1 . . 9.45 .73

617 66 - 5.40 .72 1 - - . _ 25.02 .72 1
5556 76 .- 7.96 .85 1 6.81 .63 1 -10.07 .70 38.75 .85 1
1093 69 - 0.97 .91 7.41 .91 1 8.94 .91 1 -0.69 .91
1272 79 - 5.59 .89 1 1.44 .83 3 . 27.32 .89 1
1251 78 - 4.79 .87 1 -0.52 .81 3 _ . 21.94 .87 1

0 1281 78 - 10,85 -.84 1 3.28 .74 2 .42 .64 3 53.88 .84 1
4938 67 - -0.22 .77 7.45 .77 1 -6,65 .76 4 ■4.38 .77
1252 78 - 6.01 .85 1 -0.81 .79 3 -11.04 .76 5 28.64 .85 1
6366 83 - 5.45 .74 1 14.71 .66 1 -3.30 .60 4 24.74 .73 1
7907 72 - 2.78 .92 2 8.38 .85 1 7.45 .76 2 8.98 .92
2526 78 - 12.25 .71 1 - - - . 58.72 .70 1
1134 73 - 1.47 .90 2 5.45 .74 1 . 6.69 .90

A119 81 17 2.78 .64 2 - - - . . 20.64 .63 1
9751 81 02 0.94 .91 3 9.88 .91 1 11.16 .89 1 1.38 .91

.886331 77 - 6.21 .89 1 3.91 .87 2 •4.43 .85 4 28.74 1
4620 72 - -4.54 .74 5 -9.85 .74 5 0.31 .78 3 -19.52 .73

.896409 68 - 5.03 .90 1 -0.15 .88 3 0.08 .83 3 24.95 1
7450 78 - 6.40 .86 1 2.30 .84 2 11.81 .85 1 30.90 .88 1
6115 83 - 4.06 .75 1 0.75 .69 3 . . 21.19 .74 1
A115 82 - 5.73 .80 1 510 .76 2 - . . 30.90 .80 1
1302 81 - 4.90 .66 - - 16.60 .64 1 19.93 .88 1
6340 78 - -0.11 .90 3 5.40 .87 2 10.22 .87 1 -1.80 .90 3

-20.91 .88 5
6.71 .70 2

8.92 .86 2
4.24 .79 3

41.78.79 1
15.51 .79 4

-58.05 .64 5
38.51 .92 1
-4.53 .74 4

-21.79 .94 5

-2.52 .64 3

10.23 .95 2

-27.48 .67
37.64 .90

-31.72 .61 5
-11.61 .73 4
-41.14 .73 5

15.56 .73 a

86.00.51 1
9.76 .54 a
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DEP ACC C

RAÇA INDUBRASIL
JUBILEU DAS.LUZIA 72'
JÜNCAL A22(
LAMPIAODAAF A34(
MARROCOS 55 99i
MARU DA B.VALE 83;
MERLIN DE SG A23:
MOREIRA 93-
NAGO Al 51
NATAL t?:
NITERÓI 771
NOBRE DA S.LÜZIA 76;
NONGO 73£
NOROESTE

OBJETIVO DA FAZ. A321
ORGULHO DA ST 23;
PAQUISTÃO 66£
PASTEL

PEQUI55 A251
PETROLEO 73;
PLUTAO

RINCÃO DA ZEB.VR 73-
ROCHINOL Al 21
ROMANCE

RONDON

SITIO

SLOGAN JZ °7^
SONHO 55 75/
SULTÃO

TANGO DA ZEB.VR Al 5
TAURUS DO S. JOÃO A15-
TRACO

TRAPIXO DO CAP. A15E
TRIVOLEDASJ

raçanelore
CATIVEIRO ^30
CAVALEIRO
CEDWARDS DA BQ EZ2-
CELEIRODOIMP. B35-
CEN375
CENYR POI DA IND. C36£
CHABI
CHACHADO A201
CHALLAPALLE POI Z.VR D923
CHAMBU R623
CHAMEGO H74E
CHANDALAN PAREDAO E811
CHANDAM POI ZEB.VR D620
CHANKAR DO BR. B965
CHAPARMUKH POI VR. D
CHAPÉU H510
CHARME DA CS G30
CHARUTO 822
CHAUA DA ZEB.VR D919
CHENGAR POI ZEB. VR D744
CHEPHADU DA MOCHAO C663
CHINAR A 97
CHOTA POI DA FORT.VR D549

HUMAKCS E650
CHYNAR DA NI B277
cívico D581

CLARIN71 E632
COBALTO H673
COLCHÃO H505
COLEQIO A135

D388

-5.08 .90 5

15.35 .74 1

12.18 .64 1

6.30 .64 1

5.77 .87 1

-8.28 .74 1

8.81 .82 1

4.53 .81 2

6.12 .75 1

3.27 .81 2

5.15 .80 1

-2.34 .85 4

-5.86 .87 4
11.03 .69 1
4.87 .60 2

9.94 .87 1

9.66 .80 1
9.47 .82 1

12.80 .66 1

7.42 .76 1

6.47 .80 2
17.19 .60 1

5.82 .79 2

1.75 .69 3

2.62 .85 2
-4.63 .77 4

-2.06 82 3

19.06 .73 1

13.34 .91 1

8.80 .90 1

7.58 .71 1

7.71 .92 1

12.64 .63 1

10.38 .77 1

9.52 .76 1

12.45 .74 1

11.91 .60 1
2.72 .73 2

2.12 .80 3

8.70 .83 1

-5.62 .72 4

0.50 .76 3

6.41 .64 2

4.92 .78 2

12.23 .61 1

10.12 .64 1

8.06 .84 2

13.99 .64 1

12.64 .91 1

13.18 .83 1

-2.55 .70 4

1.83 .73 3

2.73 .64 3

8.12 .70 2

12.90 .73 1

0.11 .80 3

32.16 .72 1

-26.40 .90 5

67.36 .74 1

55.04 .64 1

34.18 .64 1

25.11 .87 1

46.13 .74 1

31.26 .81 1

22.13 .81 1

27.68 .75 1

12.08 .81 2

2588 .80 1

-13.10 .85 4

2 83 - 3.98 .72 1 - - - - -
20.08 .72 1 .

B5543 74 - 6.41 .74 1 -4.15 .69 4 9.46 .73 1 32.88 .74 1 19.87 .73 1

E2235 84 - 4.22 .65 1 . - - - - -
19.94 .65 1

-

B3553 74 - 5.32 .83 1 -6.69 .81 5 -24.27 .74 5 27.48 .83 1 ■84.32 .74 S
A2745 72 - 7,75 .79 1 -9.66 .77 5 1.21 .79 3 38.67 .79 1 -23.19 .78 S
C3699 78 02 2.17 .94 4.76 .88 1 7.97 .86 1 9.93 .94 3.88 .86 3

9633 65 02 -1.39 .75 7.39 .63 1 -5.42 .63 4 -5.51 .75 -20.84 .63 S
A2044 71 - 3.62 .89 1 4.35 .88 8.82 .85 1 18.68 .89 1 15.53 .82
D9235 84 - 4.03 .81 1 5.58 .75 1 15.67 .63 1 19.36 .81 1 27.19 .60
H6234 81 - 0.13 .88 7.24 .61 1 - - -

1.73 .88
-

H7450 83 - 5.80 .60 1 8.16 .61 1 -1.17 .63 3 26.41 .60 1
-

E8119 85 ■ 4.09 .73 1 . . - - -
28.82 .60 1

D6206 84 - 5.32 .60 1 - - - - -
28.82 .60 1

-  -

B9652 76 - 6.68 .67 1 - - - - -
30.91 .67 1

-

D3 79 17 3.97 .93 1 3.62 .87 12.33 74 1 19.65 .93 1 21.21 .74
H5101 74 - 6.94 .63 1 - - - - - 34.34 .63

-  -

G303 89 - 5.66 .60 1 - - - - - 29.85 .60 1
-

8225 65 - 8.13 .70 1 . - - - -
41.61 .70 1 .

D9190 84 - 2.85 .67 2 . - - - - 18.33 .65 1
-  -

D7447 84 17 3.05 .98 2 6.83 .97 1 15.35 .95 1 14.01 .98 2 32.53 .95
C6636 80 - 2.61 .90 2 5.54 .61 1 - - -

11.77 .90 2
•

A 970 72 - 2.01 .87 2 7.10 .85 1 8.55 .86 1 10.50 .87 2 20.53 .85

D5499 84 - 2.43 .83 2 5.42 .74 1 -0.17 .74 3 8.04 .83 2 -10.19 .74
E6500 86 - 3.29 .76 1 . . - - - 17.79 76 1

B2777 74 - 2.30 .83 2 -0.34 .78 12.01 .73 1 10.45 .83 2 saso ,73
D5814 83 02 6.70 .85 1 10.56 .63 1 - - - 27.06 .85 1 ■

E6325 86 - 6.47 .82 1 9.72 .61 1 - - - 32.11 .82 1 -

H6736 85 04 0.27 .82 3 5.66 .72 1 4.60 .73 2 2.49 .82 3 4.63 .73

H5058 74 ■ 4.15 .73 1 - - - - - - 18.98 .73 1

A1352 71 - 4.47 .76 1 3.56 .77 2 - - -
18.58 .76 1
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*
GENETlCA

In I

00

*:ijRo

RGD

DO AN Cl

TOURO

P205(Kg) P365(Kg) P550(Kg) GND(G/D1A5

DEP ACC CDEP ACC C DEP ACC C DEP/Acec::

. -mpleto 6267 72 - 4.76 .67 1 . . - - - - 18.46 .67 1
"

-

.■''•'.PLETa71 F1697 87 - 5.78 .76 - - - . - - 27.58 .76 1 -

-MDE C4683 80 - 4.97 .77 1 - - - - - - 22.63 .77 1 -  - -

. -PINGA DA BAL. C2582 85 17 5.19 .95 1 3.68 .94 2 7.39 .93 1 21.34 .95 1 8.70 .93 2

.-PRETO 7379 65 - 1.46 .91 2 -6.80 .82 5 14.41 .63 1 8.16 .91 2 1.54 .63 3

.^RUMBA B966 74 - 4.18 .87 1 - - - - - - 21.41 .87 1 -  - -

;TKATI de S.MARIA D3126 82 - 4.26 .74 1 - - - - - - 21.41 .87 1 -  - -

^-DDALORE POI do br. C4780 79 - -0.31 .60 3 . - . 13.43 .60 1 -9.04 .65 4 44.86 .66 1

, -LY DA SC 7246 65 - -2.19 .65 4 1.39 .63 2 12.28 .69 1 -9.04 .65 4 44.66 .66 1

,-gar da PAG. C4966 78 - 5.99 .86 1 -0.02 .85 3 -0.72 .87 3 28.80 .86 1 -20.67 .87 5
.-■LLASDASM C9840 85 - 5.84 .70 1 6.67 .72 1 3.10 .74 2 28.13 .70 1 -0.20 .73 3

f^MlANO 1 DA FJ H4169 81 - -2.02 .63 4 . . 5.10 .63 4 -6.39 .63 4 18.04 .63 1

t^NDHA 7247 66 - -3.15 .70 4 -3.17 .71 4 3.38 .76 2 -22.49 .70 5 34.38 .71 1

Í^MKAR POI TE DA ST
C^-IRAMO

El 867 86 - 1.97 .81 2 6.04 .77 1 6.07 .76 2 12.21 .81 2 1.87 .76 3

C3892 79 - 7.34 .70 1 8.24 .71 1 15.00 .76 1 34.69 .70 1 26.23 .76 1

t--RlO DE S.MARIA H3410 78 - 5.81 .79 1 -3.07 .75 4 4.30 .69 24.02 .79 1 -13.02 .66 4
f--SOM DO ENG. B6491 74 - -6.05 .78 5 -4.55 .61 4 15.36 .66 1 -29.45 .78 5 63.76 .63 1

Í-Ryan m. da HARM. H1308 74 - 6.96 .63 1 _ . _ . - 34.48 .63 1 - -

'-SCAN POI DO BR. E4256 85 - 4.03 .85 1 0.27 .86 3 3.88 .88 19.02 .85 1 -0.90 .88 3

-=EPAVALLY POI DA BR. E4601 86 - 0.74 .82 3 1.44 .81 2 8.28 .77 1 2.63 .82 3 14.13 .76 2
rSlAAGOGO S.CRISTINA D7427 84 - 3.72 .67 1 _ . . _ - 19.37 .67 1 - -

F-hsaforado H1790 73 - 3.62 .78 1 4.00 .71 2 . _ 22.90 .77 1 - -

[-hsertote MF
1-hslise

D4430 82 - 7.59 .60 1 _ _ 36.75 .60 1 - -

7042 66 - 2.43 .81 2 -2.02 .68 4 9.16 .69 1 10.43 .81 2 0.69 .77 3

:-=SOLADO DA ILHO B7390 75 - -4.72 .75 5 4.20 .77 2 15.66 .79 1 -20.94 .75 5 121.07 .73 1

•-íTALHE B202 70 - 4.24 .95 1 1.38 .93 2 9.51 .94 1 20.20 .95 1 3.18 .93 3
-SVASTHANAM POI BR. C6373 80 - 2.12 .79 2 7.62 .72 1 7.30 .66 1 9.67 .79 2 3.05 .63 3

-HIMA DAO.D'AGUA 0 828 78 - 4.44 .90 1 4.40 .78 2 4.78 .81 21.82 .89 1 -6.16 .79 4

-ALIODAIND. B8093 79 - 0.94 .83 3 -1.78 .81 4 11.61 .80 1 3.52 .83 3 18.65 80 1

-IALOGO MF TE D 589 82 - -10.11 .67 1 - . . - . 47.52 .67 1 - -

-'AMANTE 6243 71 - 5.04 .81 1 2.78 .61 2 - - 23.07 .81 1 -  - -

- EDRO DA MV B5996 75 - 4.38 .72 1 4.39 .69 2 . . 15.64 .72 1 -

-MAMMU POI ZEB.VR E5488 85 - 5.34 .72 1 1.24 .66 3 . - 24.68 .72 1 - -

^^'■JANKDAO.DAGUA B528 78 - 4.28 .75 1 - - - - . 24.40 .75 1 -  - -

-INGO H286 79 04 3.94 .98 1 4.70 .97 1 7.96 .96.96 118.33 .98 1 -  - -

raça TABAPUÂ
-.NOSSAURO DETAB. 1368 83 - 1.62 .89 2
-iSCOBOLO DETAB. 1393 83 - -0.96 .87 4
■-OMUR 5853 84 - -5.91 .86 5
"-UCCIO DETAB. 5620 83 - -1.82 .74 4
eDAREDADB 5977 87 - 6.68 .74 1
ÍDILICO DETAB. 5635 84 - 3.58 .64 1
EFETIVO DETAB. 5654 84 17 -0.10 .77
ELIOX DETAB. 6109 84 - 4.26 .87 1
cIMCIADO DETAB. 6106 84 - 3.49 .66 1
EMBUSTEIRO 11 65 - 4.86 .72 1
Empréstimo DETAB. 6121 84 - 2.73 .83 1
E.NTALHE DE TAB. 6150 84 - 5.20 .77 1
E.NXOFRE DETAB. 6111 84 17 2.54 .93
E.3BELTO DE TAB. 6141 84 - 7.51 .76 1
ESCUDO 1360 79 - -3.45 .79
ESCULTURAL DE TAB. 6116 84 - 3.53 .64 1
ESPINAL DETAB. 6108 84 - 3.75 .64 1
ESSENCIAL DA MUC. 6999 86 - -0.38 .78
ESTAGIO DE TAB. 5633 84 - -3.74 .69
ETHAN DE TAB. 6137 84 - 3.16 .87 1
--ABRIL 3174 80 - 3.13 .84 1
'ACHO 3176 79 - 4.40 .82 1
FACINIO 2130 80 - 1.28 .76
farofeiro DETAB. 5921 85 - 4.39 .79 1
FEDERAL DE TAB. 6040 85 - 4.13 .72 1
FcSTON TE DA DB 4914 88 - 5.46 .69 1
riSIONOMICO DE TAB. 5963 85 - 1.45 .74 2
roRAL DE TAB. 5935 65 - 3.63 .74 1
F «OBENTIUS DE TAB. 3613 85 - -0.20 .84 3
GABINETE DA COPAC. 5734 66 - 0.56 .72 3
'.ATEADO DE TAB. 1144 86 17 0.62 .86 3
CATEIO DE TAB. 1143 86 - -0.87 .66 4

-4.54 .69 5
4.66 .66 1
8.21 .83 1

-3.26 .83 4
0.14 .81 3
4.62 .69 1
0.57 .76 3
1.67 .69 2

6.09 .69 1
3.26 .69 2
7.66 .78 1
4.97 .64 1
5 99 82 1
8 84 .64 1

4.96 .83 1
4.24 .73 2
1.49 .73 2
7.83 .63 1

-2.57 .71 4
2.85 .77 2

-3.55 .60 4
1.66 .72 2

-0.72 .71 3
-4.68 .76 4
1.30 .87 3

-0.63 .73 3
-0.96 .74 3

6.84 .66 1
2.83 .69 2

-2.86 .79 4
-6.61 .84 5
-2.88 .78 4

5.35 .66 1
-0.56 .66 3

1.79 .60 2

026 .80 3
6.26 .60 1
0.65 .81 3

13.36 .82 2
21.33 .72 1
47.77 .72 1
27.89 .62 1

-4.40 .70 3
5.36 .76 2

21.99 .71 1
-2.69 .70 3

-30.00 .75 6
-0.12 .86 3

-21.87 .72 5
18.07 .73 1

7.90 .62 2
19.68 .68 1

-18.99 .78 5
-19.66 .83 5
-15.39 .77 4

-8 71 .65 4
-15.03 .86 4

S17 79 3

8.31 «O 2
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE

PRODUTO ANÁLISE 'li

4U

'  . . J

0 mercado de café não andou nada bem no mês de setembro. As cotações nas bolsas internacionais de^â^iaflii i
atingindo ô seu mais baixo preço dos últimos 16 meses. Iniciou o mês em R$ 137,00. fechando a R$ 117.ÍOtparaio |
café RA1 com 15% de cotação, uma queda de 14,5%. As notícias da chegada das chuvas nas regiões cãfeèlils^ ]
Brasil foi o suficiente para que os especuladores da bolsa pudessem fazer o seu jogo. Apesar de tudo,
analistas acreditam na recuperação dos preços para os próximos meses.ZORRA
Confirmada a tendência de estabilidade de mercado no último mês. O preço praticamente é o mesmo e o pod^ de
troca também. Existe muito produto no mercado e o consumo não aumentou. O preço do arroz em dólar de hõje ê ̂
28% menor em relação ao mesmo período do ano passado. O custo de produção do arroz está em torno de US$ |
10.00. A diferença que o produtor recebe não é suficiente para cobrir as altas taxas de juros.

Sem novidades no mercado. 0 preço em dólar recebido pelo produtor de leite 0 é o menor do ano. Em relação ao
mesmo período do ano passado, o preço em dólar recebido pelo produtor hoje, é 16% menor. i
0 leite B está cotado a R$ 0,30.

Êib. S
1

0 quadro dò milho teve uma sensível mudança em setembro com o anúncio definitivo de leilões por parte do govèmp.
A oferta diminuí e o mercado ficou esperando o que iria acontecer após os leilões.
Não deu oUtra: os leilões tiveram boa procura, vendendo quase toda mercadoria boa ofertada e, com isso, õs pn^os
subiram até R$ 0,70. Os Leilões vão continuar, mas os preços devem se manter nos atuais patamares

-  „ . . . . , .J

1 0 preço do feijão recuou um pouco no último mês, refletindo um mercado com poucos negócios. Há muita ofér^ no
, mercado e os compradores adquirem apenas o suficiente para atender a demanda, que não aumeta. '
; 0 mercado está calmo e abastecido

iò mercado reagiu um pouco no último mês e o preço da soja subiu 4%. Segundo analistas, a próxima safra terá
uma redução de 16% ná área do plantio. Acontece que os produtores estão descapitalizados e o dinheiro ^
oferecido pelos bancos não é suficiente. 0 preço em dólar recebido pelo produtor, hoje, é menor apenas em
Irelaçâo ao preço recebido em fevereiro deste ano.
A expectativa dos produtores é a frustração da safra norte americana que, se confirmada, estimulará o plantio no ,
Brasil.

i

No mês de setembro as hortaliças estiveram em baixa devido à grande quantidade de produção nas regiões
produtoras. A exceção foi a cenoura, com alta de preços. Os preços pagos livres ao produtor: cenoura cx 25 kg, R$
5,do a 6,00; beterrabã cx 25 kg, R$ 1,50 a 2,00; pimentão cx 12 kg, R$ 4,00 a 5,00; pepino cx 25 kg, R$ 4,00 a 5,QO,

i tomate cx 25Kg, R$ 400 a 5;00. A safra de cebola de São José do Rio Pardo encontra-se em fase final, 80% já foram
1 comeraalizados. Preço: R$ 6,00 a 8,00 (dia 28.8.95). As fontes produtoras são: São José do Rio Pardo, Pèmambuco
e Monte Alto.

% i 0 preço em dólar dã tonelada da cana-de-açúcar recebido pelo produtor é o maior já registrado por este indicador. 0
pôler de troca, em relação ao mês passado, está 10% menor.

W ii
3 S

0 preço da arroba do boi gordo subiu e atingiu R$ 25,00 para pagamento em 20 dias. Com a iminência dos preços
caírem ainda mais, os pecuaristas seguraram o animal no pasto, apesar da seca, e os frigoríficos tiveram q;i^^
aumen^ o preço para garantir o abastecimento. O preço da arroba do suíno é praticamente o mesmo em relação m
último mês.

! Ó preço do kg do frango vivo também é o mesmo e o poder de troca piorou 11 % no mesmo período.

t - DATA DÊ RErERÊNCIA; 2/10/fô 2 - Café preço médio RA 1 COOXUPÉ 3 - Os volumes sâo líquidos recebidos pelo produtor 4 - Omr
cambio - FluíuatUe preço de compra R$ 0,953 - No caso do leíle, descontar frete e Funrural 6- Analista: Alexandre Vieira CosIq MoíAtárq "
©ftiaeflHelro agrônomo COOXUPÉ
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REÇ

Caixa Cenoura

25 kg

Tonelada

PODER DE TROCA

Saca necessárias

para adquirir 1 t. de
20-05-20

2,15

Saca necessárias

para adquirir 1 t. de
04-14-08 + zinco

Litros necessários para
adquirir It. de ração 22% AE

692,90

Sacas necessárias para adquirir
It. de 04-14-08 + zinco

23,90

Sacas necessárias para
adquirir It. de 04-14-08

Sacas necessárias para
adquirir lt.de 00-20-10

Caixas necessárias para
adquirir It de 04-14-08

29,30

Ton. necessárias para adquirir
It. de 18-00-27

J<g frango vivo

HK!]

Quilos necessários para
adquirir It, de ração final

394,20

[jiüicadores Gorais AGO/95 Noaiio Úllimos

i 2 nies. Proj ouL'95

Dólíir ofioial

Ouro

ru

lUP-M

KKNDA DO DINIIKIKO

0,42 13,03

1,55 11.35

1.93 25.89

11,98 1,15

7,01 1,20

36,67 1,65

CDB Pré (Ta.xa Bmta) 3,12 38.74 55,21 2.80

CDB Pós (Taxa BniLa) 3,10 39.31 56,59 2,70

j Fundos dc Cuilo Pr;i7o
|(Taxa Unila) 2,60 29.72 42.30 1,90

|c:U.STü DO KMPUÍ:STI.MO
Credito Rural 2.95 38.51 55,70 2.67

Desconto dc N.P. 8,60 121,08 171.83 8.00

Ciicijuc especial 12.00 226.62 373,20 11.00

Dados disponíveis ulê 5.10.95

TRATORES NOVOS E USADOS R$
M.AJíCA M()1)1:L0 Zl-RO 1994 1993 1992 1991 1990

MASSKV 250-.\ Ksuoilü Í6.7UÜ 15.030 13.527 12.174 10.956 9.800

M.XSSKV 250-X 15.800 14.220 12.798 1 1.518 10.360 9.329

wM.Nirr 685-i-kUTi-:iiU) 21.290 19.100 17.244 15.519 13.907 12570

.MAS.Sl-V 205 19.900 17.910 16.119 14.507 13.056 11.750

M.ASSKV 275 23.900 21.510 19.339 17.423 15..58Ü 14.112

VA1.M1:T 885 34.764 31.287 28.158 25.342 22.807 20.526

MAS.Sl-A" 292 31.400 28.260 25.434 22.890 20,601 18.540

l'rci,o.s mcdios calcuhulos [tolas agôuolxs. rolcroiUcs ao dia 4^9 95

NI) Nào disjutuívol

coo)ojpé

COOPERATIVA REGIONAL
DE CAFEICULTORES DE

GUAXUPÉ LTDA.
Rua Manoel Joaquim Magalhães Gomes.400

Tel/Pabx.:(035) 551-5000 -Ramal 358
Teleíax :35-7256/35-7265

Fax.:(03S) 551-5200 • Guaxupô (MG).
Caixa Poslol 104 - CEP 3780CMX)0

CoUSeüiOdQAdiiiilIlSttdÇOO: Ji»aquim l.ujz 4c Ca.'qio Filhü

Isaac RibeifO Foiroira Leito Rndriguca dc (">li\*ir»
CírlanduCaílos LJilufc

CailosAlboítoP.daCosla Uio Vilas lio»
ViccPresidotn CoitseSio Fiscal
AvÜkuu' Munix Sotivos:
.Aul.imo t*athxsdc f)h\vtni MaiIiils Eiàjaiilü&^
i tcsio A/cvcdo Vilela MucioCaAkfti»M<rtctfu
i-sinctmo Juiquim Kibciiudo Valk
.  l'.-*.'.™ Jc HciU.
M.-.unho rd.oo a*)tollBÍ
SUperéitefKfetiíos '"""«)>•
.\,llKal.kUMuV.uclkl\,l,lc,li. MawhMScprti
.1: l.,l™„..F,-nc.n,L,MW R<Jvn,.Rtbcuv.lU»Ui
Nútlrui KrxiMuls. CtiusupviNtGk MvHtk SAiilvMk Sintas (SUtki''«ni»4alU>ClMC iMiik.
S^i- ik' Rjv> Paítktl.^ilV»

Nútlvut i r<ui.>tiv-aj(MCik Nov^Ra.-WtskiNUi), 1'jK> VcttWtSIOl. AlCtu«KAk'it,^'*Fiftbv<l*

Kiiiitúik «k Salili«48F)
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO DE JULHO DE 1995 - ANO XL

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LAOTAÇÔES TERM IN DADAS
I Divisão até 305 dias

i

ia—
LRáça^iHPL^DESA PRÇX^ ,E: BRANC^:i;:rN^

CLASSE AA - ATE 2 ANOS
SQ nOTlNEiRANAniA^j OTIUA 433 PO 2/0
CALDAS ATLAS BEGONiA PO I/IO

SQ REPU6L[CAMA69e PO 2/0
CALDAS ATLAS RICAROA PO 2/0
CALDAS VICTOR RASSA PO I/IO
CALDAS ERALO UARIAAA PO 1/10
CAUPMA PR/IACINE MELWOOO PO 2/0
ADRlA/« SUSSie 2S513 27 PO 2/0
SQ RAOICALISTA NATHAM OITIVA330 PO 2/0
LAGOS MARK DORIS TE PO l/IO

CLASSE AJ - DE 2 A 2 1/2 anos
CALDAS BLACKSTAR nOMA/4A TE PO 2/S
NEVASKA RANBOW ALUMARGIIIO GC4 2/3
JOCASTA A.O L234 PO 2/6
SOfAA 37 ERNLO DA AURORA 1357 GC-1 2/3
CALDA ATLAS OULCINEIA PO 2/0
PANORAMA WOCOLEY REOIANES24 PO 2/2
PANORAMA UAJESTY ROSANE TE632 PO 2/2
CALDAS LEADMAN CARUEUTA PO 2/S
SQ RISCNHA MABCEL NAPOLITANA60S PO 2/0
ALUMARGI NA4RA BLACKSTAR TE 246 PO 2/2

STA THEREZA DAiTSY PAt4CV PAUL PO 2/6
CALDAS REUANCE CCNCEiCAO PO 2/0
RECOROACAO SQ04 OC-I 2/S
CEUNA JOE JESSY BLACK STAR TE PO 2/5
HENRIOUETA C YAKULT 0210 GC3 2/0
OEVAtO MELVIN DE WGMSO GCS 2/ 2
0E7Í/JY V. TRAA/iS SANTA THERE2A CC2 2/ 2

ITAPURASTARBUCK OELIGHT 1578 PO 2J X
ITAPURA TRAOITION OALÍCIAI527 PO 2/6
CALDAS NICK ZAfRA PO 2/0

PANORAMA POTENTIAL ROaEHTA»ie PO 2/5
MARUNMPI229 PC00 2/0
CARIOCA2S Ml 2/S
CLASSE AS - DE 2 1/2 A 3 ANOS
SQ PRIMITIVA MARCEL IMPAR «71 PO 3/0
ADRIANE PATSY 2S054 34PO PC 3/0
BAIXITA 26500 DA AORIAr4E03-PC CC3 3/0
MALU 33 e DE TRES ARROIOS 1322 OCO 2/7
ADR1A7C SCRHIE 27H 306PO PO 2/10
ADRIANE LORE/IZA 27340 01RO PO 2/5
CAMPINA EUGENIA MARS- PO 2/6

lTAPlATAALOONQUIMCASMÊMeREI442 PO 3/0
ADRIA/4E LORETA 27846MRO PO 2'7
ADRIANE »eL£NA 27339lfrPO PO 2/6
EUREKA JOE CAMPINA OC I 2/0
aercvEUY soraya b. crrAmoN po 3/0
AC ÍRIS tCN ROYAL PO 2'6
LA02UTON ESPAWOLA JETHRO 260 PO 2/10
CLASSE BJ - DE 3 A 3 1/2 ANOS
SQ PAAAA1NA HATHAN HERACUAS6I0 PO 3/5
BRANQUtAatASaD. DAAURCRA 1353 GC3 3.'2
SQ PCATAf CAMA 774 PO 3/ I

AAUUAnai MOROANA POUTICIAN 222 PO 3/0
SO PRATICA NATHANtl^ANTA 62» PO V3

MAS GEÓRGIA 80Y UAROAI20 PO 3/5
JR O LANMAVENADL EMPEROR 108 PO 3/S
LAQOO L£V1 CHARM PO 3/3
OOir/XUXA 16 OC TRES ARROiaC 1314 OC9 3/1
MS BARCWC3A VERUZA RAINBOW37I PO 3/3
CONOCSSA CLSKE «2 737 PO 3/ I
LAGOS OOIN CARIOCA PO VO

MAB BLACKSTAR MRCLAISS PO V2

CCLCCTIAL ITAPURAm» PCOC 3/9

MAS INSPIRATION MRAGEM tS4 PO 3/2
YAKULT XCRETA JEThRO TE6I2Í PO V 1
TLOnASANUCANEOBOYOUmtAZM PO Vi

CLASSE BS - DE 3 1/2 A 4 ANOS
IJ^COS MARKUA/ei 5 PO 3/10
to C3PACA STEAD UVRCTA707 PO 3/10

ALVAIARGI MALNADO iMPERADORIâS PO 3/5
MAB ALCriGCN MARlANAUnTY 129 PO 3/«
t/D:ni><JOlAMANTlNAV S«UaN230 PO VU
Aomvie IP£LNA 3S4r678 #0 PO 3/6
SS LACUNA MANOPiOO PO 3/8
PA/«CAAMA JOe OKAOA7IO PO 3/0

CLASSE CJ • OE 4 A 4 1/2 ANOS
v.t:;ier«Na OAZiLCR MMC lOSlMI PO Vf
7MDA 2tz BCUTONC OAAtJtaRA 1306 GC2 4/8
L8EVAWTJtíia PO 4/4
SOICCA JOE LAGOS OC-1 4/8
MONCURASMCO âC4 4/8

CLASSE CS • oe 4 1/2 A 9 ANOS
CQ OCULTA BEAUJ1^1A880 PO 4/8
AOL GAfTA CHÍOGt/VtlM PO VIO
ruann r rorR/A Niotou s)M6 po 4/iq
ir»RA«AUVUAt8TCMOttl084 PO 4/7
CAMILA tMWkIRtiAMPfU 9C-I 4/8
OVrPAOAO ANA PMtRTItt PO 4/10

CLASaeODESASAMQS
JA UKAUhCMPÚNMÍfBMNiS POI 8/0
NtUMSCASOtcr PMCI/e
^4AáM/ia/uiNOp*aoaisJ^i>0 po t/t
Mtutto A3P«i3 M RiOCMiai PO vt
C ASMVtSrCi^MMTVCr POI «IO

30S 7924 246.5 LM 3.1t

305 7627 245 4 LM 3.14

296 7414 230.9 LM 3.11

309 7414 236.4 LM 3.22

309 9672 217.0 LM 3.16

309 6937 217.4 LM 3.16

305 6976 217.6 LM 3 31

305 6224 216.9 LM 3.92

294 4 636 161.9 3.48

309 4 903 134.7 2.99

305 9453 266.7 LM 3.09

309 6967 261.0 LM 3.13

303 6594 296 6 LM 2.99

305 6917 221.7 LM 2.60

309 6464 260.4 LM 3.06

305 6226 236.9 LM 2.66

305 8104 2332 LM 2.66

309 7962 243 7 LM 3.09

309 7232 223 9 LM 3.09

294 7199 2I6.5LM 3.01

271 6649 236.4 LM 3.99

305 69SS 206.0 LM 3.17

309 6901 206 8 LM 3.16

277 6466 203 2 LM 3.13

309 6210 190.4 LM 3 06

309 6136 159.4 LM 2.60

306 6118 229 5 LM 3.79

309 6043 203.2 LM 3.36

309 9041 212.3 3.91

309 10312294.8 LM

309 9934 301 6 LM

305 9466 296 6 LM

305 9 056 279.9 LM

309 8626 2546 LM

309 6767 279.7 LM

309 8462 271.7 LM

309 8230 245 2 LM
305 8072 209SLA1

305 7610 246.3 LM

309 7631 166 4 LM

263 7509 2233 LM

273 7122 236.3 LM

298 7101 226 1 LM

309 6430 213.1

262 9490 190 6

309 3449 149.7

PECUARIA ANHUMAS LTDA.

GUiUCRME W S CALDAS

PECUARIA A/*1UMAS LTOA

GUIUCRME W S CALDAS

GUILHERME W S CALDAS

GUILHERME W S CALDAS

ALVARO J R ASSUMPCAO

C WOLTERS OU MEZD H W.

PECUARIAANHUMAS LTOAL

< ARMANDO E OE L MENGE

GUILHERME W S CALDAS

AAONSO N OE FREITAS

ARILDO OE OUVEIRA LOBO

AINO AGULHAS NEGRAS

GUILHERME W S CALDAS

DONALD GRABER

OONALO GRABER

GUILHERME W S CALDAS

PECUARIA A/»1UMAS LTDA

AfONSO N OE FREITAS

aCERO C PEOROSA

GUILHERME W S CALDAS

PECUARIA ANHUMAS LTDA

JORGE NICOLAU NETO

YAKULT S/A lf40 E COM

WG AGROPECUÁRIA LTDA

CÍCERO CPEOROSA

ITAPURA C AGROPEC LTDA

ITAPURA C AGROPEC LTDA

GUILHERME W S CALDAS

OONALO GRABER

AINO AGULHAS NEGRAS

HAMILTON BERNAROES JUN

PECUARIA AM4UMA5 LTDA

C WOLTERS OU M HARM W.

C WOLTERS OU M HARM W.

AINO AGULHAS NEGRAS

C WOLTERS OU M HARM W.

C WOLTERS OU M HARM W.

ALVARO J R ASSUMPCAO

ITAPURA C AGROPEC LTDA

C WOLTERS OU M HARM W.

C WOLTERS OU M HARM W.

ALVARO J R ASSUMPCAO

HENRIQUE LAMSERTI Ji

SEM AGROCERES 5/A

I ROBERIO A BAMELOT/E

2 86 PECUARIAA74HUMAS LTDA

3 04 A irO AGULHAS NEGRAS

2.73 PECUARIA A664UMAS LTDA

3.09 AFO/4SONOE FREITAS

2.66 PECUARMANHUMAS LTDA

3 16 ITAPURA C AGROPEC LTDA

3 21 RICARDO BARROSO LILLA

2.98 ARMA/IDO E OE L MENGE

2 60 AIND AGULHAS NEGRAS

3 15 C WOLTERS OU M HARM W.

2 44 FAZ E H OAO FRANCISCO

2.97 ARMA/IDOEDELMET4CE

3.35 fTAPURA C AGROPEC LTDA

3 16 ITAPURA C AGROPEC LTDA

3.31 ITAPURA C AGROPEC LTDA

2.93 YAKULT S.'A INO E COM

4.00 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

TRUDGEN MANOY 125 PO

HEHITAGEPL AL PRIMA DONA 91S64 POI
RUANN BU88 SWO MANILLA 64025 3900 PCH
HANOVER HILL W VISA POSE 83646 3790POI

JARONEZA MANDINGO SS GC6
SQ NASA BEAU EPOCA323 PO

VIOLETA ENCHANTER OE MAS GC-1

LADZTON BAIUCH SJMON VA1JANT206 PO

RUANN LEVI MERCY 89195 9106 PO

CLASSE E - de 6 a 7 ano8
SQ MEDULA STEWART HELENISTA 677 PO

PRECIOSA 17 HOSER DA AURORA1342 PO

faísca WIS APOLLO PCOC

FANTASY El£VATlON PA8ST AG. GHB

ELIZA DE JILC QC3

WRICO OiXECRAT E\^RY 9025 PC3I

AG. ESTELA IMPERIAL KNIGHT PO

CLASSE F - DE 7 A 8 ANOS
WESTERING EROSTY MINE 67 1302 PO

MAB MISTY INOIRAIIS PO

VINTÉM LEOA HARAS NORTHCROFT PO

PUMPKJN PRINCE YAKULT672I QCS

CLASSE G - DE 8 A 10 ANOS
GPLENOOR RIDGE F. ARIEL220 PO

TAJNA ALEGRIA INOIRA PO

WONOERLAND THUNOER MARTHA Pd

CA. ASA BRANCA TE M3

CLASSE H -MAIS DE 10 ANOS
II IRMÃOS MARICOTA GIRUA JADE PO

NOVIDADE RV GLOBO BRASILia2 PCOC

5/ 6 305 7887 230.4

5/2 3 05 7765 256.4

5/7 305 7748 252.3

6/6 306 7720 255.9

5/ 5 305 7636 243.2

5/5 309 6960 226.3

9/7 305 6544 222.4

5/11 309 5003 162.5

S/6 276 3281 131.0

6/2 305 9660 2U.6LM

6/0 305 9 760 250.0 LM

3 6/ 1 305 8624 273.9 LM

6/0 294 8ISS 243.2 LM

6/0 305 8142 247.6 LM

6/ 1 272 7640 221.9

6/8 265 7076 222.7

7/5 305 I2063310.2LM

7/0 266 6545 220.9

7/ S 296 6426 228.2

7/5 266 5665 173.2

8/6 304 8960 266.1 LM

9/0 305 6 965 253.7 LM

6/0 305 6647 196.0

9/2 305 2112 69.6

2.92 CWOLTERS OU U HtPM M

3.33 ITAPURA C AGROPEC LTA
3,26 ITAPURA C AGfiCPEC L'OA

3.31 riAPURA C ACWOPEC ITCA

3.16 JOÃO FIGUSREOO PfCTA

3.24 PECUARIA AT*«jUASL^QA

3.40 MARCOS FRCCS ItPRA

3.25 RCSSERIO A BAELONE

3.99 ITAPURA C AGROPEC LTOA

2.90 PECXIARlAAmjMASLTOA.

2.64 A.IND AGULHAS NEGRAS

3.10 SEM AGROCET^ SA
2.96 SEM AGR0CS1ES SA

3.04 ARMANDO E OC L liCNãe
2.63 YAKULT S'A INO E COM

3.15 SEM AGROCERES $A

2.57 A<M3 AGULHAS NEORAS

3.36 WG AGRQPECUARtA LITM
3.99 JQAO FKA/eneoo ntc^
3.06 YAKULT SA IND E COU

2.96 F ALVORADA AGROP LTOA
2.83 ARMANDO EOELUENSC
2.95 ARMANDO E M L ICNQC
4.25 JOSE E COSTA ULANON

Raça: HOLANDESA PRETAE BRANCA Mra.0rds.:3x

CLASSE AA - ATE 2 ANOS

AMA//ISTA AVENGER RaJA2236 PCl

P. VENTILA AaUAniUS2671 PO

CIGARRA CDOYSSEY GALACTA 191 QC:

CLASSE AJ - DE 2 A 2 1/2 ANOS
ALUMARGI NINA BLACKSTAR 236 PO

P VEGEL ROYALTY2632 PO

P. VENIOA AnES»46 PO

OORACI FRISKY MLUS7 GC

P. VAiOA A/ENGER 2592 PO

P. VENTUIRA AQUARIUS2e62 PO

STELUV P. O. MARIANITA 00925 1324 PO

CR UBERABA INES MILESTONE TE 90 PO

ATUA OOISSEY RBJA2200 NR

STELLAPEDRAS ROCKY GIT/VNA 003I326PO

DAMA GOLO ML 1470 GCI

P VAIDOSA AQUARIUS2S94 PO

P. VECEJAR AVENGER 2625 PO

P. VELAME C3AMBLER2fi30 PO

ANQNHA MCNEY MARER R8SA 2009 PCC

P. VEIZA EUJAH2636 PO

P. VENTANA ELUAH2650 PO

P. VENUS POTENCIAL 2654 PO

STELLA PEDRAS SPRING LUCY 9181327 PO

P VERA OOYSSEV26S6 PO

PCOD 1/10 291 6960 3212LM 3.56 CAGR NOYRAhCTUCA

PO 2/0 305 7 614 234.2LM 3.06 FAZENDA MRAISOSA

QC2 1/10 306 3 658 130.9 3.39 MANOEL C F F PAROLM*

5
PO 2/5 292 1032I26S.SLM 2.60 AfONSONDEFf«r»S
PO 2/2 305 9001 267.6 LM 2.97 FAZENDA MA^SC SA
PO 2/1 305 6664 267.6 LM 3.01 RAZENOA R4RNS0 SA
GC4 2/1 305 6733 293.7 LM 3.38 C AGRIC NOYAAMEAdi
PO 2/5 305 6669 259 5 LM 2.99 FAZENDA RMUiSO SA
PO 2/ 1 297 8564 364.0 LM 3.09 FAZENDA RYRAtSO SA
PO 2/2 305 6537 290.0 LM 3.46 C AORIC NOSA ALCRCA
PO 2/1 305 6 535 263.3 LM 3.06 CLÁUDIO VI A06C«m
NR 2/0 305 8 530 306.1 LM 3.59 C AQRIC NOlAAMtRCA
LPO 2/0 305 6356 296.2 LM 3.54 C AORIC NOYA AkKnCA
GC2 2/3 2 94 8 212 300.7 LM 3.68 C ACRICNOYA A6CI6CA
PO 2/S 305 6199 252 2 LM 3 06 FAZENDA PAAAiSO SA
PO 2/2 309 6020 297.5 LM 3 21 FAZENDA fWUVSO S A
PO 2/2 305 7962 259 7 LM 3.26 FAZETCA PARAeo SA
PCOC 2/5 305 7792 263 3 LM 3.64 C AGRiC NOML
PO 2/2 305 7761 244 6 LM 3 19 FAZENDA FARAROSA
PO 2/ 1 305 7 573 236.9 LM 3.12 FAZENDA MJWSO SA
PO 2/2 271 7569 224.9LM 2.97 RA2EN0A PARNSO SA
PO 2/5 305 7549 293 8 LM 3.30 C AGRtC NQYA A6C1»CM
PO 2/1 305 7370 234.9 LM 3 16 FAZENDA RNU6SO SA

STEUAPEORAS VAL HELENA 94» 1325 PO 2/0 305 7201 2466LM 3.49 C AGftlC NOW AiWdl
DALVA FRISKY ML 1469 QC1I 2/3 305 6966 247.9LM 3 56 C AGRlc N0« AMEMCA
STELLA PEDRAS PONTIAC 009201326 PO 2/3 305 6890 261.1 LM 3.64 C AQRlCNOSAMMVQA

306 6 784 296.3 LM 2.92 ARMANDO E OE L MENGE
385 6450 249 4 LM 2 90 PECUARIAANHUMAS LTOA.

305 7936 2a i LM 3.29 AFONSO N OE FREITAS

309 7 376 230.9 LM 3 29 ITAPURA C AGROPEC LTDA
309 9660 210.9 3 16 ROBERIO A BJVELONC
309 6980 227 9 3 46 (^WOLTERS OU M HARM W.

309 0146 224 2 3 99 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
303 9796 186 3 3.29 DONALD ORAAER

309 I34I9 384 6LM 2 67 AIW AGULHAS NEGRAS

276 9112 26801*1 2.99 AiTC AGULHAS NEGRAS
3«B«m 1994LM 2 43 F JOSE OE AMATTOSO
308700) 2169 301 ARMANDO E DE L MENCU
303 6404 208.2 3.2$ AfONSONOe FREITAS

308 1002308-3 LM 242 MTCUARia AjoiulMa LIDA
308 Í0I223I33LM 2.f« AKLDODEOLCItO
308 86» 270 6 LM » 08 IIAFURA C AOROf^C LTQ4
3M 7340 202 8 2 78 OAORlCL C SCRGUi tlfciAO
SOO 7301 223 7 3.D6 AlVARO J n ASLUM>CAO
281 «$«7 146 2 3.29 J04E OUERRORO

308 ( 038«3Ít4LM 3.01 /gUIMOOEOELMEftoe
308 9790 274 4 LM 2-80 PECUA/HAAMtUUAS LIDA
308 8040 2486 LM 3 18 Afd4tO N OC FREITAB
3M7MI 2á8LU 3.11 unitío 2 RURAiHi UDA
308 7802 234.0 2 98 ARMANCKJ E DE L AC/MC

CINOERELA 812 OE EMILIAI345 C

P VESPERAL COIN 2666 P
2206 P
P. VEMER GAMBLEREBiO P
ERNLO DEMSE RISAI36Í C
GALACTA MARS COROADA 193 P
CUM>GTA C30YSSEY CARIQA 190 P

P VELEIRA OOIM264t P

CLASSE AS - DE 2 1/2 A 3 ANOS
STARTUCRE LEGACY SANDRA 151 P
OATJNE SUCESSOR MLI475 C
ALUMARGI MAITA DUSTER 230 P
P. ULTRA DA2ZLER 2556 P

a

0

P

C12 2/3 305 6 739 226.1 LM 3.36 C AQAlC N0W4 AiMnQA
PO 2/0 305 6 731 209.4 LM 311 FAZENDA WMVOOMA
PC00 2/I 296 6536 242 7 LM 3.71 C AGAIC NOYR AâWO*
PO 2/1 305 6036 196 6 3.26 FAZENDA RMW6808»

304 2/2 305 5566 193.4

PO 2/0 2 91 4990 179.7
PO 2/0 269 4932 154.9

PO 2/1 305 4772 IS9.6

.47 CAORiCNOIRAUHMA
3.60 UANOac FFNROU*
3.13 MANOe. C F F MtOLAM
3 39 FAZE740AMIIM80ÍA

DORA APOLLO ML 1476
ATALAIA ML 1443

OUPLEX C8 EVO 633

MA CA 606 LACTAR 606
Kan siMore 7 ose
ANGOLA MLI444

CORRIC 760 OE EMIUA 13a
COCA COLA TIMÃO OE ATIBAIA
2073

BONANÇA LABAN GALACTA 173

CORRIC 760 OE EMIUA 13a

d 2/10 305 9366 296.0 LM 3.16 CLAIXNO V AOBKRn
QC3 2/6 2619269 34IZLM 3 67 C AGRK: NQOl/M99CA
PO 2/iO 305 9068 2S1ZLM 3 10 FFONSON08FHfHM
PO 2/7 309 8591 263.7 LM 3 07 FAZENDA MAMO fc»
PCOD 2/6 290 7497 29e2LM 3 46 C iLQRKNOYAAMM9QA
QC15 2/0 296 7393 254 9 LM 3 49 C AGFKCnQYAAMMA
PCOD 2/10 2 71 7361 2e4.9LM 3 99 C AGMCNQ^KAèa|■i6
PO 2/10 309 7239 249 4 LM 3 39 F C KAAAt 8F4MMM»>
PC00 2/7 309 7133 229.3 LM 3.21 RICAROOU A OMMM»
PO 3/0 309 7113 2630LM 3.70 C AGIVC N08AANPN6

0010 2/6 309 0276 224.9 8 M CAQNCNQIlNkMMi*
COCA COLA TIMÃO OE ATIBAIA QC9 2/tO 291 9963 200 3 3 61 LUOCMT KN(MÜI
2073 PC00 2/B 276 9330 1986 3 69 CAORICNOMAlfllIR
BONANÇA LABAN GALACTA 173 GC-I 3/0 260 4354 143.0 3 26 MANOiL CFFWMbPl
CLASSE BJ - DE 3 A 3 1/2 ANOS

ZVíABT 676 06 AN8A 990 GCI2 3/5 304 11766 409 8 LM 3 46 C FGRIC NC
HOWJ COUWSELOn PATTYl»» Pd 3/0 305 11729 3C6 9 LM 2.81 CLAUOIO V
S/VAOECASe LE/OMAN KATE 190 Pd 3/1 304 10711 339.4 LM 3.17 CLMAMV
PATRÍCIA MeU35A8aZPCORQAS«U»13aC3 3/2 308 9676 2946LM 296 AFOWONI
P UNRAOAJSLER 2479 RO 3/5 3059711 r«í3LM 291 FAZOXM MP UNRAOAJSLER 2479 RO 3/5 3059711 r«í3LM 291 FAZOXM
81ARlTAOCC.DA7«LA2£CNS>iX. 106 PO 3/5 305 9435 í»« 3 LM 3 09 CUMO» . . ,
P UAfUVIA nE.<24»3 PO 3/2 303 6074 2472 LM 3 08 FAJDWttLRWWW ,
NAJWIO AUAÍJE 12 OE WJIPCRS 918 GC-l 3/0 309 6812 234,6 3 44 C AONC WOiRMMK» f
P UOUNGATRifBCTA2327 PO 3/0 285 6496 201 9 311 FkaWAWIUWI* 'eSTETICA tJVSCLüT CeOUAÍRO 214 OC2 3/3 305 6089 222 0 3 85 CLAMKi V FOM^l |
CLASSE BS • DE 3 1/2 A 4 ANOS {
••9 aC2 1/10 309 10348299 7 lM 368 P Nl-QfMOA«pA» .



>AL£nA^4A «33 VAN RICCA 833 G

MOJ BONÍNA CALYPSO270 P

P UACUPI OUS7ER245I P

MAOAU LACTAR70 P

«TAMOECA AGRIN0US857 G

VA4.CXIAIA «38 CASPER RICCA838 G

CLASSE CJ - DE 4 A 4 1/2 ANOS

G

G.S. A/M Lnc. Loilo Goicliia Goid Piopiioiâiio

C3 3/10 308 9518 273.2 LM 2.67 F ALVORADA AGROP LTDA

PC 3/7 305 9130 278.4 LM 3.05 WG AGROPECUÁRIA LTOA

PO 3/8 3 05 8 573 256.8 LM 3.02 FA2EN0A PARAJSO S/A

PCOO 3/6 305 8439 257.0 LM 3.05 RICARDO M A CARDOSO

GC3 3/tO 305 7698 277.3 LM 3.60 O AGRIC NOVA AMÉRICA

GC2 3/8 3 05 7599 242.2 LM 3.19 F ALVORADA AGROP LTDA

BABOSA JASON ML1429 GC:

PRtMAVERlL tVY496 PO

P TiMBUn R£X 2364 PO

ICAnSPERA HAGAS 4 W. INSPIRAT.767 PO

GC3 4/1 305 10456 358.5 LM 3.43 C AGRIC NOVA AMÉRICA

PO 4/5 3 05 8255 263.0 LM 3.19 F E HARAS S FRANCISCO

PO 4/ 1 305 7074 216.3 3.06 FAZENDA PARAÍSO S/A

PO 4/2 305 5873 198.8 3.38 F E HARAS S FRANCISCO

PCOO 4/I 305 5815 212.5 3.65 SVALTER VUOLO JR E OU

Raça;JERSEY Nra,0rd3.;2x

2/0 303 6323 213.7 LM 4

2/3 305 4943 224.9 LM <

2/0 2 86 4 916 238.5LM 4

2/2 305 4768 239.1 LM l

2/3 305 4612 234.0 LM i

2/ 1 305 4602 179.4 :

2/1 263 4189 202 2 LU '

2/5 305 4135 237.1 LM I

2/ 5 305 4 MO 188.5 LM '

2/3 305 3977 177.0 «

2/ O 305 3 860 1 84.9 LM '

2/1 302 3501 175 1 !

2/ 1 305 3248 167 3 LM I

2/3 280 3181 149.6 •

2/0 305 3163 128.8

2/ i 290 3128 141.8

2/0 265 3048 156 4 I

2/3 247 3026 135 0
2/3 305 2982 141.6

2/3 305 2980 146 8

2/3 305 2723 13«2

PO 2/10 280 3647 IS3.S

PO 2/10 305 2896 1155

.PO 2/6 305 2647 118 5
PO 2/10 288 2552 117 2

PO 2/10 305 2509 114 9
PO 2/10 305 2154 89.5

5

PCN 3/10 305 8022 293.8LM
PO 3/6 3 05 4 870 230 4 LM
PO 4/0 287 4418 219.0LM
PO 4/0 301 4195 192.8

POt 3/10 305 3898 182.3
PO 3/10 305 3519 180 2

PO 3/8 267 3454 169.2

^t*lHAL 8ERHARO MARINA 030 PO 4/0 301 4195 192.6
j-.U RED HOT C. PHAAITON 2 01 POI 3/10 305 3696 182.3
fiAMORAOAV. 306 DO UIRAPURU PO 3/10 305 3519 180 2
BLmAOe,-91JUNOTOPSY TE 06.^1 PO 3/8 267 3454 169 2

CLASSE CJ - DE 4 A 4 1/2 ANOS
./G HOU.YDAY B. DE UAPAGAFOS PO 4/0 305 4267 186.7
HUEJITALAS DÉBORA 0 IVONfíE 142 PO 4/S 305 3992 1760

CLASSE CS - DE 4 1/2 A 5 ANOS
R£)4^A JUNO HElDE ET 2573 PCOO 4/6 306 7350 286 9 LM
mUROMA 4UÍJO Ft£UR 33Y 2562 POI 4/8 305 6038 291.1 LM
VAiXCYSTREAN 01*<CA71 DORACT lOBCPO 4/10 305 5790 288 2 LM
CCLCnA JUr40'S aiNG£R6l POt 4/7 305 5455 209 9
'.MT UAGIC IJATAU/4A309 PO 4/7 305 5«SS 242 5 LM
AARR CAROLLER-D SASRULA PO 4/8 305 4450 178.8
PPIHALSOONER CARROUSSEL TE 034 PO 4/10 285 4311 194 T
RiCK VALLEY S GEMINIUORGAN POt 0/0 305 3555 158.2

CLASSE D • DE 5 A 6 ANOS
CIXUMOIME GROVE uar OY 2578 POI 1/3 305 5113 Ml 3 LM
C.MT AUEDEO OCLL 209 PO 0/0 305 0 288 2108
CLC/tHOLMC SILVER JAY I0A38X POt 0/8 285 3210 139 3

MAirvCLSlOE JIC PAMEUA POt 0/5 305 3119 137.8
OB YAMA/CU TOP 0RAS9 TANITAOe POt 0/1 258 2820 132.4
pifiHAL OEACON POEMA PO 5/1 275 2170 109 4 I

CLASSE E- DE O A 7 ANOS
54iT SR-/AN ru.A200 PO 0/0 303 8593 328 8 U
plN»i^L TITLE G1CLLA MARIS 031 PO 8/10 254 2088 134.1
CLASSE F • DE 7 A 6 ANOS

'jRA/tO BCU. DS BONME 4W POt 7/ 5 305 0997 308 8 U
fl/^RECSIVAI L. DO R AOUAO» PO 7/3 305 5164 279.0LI
04/TlA 31/86 JAY UL1A//E PO 7/7 303 4511 198.9
«XV«LRAtUUHOAU DOniONOVO PO 7/8 305 3721 188 7

CLASSE G . DE 6 A 10 ANOS
Ht/ACMA/OOirn CA.-IOY I8U 25)9 PO* 8/2 295 9029 M4.4 U

CLASSE H -mais de 10 anos
3TAR0US1 87 MOfiAA^ URUOAMOA PO 108 268 3878 1784
•<^<1 LACT JODY-S tU40A POI 12/10305 3178 tS84
«44 DAYOY 40aOl^MlTH OAAUÍNE 40 PO tO'8 2 80 2881 118.»

POI 7/5 305 0997 308 8 LM '

PO 71* 305 5164 279.9 LU 1
PO 71 r 303 4511 198.9 *

PO 71* 305 3721 198 7 i

PO* 8/2 285 8028 284.4 LM <

CLASSE AA - ATE 2 ANOS

P.<W>OkAf'5UNr4YtUP r40CLeT237 POt 8/0 302 5048 8*48184 4 45 MtU «LVIt NOOUtMA

CLASSE AG - DE 2 1/2 A 3 ANOS
5ANT >*iAP»«oeot 3 n£>tca«0 3109 PO VO «os 88M 8487lM « S» F lOOmOiA/gxQO»
CLASSE BJ • OE 3 A 3 1/2 ANOS

BONNVBURN Q GEMINI VAL22e POI 3/5 303 8299 280.5 LM

CLASSE CJ • DE 4 A 4 1/2 ANOS
GLENAMOfS VAUO KATHLEEN217 POI 4/5 305 6308 282.6 LM

NORVAL ACRES ULY 258 PO 4/2 297 6196 256 9 LM

SANTANA TESSIE I CXJNCANTE3I44 PO 4/1 306 5242 232.9 LM

CLASSE CS - DE 4 1/2 A S ANOS
FAJR V^ATICR FRANCIS BINNYI35 POI 5/0 277 8746 280 6 LU

REXLEA GROVE HAYLEY 184 POI 8/O 275 5885 290 8 LM

CLASSE D - DE 5 A 6 ANOS

KOCNS ROYAL BEAUTYK 515 POt 6/0 308 8608 248.7LM

CLASSE E • DE 6 A 7 ANOS
SARITA M. OF OGSTON DA GRUTA 65 PO 6/8 202 8060 342 3 LM

4.48 SUEU AiVES NOGUEIRA

*13 SLCU ALVES NOGUEIRA

4 44 F S OO no ABAIXO S/A

4 44 FSDORIOA&«áXOS/A

4.25 SUEU ALVES NOGUEIRA

Raça: PARDA SUICA Nfô. Ords.: 2x

. RENATO OUPRAT FILHO

' F S DO RIO ABAIXO S/A

I CHAGARA GLARUS

VirroRlOA SANMAR2ANO

i ANTONlO C PISCIOTTANO

> Sl£U ALVES NOGUEIRA

I  INAGRO AGRI PECUÁRIA

' CHAGARA GLARUS

I SUEU ALVES NOGUEIRA

i SUEU ALVES NOGUEIRA

I SEM E CAB BURA LTDA

I MAROO BOTANA MORAES

) CÉSAR W A DE PRCENCA

) FRANaSCO E eOTURAO

) SUEU ALVES NOGUEIRA

r ANTONlO C PisaOTTANO

} ANTONlO NELSO RIBEIRO
r OTTO niBElROLEAL

) CÉSAR W A DE PRCENCA
) SEM E CAB BUTIA LTOA

^ RENATO DUPRAT FRHO
í SEBASTIÃO CABRAL FILHO
i CARLOS E ZAMPIERE

1 CLEOMENESMOQAPTISTA

1  INAGRO AGRIC RECUARIA
9 SUEU ALVES NOGUEIRA

1 CÉSAR W A DE PRCENCA
B SEM £ CAB BUTIA LTOA

B TANCREOO A FURTADO jn

9 TANCREOO A FURTADO.»
8 TANCREDO A FURTADO Jfl
6 GRANJA SINHA MARIA

8 INAGRO AGRIC PECUARIA

3 SEM E CAB BUTIA LTOA

5 ANTONlO CPlSaOTTANO

0 ANTONlO C PlSaOTTANO

8 ARNOLOUS H J SMGMAN

2 INAGRO AGRiC PECUATUA

1 SEM E CAB BUTIA LTOA

VITTOHIO A SAN kiUAZANO

: V1TT0R10 A SAN IAAR2AN0
SEM E CAB BUTIA LTDA

RENATO OUPRAT FILHO

. VITTORIO A SAN UAR2ANO

: FRANCISCO E BOTURAO
;  ANTOMO C PISCtOrTANO

> TANCRU30 A FURTADO JR

I  VlTTOfQO A SAN UA7UANO

I VtTTDRIO A SAN MAAZANO

tANCRCOO A rURTADO JR
: eOGAROO 1«CtOR PTREZ

<  CLEOLieNES MO BAPnsTA

PAULO FERRAZ DOS RE/S

I OOAADO HICrOR PE*«Z

: MANOEL UOR»U PAES

I EDGARDO HECTOR PCREZ
í JOtNPCTCRHAAPCn

I VITTOfVOABANUAMANO

t JOCe OSVALDO LOURES
I  IDIMliíDO MCTOR PCMZ
I CUOUOtn U o 8APTI8U

CLASSE AJ • DE 2 A 2 1/2 ANOS
PORCELANA 1499 81 PCOO 2/1 3

COIAENOADOR JANETE TELSTAR TE689 PO 2/3 3

BRAL/NAS CAMILA DUSTER PO 2/6 3

PECUS KATE EVENlTOe 045 PO 2/0 3

COMENDADOR JOSIE EUORY6S8 PO 2/0 !

SANJUTA TEHE2A EVENTTOE PO 2/3 3

BRAUNAS CANELA J1NGLE PO 2/5 3

aCILLO TEORIA TRAPPER PO 2/3 3

SANJUTA DELICADA JADE PO 2/2 3

CLASSE AS • DE 2 1/2 A 3 ANOS
CANAADOLLYDOTSCNTE PO 2/8 3

BRAUNAS CUBANA IMPRCVER TE PO 2/7 3
SANTO ISIDORO ORIANA PO 2/10 3

CLASSE BJ • DE 3 A 3 1/2 ANOS
COMEtCADORILMA S IMPR TE0«6e PO 3/1 3
FABSANCHCRMAN PR1MA49* PO 3/3 3

WE UO ME PALLAS PRiNCESS 08 POI V 4 3
SWINTER TALS VANNA48* PO 3/5 3

CLASSE BS • DE 3 1/2 A 4 ANOS
SHANA PROMOTE BT PCOC 3/10 3
SANAJTA CARISMA DOTSON PO 3/8 3
SERVO SONHADORA DOTSOH TE PO 4/0 3
CANAA TANlA CHALLENGE ET PO 3/ 7 3
GROTAO REGAL VENEZA PO 3/10 i

CLASSE CJ - DE 4 A 4 1/2 ANOS
MARQUARDT MEADOW FINESSE POI 4/5 3

BELA VISTA TAMME JADE PO 4/0 3

CLASSE CS • DE 4 1/2 A 5 ANOS
LONE OAK PRESTIGIE PPIU.Y ET PCI 4/10 3

CLASSE D • DE 5 A 6 ANOS
LEE ANN'S ANCHOR PAUELA POI 8/ O 3
BELA VISTA PUPILA STRETOI ILPR. PO 6/0 :

SANTO ISIDORO MARBI8IA PO 5/ 1 :

FOUNTAJN CREEKBAS OENA PO 5/10 :

GEMA BRISA TEPSTAR PO 5/10 :

SCHULTE REGAL MAUREEN POI VS :

MARGARIDA N037 PC PCOC 5/5

CLASSEE-DEeA7 ANOS
TWIÍJ OAK PEWeCT190 PO 6/0

NANOEL BRIGADIER TRISHA 189 PO 6/1

aCILLO TAUTA KING TAUUAN PO 5/7

NAJCEL REGAL SHARON 191 PO 8/0

CLASSE F-DE7 AS ANOS

TELL SHANON DA BELA VISTA PCOO 7/10
JENSENS JO KITTW 43 PO 7/9

irCIAN ACRES MAR1UU UAE 71 Pd 7/5

IGUATAMA IhVROVER DA BELA VISTA PCOC 7/8

CLASSE G- DE 6 A 10 ANOS
TOP ACRESS STAR JENNY 539 PO t/10

3

3

I 3

PO t/10

05 7166 224.7 LM 3 14 CfTROVnA AGRIC LTDA

266 8184 216.3 LM 3.53 AGROPEC rTAPEMlTBM

305 5907 229 4 LM 3 86 ADALBERTO CARDOSO

305 6588 2526 LM 4 30 GUOO MOREIRA E niMOS

289 6715 190.9 3 34 AGROPEC ITAREHnM

305 5637 209 O LM 3.71 RUBENS PERRURATO

297 5056 109.6 LM 3 95 ADALBERTO CARDOSO
305 5020 207.0 LM 4 14 JORGE MCOLAU NETO

305 4936 184.0 3.74 RUBENS PdRURATO

306 8944 2716LM 3.91 JOSE ACFURTADO

275 5299 192 3 3 63 ADALBERTO CARDOSO
308 4116 149.3 3.63 MARCOS FROES TERRA

06 7130 2892 LM 4.06 CBJ. AGROPEC LTDA

303 6568 291.4 LM 3.82 RUBSIS PERRURATO

306 6234 264.4 LM 4 24 JORGE MOOIAU NETO
263 6445 200.7 3 69 JOSE A C FURTMiO

260 3199 142.1 4.44 ANTONlO C8^ OBBZ

06 106444130LU 3.66 ALBERTE MLfiJA

309 7657 302 3 LM 3 88 JOSE A C FURTADO
306 7672 3I49LM 4 10 ALBERTE MULA

306 7261 2e64LM 3 66 MARCOS PRCES TERRA
> 306 9729 199 3 3 48 OeULOO J OC CASTRO

> 306 9396 197 9 3 66 GERALDO J DE CASTRO

306 9247 200.7 3.63 JOFFRE NOGUEMA FÍ.HO

246 5020 191 2 3.81 CrTROVTXA ADRIC LTDA

306 7603 300.9 LM 3.96 CARLOB OC F TKMARCS

309 7312 296.7 LM 4 06 CARL<» OC F TKIMMS

306 6286 2642 LM 4 20 JORGE MCOLAU NETO

306 3790 197 6 4.16 CARLOB DE F DKMRCS

305 7480 266.7 LM 3 58 AGROPEC TTAPCMMM

Raça: PARDA SÜICA Mr9.0rd».: 3x

CLASSE AA - ATE 2 ANOS
CCAIENOAOCR J CCNMNCER TE 706 PO

CLASSE AJ - DE 2 A 2 1/2 ANOS
CCMENOADOR JANDERLEIA JADE 590 PO

CLASSE AS - DE 2 1/2 A 3 ANOS
ITAPEMRIM IMACE JEMCL797 PO

CLASSE BJ • DE 3 A 3 1/2 ANOS

BOM CAIE ClfUNOA UATTVCW tíl TE PO
DOU CAFE CEIVONETE MATTICW I TE PO

BOM CAIE OeULAOOTSON lU TE PO

CLASSE BS • DE 3 1/2 A 4 ANOS
APR BONITA OADARAY H PO

CLASSE CJ - DE 4 A 4 1/2 ANOS
BOM CAFE aCLA JINKS V PO

CLASSE CS - DE 4 1/2 A 5 ANOS
MARQUARDT MEADOSV FAJUWISISO POI

LE MAR ANCHORUAN UAJDY 3138 POi

CLASSE E-DE6A 7 ANOS

FOX TRAL M1NAM0 POI

CLASSE F • DE 7 A 6 ANOS
OOM iJAJ-E R05A UATTICWIV TC PO

CLASSE DE e A 10 ANOS

GHLTriA ACHtSS TdUMDO K>L£23I PO

CLASSE A ATE 3 ANOS
CA NANOAM PO t/8 9

CLASSE CJ • DE 3 A 3 1/2 ANOS
JOCADA DC BRAilLlA PO V 8 9

FB LAAGATIHA re PCOO») 1
reilCTA OA CALOdANDU PQ VI |
FABRICADA CAiOOlANOU PO *f$ i
rUíAflK OA CALOCXAlOlA POOO *t t 1

injOADATC AAROtOOACAL. PO VI ]
FiaCTA TE OA CALCtOLAMHA PO VX i
FASe TE OA CAiaOLANDIA PO V3 I
CLASSE BS . DE 3 A 4 ANOS
ETUCnALDA a DA CALCtOlAWtA POOO V8 1
OI.IIUUJA or tANTO HUMBERTO PO Vl« 1
BrniA OA cjsiciciANdA PCCO vt» t
PL UAÍv JTAVaTU PO */t 1
FAMOBA AMK DA CAiOOjiMMA PO V» I
CLAS5C CJ > oe 4 A 4 1/X ANOS
ltTACA«MtlMCM.O(MNPlA PO 4/1 |
r9FADARN>*c*ii«ooAeAi.eieuNOiAPo vi i
CA lAMAA VX 1

«8«|Kos9
4 64 4UÍ«ÜLBM
4M «W*Le*.
441 AdMmOOt

• M PtMHiaKRMPM
4 83 AkIOMANBMM

«II owwkoeB/wiw
«<• SMÉÍn a BI JBBVMOC
«>« /raoo A o CR4U



Raça; SIMEMTALNro.Ords.; Zx

Raça; FLÉCKVIÈH Nro. Òrds.: Zx

RaçaiGIR Nro,Ords,!3x

Raça;aiR XHÕIi(QmdUVNDO) NRO.ORDS.;2X

Ràça; NEl.ORE Nro.Ordv;2x

HOLANDESA PREtÃ E RRANCA NRO. OROS,; 2X

Ra^áj Nró. Ocdad 2x

"Raça. HOi ANDCSA PRFTA E BRANCA Nro Oíds • Sx"!

Iclada Dtas PRODUCOES (Kd %
Dias PROOUCOES (KJ %

CLASSE BJ • DE 3 A 3 t/2 ANOS

CLASSE CS • DE4 1/2 A 5 ANOS

CLASSE H • MAIS DE 10 ANOS

CLASSE BJ • DE 3 A 3 1/2 ANOS

li Divisão - Até 365 dias

CLASSE D • DE 5 A a ANOS

CLASSE F -DE 7 A a ANOS

CLASSE G -DE 8 A 10 ANOS

CLASSE H -MAiS DE 10 ANOS

CLASSE CJ - DE 4 A 4 1/2 ANOS

CLASSE H >MAI5 DE 10 ANOS

CLASSE D - DE 5 A 6 ANOS

CLASSE E -OESATANOS

CLASSE F -DE 7 A 8 ANOS

Cl^SC AJ OC 3 A 2 1/3 ANO»
LMItA 81ÍA8UCM CnJOUElATK FO »9 2a7 3
tMMAAMA m>anrr MOtMIU* FO tít tlM
fMV(9<M4AUAiCirvRMAI<Tff*lt FO X/2
CMAM8iAC«auARin4H4TC T"
OA^I>aX)Og«TIAtUf»iU«|ft OC > x/2 2WHM Ut0

FO X/9 >«*
FO X/2 Mft

....

CFLOM MCHNn MCAMU

ATÉ2 ANOS

FO t/to 3M7U4 m«

2.96 OONAU) oruMR
9M9 999.« 2 22 âOIU«nM W • CAUIAS
HM Ut9 ).7« OCCFO C peOROIA

Sl« OUKiCRMCWSCAilM*

292 V«iLVK>U»Oet.UfNae

2U AAMA/4DO e oe U MIH06

CLASSE F -DE 7 A 8 ANOS

CLASSE AS • DE 2 1/2 'A 3 ANOS

CLASSE BJ • DE 3 A 3 1/2 ANOS

CLASSE BS • DE 3 1/2 A 4 ANOS

CLASSE AJ • DE 2 A 2 1/2 ANOS

CLASSE CS - DE 4 1/2 A 5 ANOS
NOVID«)E DE SANTO WJWERTO Pi
HOLANDESA DE BRASÍLIA Pi

CLASSE O - DE 5 A 6 ANOS
DRACENA TE PATl DA CALaOLANOIA PO S/3 308 3194 137.1
MARANILHA VALSA QASIS PO 5/0 305 2994 157.4
DEaSAO PARAÍSO DA CALaOLAWOlA PO 5/1 254 2791 125.7
GOIABADA DE BRASlUA PO 5/0 305 2771 110.5

CLASSE H -MAIS DE 10 ANOS

CLASSE F - DE 7 A 6 ANOS

CLASSEG -DE8A10ANOS

CLASSE E- DE 6 A7 ANOS

CLASSE AA - ATE 2 ANOS

CLASSE AJ - DE 2 A 2 1/2 ANOS

CLASSE AS • DE 2 1/2 A 3 ANOS

CLASSE BJ • DE 3 A 3 t/2 ANOS

2.97 PA2ENDA paraíso
3.87 CAGRNOVAAíJencA
3.07 PA2ENDA FARAISO S.IA
3.17 FA2EN0A PAR/VSO BA
3.57 C AGR NOVA AfcCfiKiA
2.M FAZENDA n*RNSO BA
3 19 FAZENDA (ARNSO BA
3.11 FAZENDA paraíso SjA
8.97 FAiZENDARARAISOSA
3.55 C AGR NOVA lACfBCA
2.09 FAZENDA MRAiSO SA
3.61 C AOR NOVA AUERCA
3.02 FAZENDA PARNSO lA
3.»6 FAZENDA (ARAISO BA
3.56 WO AGROPtOlA#** ITO*
3 86 FAZENDA FyRAao BA
3.13 FAZENDA paraíso BA
3.72 CACRNOSAAMMCA
3 72 FeKARASSFRANIMOO
3.33 FAZENOARVWOBOUA
3.35 FA2CN0A MRAISO EA

3.21 apuanapeaqro.ltoa

3.70 VILA PONTA AOR UO*

3.68 C AOftlC NOVA

3.16 FAZENDA PARAao EA
3.15 FAZENDA PARAItO 94S
3 12 FAZENDA RMUHO MA
3 06 FAZENDA PARAMO EA
3 17 FAZENDA RMUttO EA
3.83 FAZENDA RguKO EA

OVNNARESONS At/ANGER STATHEREE GC9 2/3 365 6045 318.7
ITAPURASTARMAKER DANNIELA 1560 PO 8/1 365 7812 255.5
CALDAS VAUANT ROSAUNOA TE PO 2/3 356 7723 258-6
CARLUNE VALENTIA PIE. S. THEREZA GC-1 2/5 365 7695 283.8
JANOAIA AOX226 GC4 2/5 365 76B3 240.4
GUELDRIA NORMA R/ENGER PO 2/2 3477611 278.1
GUELDRIA NAJRA PE7E TIOY PO 2/1 365 7404 240.5
PANCRAMA MELVIN ROMANA634 PO 2/1 365 6789 226.6
AUJMARGI MNARAJNBOW 244 PO 2/3 335 6354 214.3
ITAPURA TRAOmON OAUCIA1527 PO 2/6 320 6170 217.7
DEVAM MELVIN DE WGd430 QC3 2/2 306 6145 1S9.B
MARUNHP1229 PC00 2/0 314 5792 199.0
ITAPI.F1A MANDINGO DANETTE 1558 PO 2/1 365 5609 197.2
P VATEUTA PAUL 2620 PO 2/0 365 3815 134.7
CLASSE AS - DE 2 1/2 A 3 ANOS
ADRIANE LORENZA 27257 84-PO PO 2/6 365 9847 318.7
ADRIANE LUIZA 26490 4aRO PO 3/0 365 8747 286.2
GUELDRIA MARANTA AVENQER PO 2/10 365 7105 26B.6 ..
VAN 0£ GROES BONECA STARB. SOA PO ZJ7 308 6667 253.2 3.60 JOHAN. W M VAN OE GROES
GUELDRIA medalha AVENGER PO 3/0 343 6549 232.7 weWRims A
GUELDRIA MAJAJUDGE PO 2/10 316 4613 178.4
CLASSE BJ - DE 3 A 3 1/2 ANOS
UAB BLACKSTAR MANUELA 138 PO 3/0 365 9951 299.4
/^ANE SI5SV 26488 22FO PO 3/0 365 9681 325.2
^PLATAFORMA 774 PO 3/ 1 316 9567 262.3
agRIA/^ SARA 2620795T'O PO 3/0 365 9047 305.1
cn PUREZA NEW TRAD efígie TE82Z PO 3/3 340 8791 277.1
n^LA GAMBLER CAMPINA QC-1 3/5 362 8400 269.9
^'^URA KINGSTAR CHARTIER142I PO 3/0 365 8306 259.9
OQIN XUXA 18DE IRES ARROIOS 1314 GC5 3/1 3118134 212.1
rATiRA ITAPURA 1402 PCO0 3/0 366 7719 260.9
kaTISPERA GASPER GIOCONDA 21601 PO 3/5 339 7564 242.7
i^OS COUNSELCR CYBELf PO 3/3 365 7526 222.6
i^OS OUSTER CHARLOTTE PO 3/0 365 7459 225.5
VURANTE IMP NAJfl PO 3/5 323 7106 260.2
CLASSE BS - DE 3 1/2 A 4 ANOS
TEBRASA IARA C PORTELA 2340 PO 3/6 365 8421 279.6
SS LADAINHA BÊLL ANOy PO 3/6 326 8115 215.0
barbara TBADITION GUERRBRO 628 GC-1 3/iO 349 6904 303.4
SS LACUNA MANDINGO PO 3/8 308 6184 226.9
B V ANCANTADA LABUHN053I PO 3/10 365 5132 163.0
CLASSE CJ - OE 4 A 4 1/2 ANOS
AUJMARGI LAPA 0A2ZLER 126 PO 4/5 365 U703341.1
CU«IC£ CAMPINA PCOC 4/2 365 9432 299.4
CLASSE CS - DE 4 1/2 A 5 ANOS
BONTJE 20 DE eXCELaOH GC-1 4/10 338 11756 436.7
CAMPINA CAROUNA VlCTOfl PO 4/7 365 11388 363.9
RUANN APOLLO KITKAT 93389 POI 4/8 365 9924 327.2
RUANN FEDERAL MCHOLE 93369 PO 4/10 316 9048 277.4
FRONTEIRA CPCO 86 PCOO 4/10 318 6079 141.2
CLASSE D- DE 5 A 6 ANOS
HUGUeS FLORA COMANCHE22 PO 8/2 365 10121353.6
SHCfiEMAR VAUANTANGEL ET POI 5/6 361 9937 303.5
SOBHAOINHOCAÍ.YPSOPACA 143 PO 6/0 365 9761 347.3
V/ILLYS PISTOL ESCALADA 73 PO 6/0 365 9416 316.2
TflUDGENMANDY 125 PO 5/8 309 7933 232.4
RUANN DIXlECRAT UNGO 90101 ET 3792PO 5/3 365 7785 243.9
VIOLETA ENCHANTER OE MAS QC-1 6/7 328 6905 237.3
CLASSE E - DE 6 A 7 ANOS
SO LAMINA ENCHANTER HALAU6I4 PO 6/10 365 13611365.3
PRECIOSA 17 HOSER DA AURORAt342 PO 6/0 313 9916 262.9
WOHMONT MELVIN ELIZA 70 POI 7/0 365 9497 276.9
PANDA UBELULAB. DO MELISI0266 GHB 6/1 365 8620 267.7 3.11 MEUSIO E RURAIS LTOA

—- —— —• • 4.26 HENWCUS A WOPtf^tS
3.51 C WOLTERS OU M HARM W
3.72 HAMILTON BERHAROES JR

CL/53SE F - DE 7 A 8 ANOS
PANORAMA DEMAND KUCAS03 PO 8/0 365 11764303.6 2.68 OONALD GRABER
COLDSPHINGS GRETA14 POI 7/5 3 65 8533 309.1 3.62 RICARDO BARRQso LRXA
OUARDIA CHIEF STE. ALUMARai66l OC3 7/10 365 6156 385.6 4.73 JOSE GUERREIRO
MAB PABST IARA 44 PO 7/1 365 7249 233.5 3.22 ITAPURA COM AGR LTOA
AJ.CEOROOOnA PCOC 7/2 324 4289 161.6 4.24 MAR1AAMJUNQUE9U
RV PACOCA LABIRINTO 478 PO 7/10 365 3738 124.5 3.33 HEUO MCRaRA BAILES
CLASSE G • DE 8 A 10 ANOS
SQ JUDAICA ATON FANF/MÍRA729 PO 6/1 386 1 2816370.3 2.89 PECUARIAANHUMas LTOA.
ELBIORASSSARAHIl PO 6/3 349 11392 365.1 3.20 PECtflO BELARfcBNO
NOTIVAGA LOIRA T DO MEUSIO 226 GC2 6/1 365 10150273.1 2.69 MEUSIO EMP RURAIS LTIM
PANORAMA CAVAUER K£U TE 472 PO 6/6 301 7066 222.0 3.14 OONALO GRABER
RV OPORTUNSTA JACAJO 456 PO 9/0 365 6930 220.9 3.19 HEUO MORQRA SAILEB

CLASSE H -MAIS OE 10 ANOS
MACCALUM PEACH 74 PO 14/1 365 0616 371.0 3.86 HENR1CUS A WOPEWtS

PANORAMA MANDINGO MANDURl

3.13 ARILOO OE OUVEIRA L06O
3.65 HENRICUS A VVOPE%iS

3.37 AFONSO N DE FREITAS

3.44 /MND AGULHAS NEGR4S
3.52 ITAPURA COM AGROP LTOA
3.53 FAZENDA paraíso B'A

3.27 C WOLTERS OU MHAAUW

3.87 HENRICUS A WOPEFEIS

2.74 PECUARIAANHUMASLTOA

3.13 ITAPURA COM AGR LTOA
2.61 A4N0 AGULHAS NEGRAS
3.38 ITAPURA COM AGR LTOA
3.21 F E HARAS SFRANQSCO
2.98 ARMANDO E DE L kCNGE
3.02 ARMANDO E DE LMENCE
3.66 HENRICUS A WOPEKtS

3.32 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
2.65 JOÃO FIGUBREOO FROTA

3.66 JOÃO PIQUDREOO FROTA
3.18 HEUOMOREIRASAU.es

2.91 AFONSO N OE FREITAS
3.17 ALVARO J R AS9JMPCA0

3.20 ALVARC J R ASSUUPCAO
3.30 ITAPURA COM AGR LTOA
3.07 ITAPURA COM AGR LTOA
2.32 ORO PENNA CÉSAR DIAS

3.05 ARMANDO E DE L MENQE
3.56 HENRICUS A WOPEFEIS
3.36 HENRICUS A WOPEREIB
2.93 C WOLTERS OU MKARUW
3.13 ITAPURA COM AGR LTOA
3.44 MARCOS FflOES TEWTA

PGOJARIAANHUMAS LTOA.
A-I1C AGIA.HAS NEGRAS

3.07 GUILHERME WS CALDAS
3.05 HENRICUSAW0PE%1S
3.96 aCERO COELHO PEDROSA
3.27 ITAPURA COM AGR LTDA
3.35 GUILHERME W S CALDAS



Idaito Dias PRODUCOES (K(| %
cXj afanai G.S. A/M Loc. Loilo Goiüuia

'E r >CA LACELOT CEQUATRO 214 GC2 3/3 3126136 226.2

LASSE BS - DE 3 1/2 A 4 ANOS
12C6 DYTiAMIC SIA ALaNA69l GC4 3/10 365 10370366.3

T  TRlfÊCTA240e PO 3/10 365 7207 234.9

-LASSE CJ - DE 4 A 4 1/2 ANOS
■«A#<4A PISTOL ML 1410 GC4 4/ 1 3 66 11622432.9

IMGLESA ASTRO JET 437 PO 4/3 308 9096 219.6
*4A-S TONY QAiVOTA 264 PO 4/6 365 6611 306.2

GC4 4/ 1 3 66 11622432.9
PO 4/3 308 9096 219.6
PO 4/6 365 6611 306.2

TCnMLRA UARS2364 Pi
TE/VUNA 0USTER2367 pi

Um-IE OAL£ PATSY SABAST Pi
Ov STARSUCK SAPHiRAI 77 pi

eeUNA VAUANT CALYPS0255 Pi
EAeMATA294 P
OSCJRA FERA P

CEASSE CS • DE 4 1/2 A S ANOS
&04W4TE V4AR0EM 2260 P

nOFCSSORA ARGENT1NA674 G
A*OT7VA ARGENTINA653
^ POfTTALEZA I21DORA TE46 P

CIASSE D - DE 5 A 6 ANOS
' OAAiCACOMAMCHE 2214 P

1_ j> »«3AH LAOY P
-  F%3tf}EmE C0MANCHE2I60 P
'  F^E^UCA ROCKY 2153 P
CIASSE E -DE 6 A 7 ANOS

-  -■»£ 274 F

PO

P

 4/0 365 6753 277.1
PO 4/ 1 331 7061 241.6
POI 4/6 365 7751 236.4
PO 4/2 333 7622 244.2
PO 4/0 346 6993 236.9
PCOD 4/ 1 316 5906 216.6

PCOO 4/5 307 4922 176.0

4/6 366 9656 304.6
5/0 366 9790 336.5
5/0 366 6739 320.6
6/0 316 7741 239.2

5/2 365 9326 263.0
5/8 357 8067 229.5
S/6 365 7690 251.3
S/IO 365 6771 217.3

«AL.AM3RÍNHA 378
" RAdCNAL VEEMAN 2078
* FWLSSINHA MARVEX 2041
*■ RAF>iO€Z J06 2093
P RASSA WILLOWATION 2030
CIASSE F - DE 7 A a ANOS

M03H IMSUIA TE 79
•^Mr4A 91 OAFRESENA 511

RAL^STRA MADAWASKAI974
Bor«NA

CIASSE G • DE 8 A 10 ANOS
fcA^rriFlA OAMECH 35
CIASSEM-MAIS DE 10 ANOS

^ A4ACULADA BLENO 1076

COO 6/2 365 11608 421.3
OC3 6/ I 366 11196 334.2
PCOO 6/6 312 10213366.4
PO 6/3 366 9492 267.4
PO 6/10 365 6549 267.3
PO 6/2 366 6266 265.7
PO 6/10 365 6529 217.4

PO 7/ 1 365 9772 317.4
PO 7/0 3 65 9622 311.6
PO 7/2 385 6306 266.1
PO 7/6 365 7272 232.7

PCOO 6/10 365 6670 243.6

Goid. Piopiiolaita

3.66 CLÁUDIO V ROBERTi

3.66 C AGRiC NOVA AMÉRICA
2.41 MARIA DO CEU R ALONSO
3.50 F E HARAS S FRANCISCO
3.17 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.04 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.06 GUISSCNA AGROP LTDA
3.20 APUANA P E AGRO. LTDA
3.42 WG AGROPECUÁRIA LTDA
3.66 WALTER VUOLO JR E OU
3.62 VILA PEPITAAGRCP LTDA

3.09 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.46 O AGR NOVA AMÉRICA
3.67 C AQRI NOVA AMÉRICA
3.09 GUISSCNA AGROP LTDA.

3.03 FAZENDA PARAÍSO S/A
2.64 FLORtANO VIOTTI E RLHOS
3.16 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.21 FAZENDA PARAÍSO S/A

3.63 C AGRIC NOVA AMÉRICA
2.99 F ALVORADA AOROPL LTDA
3.49 C AGRIC NOVA AMÉRICA
3.03 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.01 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.21 FAZENDA PAFlAíSO S/A
3.33 FAZENDA PARAÍSO S/A

3.26 APUANA P E AGRO. LTDA
3.24 F E HARAS S FRANCISCO
3.19 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.20 GUISSCNA AGROP LTDA.

3.S4 MANOEL C F F PAROLARI

3.21 FAZENDA PARAÍSO S/A

Raça: HOLANDESAVERMELHAE BRANCA Nro. Ortts.; 2x

3.46 HENRICUS A WOPEREIS
3.37 HENF4CUS A WOPEKIS
3.73 HENRICUS A V/OPEREIS

Raça: JfcRSEY Nro. Oíd».

2/ 1 365 5696 243.4
2/3 322 4245 214.2
2/3 309 4006 176.7
2/5 329 3565 170.5
2/0 320 3316 136.2

2/ 1 310 3301 190.6
2/3 316 3027 145.9

3/0 313 540! 271.5
2/10 3 35 5 264 256.9
2/8 329 4941 214.6
2/10 366 4620 200.6
2/7 344 4393 240 1
2/6 336 2647 118.5
2/10 309 2631 115.9

3/5 326 4603 260.1
3/6 346 4763 211.6
3/0 327 4706 238.1

3/10 310 6065 297.4
4/0 365 5107 223.2
3/10 366 4116 190.1
3/10 316 3613 165.7
3/10 327 3112 ISt.6

4/0 365 6696 267.9
4/ 1 336 5913 266 t
4/ 1 366 4762 211.6

4/7 335 7432 356 0
4/10 309 6641 290 8
VO 321 4625 239.9
4/iO 326 4472 214.1
4/10 349 4019 209.6
4/tO 334 3902 199.9
8/0 3 37 3 639 157.8

5/3 338 6989 298.2
8/6 368 6697 306.6
5/ 1 346 5112 227.7

9/0 366 6694 269.0
9/0 368 4173 IM.I
6/1 366 3732 176 0
6/0 360 2226 94.8

CLASSE AA - ATE 2 ANOS
NAMINERVALYMANSlMONa7RO PC 2/0 336 6870
OURO JOIA JNXS 318 PO 2/0 310 3077

CLASSE AJ - DE 2 A 2 1/2 ANOS
BELA VISTA JUOITE JNEIE PO 2/1 366 8989 :
CANAAPATRtaAPATRICKTE PO 2/1 324 7102 !
BRAUNAS CANDEIA 30H/C JNQ PO 2/1 365 6617 !

SANTO ISIDORO PETUNIA PO 2/2 3U 6466
JANAíNAHENRYN.a.63PC PCOC 2/0 326 6099
aaLLO TEORIA TRAPPER PO 2/3 306 6034!
XUPE OALVANA EUORY TE PO 2/1 341 4502

CLASSE AS • DE 2 1/2 A 3 ANOS
CANAAANGEUCA ELEGANTE PO 2/7 327 7346
CANAA OOaV OOTSON TE PO 2/6 3117041
EEPA XAMATE 672 PO 2/6 365 3901
OURO INÉDITA CONVINCER TE 267 PO 2/8 321 3414

CLASSE BJ • DE 3 A 3 1/2 ANOS
WE LO ME PALLAS PRINCESS 06 POI 3/4 347 6141
GLENMOOR LEUON UNNEA 162 POI 3/6 365 6161
SEUOGEMIUAKIMJ. KINGTESO PO 3/0 367 46»
SEMOG OUVE CCNVINCER TE 61 PO 3/3 366 4526
ROLUNGVIEWNOREN JESSICA96 POI 3/6 312 3667

CLASSE BS - DE 3 1/2 A 4 ANOS
ESSENOA ALEXIA JNX PO 3/7 340 7691
aaLLO GRATIOAO OOTSON TE PO 3/10 333 7 396
SHANA PROMOTE BT PCOC 3/10 312 7236

CLASSE CS • DE 4 1/2 A 5 ANOS
HARTZSIMONLLAAYZBPO PO 4/6 366 1796
CLASSE D - DE 5 A 6 ANOS

OONAJONJOAMEOEE PO 6/6 366 8 524
HIOOEN VALLEY TEL LANÊTTE POI 8/6 364 7961
SCHULTE REGPL UMJREEN Pa 6/6 365 6387
CLASSE E - DE 6 A 7 ANOS

CORONA SAFADAHENRY10 PO 6/6 3U 9760
aaiLO TE LETICtA IMPROVER PO V3 366 7473
MlDGE IMPROVER MIOQET PO 6/0 366 6748
CLASSE F - DE 7 A 8 ANOS

EEPA RAPIOCA573 PO 7/10 341 6190
OURO DAMA MEDNJST 90 PO 7/2 329 4913
CLASSE G - DE 8 A 10 ANOS

TOP ACRESS STAR JENNY 530 PO 6/10 314 7626
RENNO DENISE ELEGANTE PO 9/3 361 6154
CORONA SAPOT1 B.KJNG 906 PO 6/6 321 4764

CLASSE H • MAIS DE 10 ANOS
BELA VISTA MAkRINA ELEGANTE U PC 12'2 368 9411

Pa 3/4 347 6141 I
Pa 3/6 365 5161

P O 6/6 366 8 524 1
Pa 5/6 364 7961

I
PO 3/0 357 46» 1
PO 3/3 366 45» 1
Pa 3/6 312 3667 i

:
Pa 6/6 365 6387 !

PO 6/6 3U 9760 !
PO V3 366 7473 !
PO 6/0 366 6748 2

3.63 ALBERTE VLELA
3.83 JOSE A C FURTADO
4.01 ADALBERTO CAROOBO
3.47 MARCOS FROES TEFVUk
3.07 CITROvnA AGRIC LTDA
4.14 XMQE MCOUUJ NETO
4.17 JOfFRE NOGUEIRA FEHO

3.93 JOSE A O FURTADO
3.91 JOSE A O FURTADO
3.76 F PALMBRAS-I ZOOTECMA
3.79 NEVSTTQN SOUZA FU10

2.66 COPERSAN A R FRETO SJA I
3 73 COPERSAN A R PRETO SIA
4.22 OSV9MDO COSTA GOMES
4.» OSWM4DO COSTA OCMES
3.66 COPERSAN A R FRETO S/A |

4.22 UARaO D FERSVl PENNA
4.01 JORGE MCOLAU NETO
4.06 CDi. AGROPEC ODA

3.64 OTROVnA AGRIC LTDA

3.66 AD/MJKRTO CARDOSO
3.61 flueeis powuRCTo
3 90 JOFFRE NOOUEMA n>íO

3.70 CfTROVrCA AQNC LTDA
4.02 JORGE MOOLAU NETO
4.30 CARLOS DE F TAVWRES

Raça: PARDA SULCA NrO. Qrds.; Sx
CLASSE F - DE 7 A 8 ANOS

BOM CAFE SJNHA MOCA PERFORMCRV FO 7/0 366 6322 324.1
CLASSE G- DE a A 10 ANOS

RENNOOCNSLAMATTHEWIH PO t/7 356 6664 334.3

3 66 FERNANDO PRADO FEM40

3.76 FRANCISCO PRADO REMíO

4.27 RENATO OUPRAT FILHO I
5.06 INAGRO AGR PECUÁRIA
4 46 CÉSAR W A DE PROENCA
4.60 SEBASTIÃO CABRAL FILHO
4.11 OTTO niBBROLEAL
6.77 ANTONiO C PiSaOTTANO
4.82 SEBASTIÃO CABRAL FILHO

5.03 INAGRO AGR PECUARIA
4.66 INAGRO AGR PECUARIA
4.34 ANTONIO NELSO RIBEIRO
4.34 CESARWAOEPRCENCA
5,47 SEM E OAB BUTIA LTDA
4.46 TANCREDO A FURTADO JR
4.66 TANCREDO A FURTADO JB

5.21 CHACARA QLARUS
4.42 ARNCtOUS H J WIGMAN
6.02 INAGRO AGR PECUARIA

4.69 INAGRO AGR PECUARIA
4,37 ARNCLDUS H J WIQMAN
4 62 ARNCLDUS H J WIQMAN
6.14 INAGRO agrícola PEC
4.67 LUCIANO P JUNOUBRA

4.06 ARNCLDUS H J WIGMAN
4 64 INAGRO AGR PECUARIA
4.44 ARNQlDUS H J WIGMAN

4.79 INAGRO AGR PECUARIA
4.96 SEM Ê CAB 6UT1A LTOA.
4.97 INAGRO AGR PECUARIA
4-79 INAGRO AGR PECUARIA
6 22 INAGRO AGR PCGUARIA
3 12 INAGRO AGR PECUARIA
4.11 TANCREDO A FURTADO JR

4.27 ANTONIO ICLSO nSBOAO
8.20 CHACARA GLARUS
4.45 EDUARDO HECTDRPEREZ

4.66 ARNOLOU9HJWIOMAN
8.39 JCSe SALVADOR SItVA

4.88 sueu ALVES NOOUCRA
4.88 VMJDEMAR AGOSTINHO jR
4.78 CUEOMCmtUOtApnSTA
4.M JOSE a COSTA UANOM

4.48 CARLOS e ZAUPiOlE

CLASSE A-ATE 3 ANOS
FB JARRA FAZEDElflO PCOO 2/6 337 X321
CLASSE BJ - DE 3 A 3 1/2 ANOS

JABCRINA DE BRASIUA PO 3/2 387 8387
CLASSE BS • DE 3 1/2 A 4 ANOS

FBJUPUAABOE PCOO 3/6 381 3182

CLASSE CS - DE 4 1/2 A 5 ANOS

}.«e NEMALOREFECUDA

3.82 MMAAWI PEC LTOA

HOLANDESA DE BRASÍLIA
CLASSE D - DE S A 6 ANOS

BINA DOS POCOES
FB tGARA CADARCO
CA. GABARRA
CA. JACUBA

CLASSE E • DE 6 A 7 ANOS
GRAUNA OE ORAStUA

CLASSE F - DE 7 A 8 ANOS
MARAVILHA URCA OASiS
VENEZA OOS POCOES
ALTIVA

CLASSE G - DE 6 A 10 ANOS
TAVNAH DOS POCOES

CA. ALVORADA GLORIA

CLASSE H • MAIS DE 10 ANOS

PO 5/1 341 3328
PCOO S/2 332 3892
PCOO 6/10 366 3027
PCOO 5/1 368 2474

« M ARTHUR 8 M FRJZaXA
3.92 KXMA AORIC E FEC LTM
4.40 ANTOfBOJLO C08IA
4.60 ANTOMOJLO COS9L

FO 7/ I 368 4448
FO 7/3 333 4299
PCOO 7/10 346 1661

CONDESSA 5366

CA. ALAVANCA
CA QETCRRAOA

PCOO tVO 319 3190
PO IVO 342 2290
FCOO 12/10117 2234

3 99 lIRUU OC 6 RPVWRA
573 ANTCF90 J L O COSSL
4 42 ANTQMO J L O COOTl

CLASSE CJ - DE 4 A 4 1/2 ANOS
INDIANA OE BRASÍLIA PO 4/1 3» 83M 2404 4 61 f 9fUSllA ABROFEC LTOA
iSiRARCUA Tt DE BRASHJA FO 4/6 314 6171 236.9 «91 F aRA88iA AOMFfC ODA
CLASSE D DESAOANOS

OINGCR OC ORASIUA PO 5/10 366 9907 «MX 4.54 F IRABliA ADROFEC LTDA

:-fi
CLASSE AJ - DE 2 A 2 1/2 ANOS

CLASSE BJ • DE 3 A 3 1/2 ANOS
pa 2/6 368 3772 1816 3 17 UAXAUâUfTOM

CtASSE AA - ATE 2 ANOS
•íMFTAKA CrtSTAL 10 LC5TCn3C47 PO C/O 340 7840 348.7
«JMTANA P^iCCDC 4 LeSTCn3241 PQ 1/IQ 398 8328 K|l I
ciasse CJ - DE 4 A 4 1/2 ANOS

VALiO KATtULCNSi? FOI 6/8 307 8343 284.8
I classe Q-DE a A 10 ANOS
I f#4R aOUJ OJECT PO O/IO 388 70lt SIt i

pa rt 368 3178 1686 3.34 LiSZNJOUiTOWUUJR

CLASSE A • ATE 3 ANOS
■tLAVILTAOOFWOAO PCOO C/6 330 4381 iMlF 434 JOUIVCMWO F HORU
CUSSEBS-OE3 1/2A4ANOS

78 JATiUCAlItUROO Ml 4/9 3N1I88 2911 1» HS8I f 131 ri 4 9 HIIM
A«ec rt. nr « & A 6un« ** ^•»w*ip»A9FU»aCLASSED-OESAAANOS

4M P«OORIOF«MRg8M
4.64 FSOoniQMMXOlA

4.49 8X«U FIVO NOOUCM

« a F 8 Do RK> NUUCO 8.<A

CCNTnH4 Da CAC7<0CM4A HD FO 5/10 3M )«88 l»V }

Ml tft »H7>38 mi 6«t



Raça: NELOREXHOLANDES Nro.Ordô.i 2)t

CLASSEA-ATE9ANOS
AFRICM4A DA CALCtOLANOlAOtZ

Raça C3LUevitHNro,Orri4.2x

4.42 GABRIEL O DE AMOflAOE

CLASSE A-ATE 3 ANOS

SIDRA 233 POI 2/2 365 3995 IIS.9 2.90 LUIZAUGUSTO MUUER

RESULTADOS PARCIAIS

DE CONTROLE
A.B.C. / I.Z. Data:07/95

idade Dias PRODLBTE(Kg) %

G.S. a/m Lact.Nalact No dia Gor

Idade Dias PRODLSTE(Kg) %

G.S. a / m Lact. Na lact No dia GorNome da vacaNome da vaca

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA SANTA OLINDA PERGAMO DO MELISIO 322

SELMA PANDA ECHO DO MEL1SI0319

TINA PAMELA G. BEa DO MELISI0342

UBIRACICA PÉTALA F. P. DO MEL.368
UCA SADIA FANCY PAUL DO MELISIO 369

ULMARIANAORIANA F. P. DO MEL.367

UNIÃO NEVADA F PAUL 2. MELISIO 355

UNIFLOR ODIRAIMPRIT DO MELISIO 359

VADIA RAIZ TESEU DO MELÍSIO370

VERDADE PAMELA RASGAI DO MEL. 376

VITORIA NIVEA BLUE EYES DO MEL. 372

155 4630 20.0 3.10

70 2244 32.6 270

242 7503 2S.4 3.11

58 1210 19.2 2.92
JOÃO FIGUEIREDO FROTA

a :;r:>K::'' VÁRGÍm^ V mg
61 1894 22.2 3.11

82 1252 20.6 2.40
Controle em: 07/12/95

DAWN AVON SABAST STAR

GUILHERMINA RUFFIAN 88

SS QRAGOATA ACHILLES

SS HANETl SKYLER

SS HAVANA PABST

SS HELCIEASTBONAUT

SS HELENA BASIC

SS HELEONORA BOOTMAKER

SS ÍAIA CAV>:a.lER TE

SS IRENE GAMBLER

SS IZABEL MARS

SS JANETH JOE

SS JOANA FABST

SS JOGADA MANOiNQO

SS JORDANIA ROCKY

SS JORNADA CAVALÍER

SSJUVENRIDE BASIC

SS LBLA RABST

SS LEMBRANÇA DUNWOOO

SS LIBRA MANDINGO

SSLIGIAÍMREDOSO

SS LiLíAN MARS

SS LINABERÜN

SS LUCY MARS

SS MADALENA DUNWOOO

SS MADEIRA BVBST

SS MAGIA MARS

SS MALABARISTA MARS

SS MALCM TA JUSTJCBRO
SS MANCHETE flOYALTY

SS MANILHA ROYALTY

SS MEDICINA JUSTICEIRO

SS NARQSA PABST

SS NATACHA RABST

SS NAZARÉ BERLM

SS NICE BELLIN

SS NOEMJA JUSTICEIRO

2 ordenhas

POI

GHB

GHB

GHB

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GCS

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

91 1941 21.2 2.50

62 1 636 27.6 2.48
37 1117

78 2566

181 4960

122 3366

136 3733

30.2 2.38

35.2 2.39

20.8 3.61

26.2 2.79

22.8 3.11

24,4 2.50

27.6 2.61

25.6 2.50

32.0 2.81

26.8 3.56

23.6 3.39

26.0 3.62

20.0 4.00

21.0 3,00

20.8 3.99

33,2 3.01

31,6 2.61

29.B 2.48

23.4 2.48

20.0 3.20

23.4 3.50

24.0 2,50

28.0 2.50

29.0 4.00

29.0 3.48

22.4 2.50

26.8 2.61

20,4 2.40

25.4 2.72

28.0 3.00

26.6 4.70

23.2 2.59

24.6 4.11

25.6 2.38

20.2 3.32

21.2 3.40

23.0 3.00

11 218 19.8 2.98

7  171 24.4 2.79

18 482 26.8 2.69

120 2930

63 1641 ESCOLA SUP. DC AGFI. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACtCASA + SR134 3677

76 2605

70 2076

178 4564
Controle em; 07/04/95 2 ordenhaa

ESALQ GABRíELASINNISSIPPI

ESALQ GLENDASíNNiSSIPPI

ESALQ HENNA LUCK E

ESALQ HOLANDA GAVEL

ESALQ INGRÍD GOLD NUGGET659

ESALQ JEANINE HAWAIíAN

ESALQ JOCASTA MODULUS

ESALQ JOSY GOLD NUGGET

ISABELA VALLI ESALQ

151 2353 16.8 2.98

72 2716 42.2 2.70
93 2582

144 2990
117 1959 14.2 2.68

82 1676 19.4 3.09

163 3776 26.0 3.50

74 1569

122 2983

46 1346

13 413

79 2476

58 1340

5  100

114 2560 1 8.1 3.70
87 1978 21.9 3.79
136 2701 21.6 3,29

32 1077 34.8 2-90

195 4748

57 1291
GIOVANIBRANQUINHOGROSSI

Ml. . 1V«/ C 1 SP i
135 4289

22 638

57 1610

63 1 382

105 2883

179 3925

89 2224

22 616

47 1197

101 2579

168 4307

47 1038

207 4689

194 3948

56 1221

Controle em; 07/12/95 2 ordentias.
WAURgGAN K. MAJESTY NUTMEQ ET 287 POI 7/ 5 20 390 19.5 3.18

CARLOS ALBERTO J.LOHMANN - -

íMfAZEWDA SANTA ERANOÍSOÃDOOAM

CÊR i 382S
TEL (0192)871335 -FAX (011)2460815

MELISIO E MPR EENDIMENTOÇ RURAIS LTPA
aHAGAIICA BAUU61A - SP.

PO O/t

PO J/e

Controle em: 07/01/95 2 ordenhas.

MELISIO MAY EMA JErSTAH761 PO 9/10

MELISIO NICEIAHÍGIAQAM6LER792 PO 8/2

MeuSIOR^LENAHELADEMATTADOR8l7 PO 8/11

MELISIO FASITEIA M ANTH0NYe21 PO 8/8

MELISIO RAPARIGA NAUPLIA M WAYNEd4S PO 8/1
MELISIO REMA LAGUNA LUMBERJACK301 PO 5/3

MELISIO SALOMEJAKARTAIEADER 311 PO 5/1

MELlStO TARIFA OCA CASPeR875 PO 3/5
MELISIO TAnANAODALEiALEADER670 PO 3/6
MELISK) TELMADASITEIA 0010878 PO 3/5
MELISIO TEMPERATURA ORüflYAN 888 PO 4/1
MEUS» TRORA LUNA CASPER348 PO 3/6
MELISIO UBAINAPOUMNIAMELWOOO 868 PO 2/8
MCU8ÍOUDIRASALOMEJAMAICA3G8 PO 2/6
MCLISIOULMARINA PIRATA F.nLUl 886 PO 2/3

MELISIO CneTRARlVTSADA REMA POT 386 PO 2/S
MELI8lOUNtCARAIMUNDAEDC>iE879 PO 2/10

MEUSIO URNA SERRA JAMAICA 888 PO 2/7
MELiSO UfluPEMA OANA C PAULWC PO 2/4
MSLISlOViTÜRiMAarEFANiS rp.SCU8eO PO 2/3
OLfNKAMAÍtQUfir.AH, t»MtLl3l0 2S7 0C3 7/11
i^ancA MA/tANo t: do meubo*;! po a/ s
piomANovBA ofíEEZB 00 mueio m aa 9/0
míúi.oniÁotkmoomimom àc^ s/i
RELVANOivAMONiToRDoMeiiftioan 0C6 s/11
'.;ANt.'?UMAÍ»UNAIAS0Ht»0MEUW0 3l3 0C3 VI

30 996

229 6343

115 3408

82 2404

152 5144

148 6003

87 3368

50 1374

220 5782

54 1173

127 4193

101 3055

6  188

62 1200

108 2017
144 3380

104 2441

22 510

57 1426

78 1837

28 1082

218 88)0
208 iUf
183 4864

30 1486
74 1848

33.2 2.29

20.8 3.06

25.0 2.88

24.4 2.91

33.2 2.80

25.4 2.60

32.8 2.09

28.2 2.46

20.2 3.12

24.8 2,96

29.4 2.89

26.2 3.02

21.0 3.48

21,2 3.02

19.2 2.60

21.6 3.01

21.6 3.12

23.2 3.02

28.0 3 00

23.8 3.11
42.0 2.50

33.2 301

23.0 3.00

31.2 3.11

48.0 200
23.4 359

Controle em: 07/17/95 2 ordenhas.

FRANCIS BEACON JUICY VALiANT TE 761 PO 2/S 18 353 19.6 2.91
FR/VJCIS LIA BAMBI SIMON TE 558 PO 7/3 175 3944 22.0 3.09
FRANCIS MAGIA IRACEMA MIL NOR 582 PO 6/7 76 1757 24.6 309
FRANCIS NOTA HARMONIA LOTail PO 5/7 177 4163 2a2 312
FRANCIS ORQUESTRA B. SYMBCL TEe41 PO 4/10 94 2006 20.2 3.12
FRANCIS QUARESMA MAGIA ■nDY742 PO 2/6 175 3949 20.6 3.30
FRANCIS QUtETUDE OLINDA RESONS751 PO 2/6 96 1893 19.4 3.20
FRANCIS QUINTA NAMORAOA738 PO 2/3 313 5148 19.4 351
NOCA ROYALTY DE FRANCIS613 GC2 5/11 42 1456 34.6 2.70
PAROLA COUNSELOR DE FRANCIS669 QC2 3/6 193 3868 1&8 310
PRATA COUNSELOR DE FRANCIS 675 GC4 3/9 59 1094 20.4 2.90

GABRIEL E SERGIQSIMAO
PORTO FELK-SP

Controle em: 07/22/95 2 ordenhas
TE8RASAIVE TE JÚNIOR 0PALA2239 PO S/8 218 4370
TEBRASAI2ABELAVALUNA0IA2212 PO 6/S 152 2983
TEBRASA JULIANA B OCEANIA 2252 PO 5/11 36 1274
TEBRASALBAPIERRENUTRID/L2219 PO 6/4 1 32 3112
TEBRASA MARCIANA C. SOLANQE24S2 PO 2/0 124 3471
TEBRASA MARY B. RAQUEL TE 2409 PO 2/7 280 5072
TEBRASA NUBLADA J QUARTELA239Õ PO 3/5 73 1582
TEBRASA NUBLADA NED 80Y PRECÊ2342 PO 4/S 74 2053
TEBRASA OCIDENTAL L.RAFAELA 2420 PO 2/7 232 44S4

87.0 3.0"
83.e 3.0<
35,e 8.7'
as.8 30*
88.8 8.0"
81.8 3.11
as.0 jo"
88.0 311
88.4 8*

AFONSO NOGUEIRA OÊ FREITAS :j
;  . . ITAClRA.SP. ~

Controle tm: 07/18/03
AlUMAfiai 8ELL RBÍ J/WUNCAI03
AlUMAflOieniCQUARITA47

2 ordentio*
PO 8/4 17 488 87.5
PO a/S 188 4507 840 XSh



Idade Dias PRODLBTE(Kg) %
G.S. a/m Lact. Naiact No dia Gor.

Idade Dias PRODLBTE(Kg) %
G.S. a/m Lact, Na lact No dia Gor.

UMARGI lapa DA22LER 126
UIMARGI MILESTONE HURRAH 65
UMAfíGI NEGRITA RAIN80W 241
«IUARGJ REX LUCELIAI 31
«ajce ROCKY ALUMARGI72
IBASIMON ALUMARGI 77

«VON BELL TROY LILY 347

PO

PO

PO

PO

PO

GC3

POI

3 ordenhas.

POjlUMARGI BASIC HISTORICA57 PO
tuMABGI BOOTMAKER HAPPY69 PO
WMARGl CAVALIER HAMELIA 67 PO
LUMARGI CLEITUS LA1CA1 34 PO
h^MARGI golo JABUTI117 PQ

iOjMARGI HÉRCULES LORENA 127 PO
HjjMARGI JOE IARA 80 PO
lUJMARGI LANA OAVALIERI43 PO
iUlMARGI LANDA IMPERADOR 148 PO
iUJMARGI LAVINÍASTARBUCKTE160 PO
ituMARGI LILÁS OAVALIERI 38 PO
lüJMARGI LUSA SIMON 156 PO
lOfMARGI MABEL FROST216 PO

LUMARGJ MADRESSILVA MANDINGO 208 PO
LuMARGi MADRIGAL STARBUCK TE 213 PO
LUMARGI MAGMA STARBUCK TE 212 PO
LdMARGI MAITADUSTER 230 pO
íLJMARGI MAÍTACA DUSTER224 PO
HíJMABGI MALAGUENHA DUSTER 215 PO
•LUMARGI MALMEQUER DUSTER164 PO
ÍUMARGI MALUNGA CALYPSO 229 PO
«LUMARGI MANDINGO JANQADAI 11 PO
«UWARGIMANDINGOJUDIAIOS PO
itUIMARGl MANDINGO JUSTA11 6 PO
llUMARGl MANDINGO LAURA128 PO
ii*iJMARGI MARLES BLACKSTAR223 PO
ijtUMARGi MARQUESA DUSTER 226 PO
jlUIMARQI MBRE STARBUCK231 PO
tUMARGl MUAMBA ASTRONAUT207 PO
ÍLUMARGI MULATA IMPERADORl 69 PO
ÍLiJMARGI NADIR INSPIRATION TE 240 PO
^UMARGI NAPEIAS 800TMAKER 271 PO
«ilJMARGI NATIVA DELEGATE 287 PO
M.iJMAflGI NEBLITA MARS 261 pn
'Í.IJMARG1 NEREIDA DELEGATE269 PO
'LUMARG1NETACHRISTOPHER256 PO
LUMARGI NISSEl DINE ROCKY 272 PO
LüfMRGl OLENKA P0LO278 PO
íLUMARGl olímpia 8UCCANEER 274 PO
«iUMARGI OLtVIA LEADMAN TE 276 PO
JiUMARGl ORNELA LEADMAN TE 280 TO
lUMARGI OSTRA PEQASSUS282 PO'I.UMARGI OUSADA P0L0287 PO
A-JMARGI OXALA STARBUCK288 PO'LUMARGI RAINBOW LIRA 137 ^
*tUMARGI REX LIMAI 35 TO
»iUMAflGI SIMON INIMIGA 83 TO
^UMARGI SIMON IRLANDESA93 TO
^iUMARQI SUNGOLD IRAPUA85 TO
JlUMARGI WISEMAN GUATEMALA4S . PO
•'iTARATA ALUMARGI219 PCOD
[SGaEHCONQUESTLAUREN POI^CREST STEADY MEGAN TWIN225 POI
'«IENANIG0 314 q"'
J^EIRAPISTOLALUMARGISS GHB
W3A0 SUNGOLD ALUMARGI74 GCZ
JeiNVINCIBLEALUMARGI73 PCOC
WIRA SIMON ALUMARGI 84
''VINDALEBELLJOAN145 pn
'JBUA SIMON ALUMARGI 78 Gra
Wa HERCULES ALUMARGI 85 PCOC
^VIGGOLDENOAKMARBEL447 POI^ HERCULES ALUMARGI 90 GC3
"^lA REX ALUMARGI 100 GC3
I pANDATRIADALUMARGl92 qC2
I '-'LA RAINBOW ALUMARGI99 QC2

SYMBOL ALUMARGI94 GC3
JCANGA SIMON ALUMARGm Qi PCOC
JHAGÊ MANDINGO ALUMARGI 109 GC2
JJWLINCOLN ALUMARGI 113 GC3
yEARES ALUMARGI115 PO

Dl QUiVALENTALUMMARGI123 GC4
IDE PINE ROCKY ALUMARG1124 GC3
^PINE ROCKY ALUMARGI 121 QC3
AMELISSABQ2 PEDROASSU113 GC3
CRESTCLEITUSMARTHA275 POI
N BETSY STEWART SUNNY334 PO

366 11725

71 1627

344 9345

227 6897

41 951

270 8365

75 2112

92 2987

243 6858

165 5344

74 2762

121 3698

41 1464

58 1906

94 2830

127 4032

58 1900

250 7478

61 1791

231 7704

118 3739

64 2600

63 1854

322 9563

66 2259

67 2108

72 2683

26 1240

115 3265

218 7628

120 3978

79 2430

146 4376

256 8940

137 3526

108 4183

139 4301

162 5359

156 4496

146 4169

214 5269

97 2357

131 3551

236 5850

74 2061

43 1015

78 2379

60 1718

59 1358

88 2465

36 792

70 2235

245 8314

286 7691

86 3173

279 6735

182 4942

41 1337

61 2218

35 1631

58 1816

36 846

133 5854

64 1666

303 6976

155 4174

77 2842

102 3442
134 4779

108 3844

215 6205

127 3250

345 6942

259 6775

73 2102
62 2450
70 1515

312 10075

213 6276
237 7154

21.5 3.58

21.6 3.52

20.5 3.22

24.2 3.39

23.2 3.19

20.7 2.90

23.0 3.22

29.2 3.29

21.6 3.19

28.7 3.10

35.9 2.81

31.8 3.21

35.7 3.61

35.6 3.20

26.0 3.19

30.2 2.91

34.7 3.00

24.9 2.61

35.6 3.40

31.5 3.30

32.5 2.80

33.0 2.61

24.5 3.59

27.5 2.98

41.8 2.99

28.1 3.20

33.2 3.40

47.7 3.00

23.0 3.09

28.1 3.42

32.0 3.00

35.5 3.21

29.0 3.00

26.0 2.62

26.5 3.21

38.9 3.01

29.3 3.00

26.4 2.99

33.0 2.79

29.8 3.99

23.0 3.00

28.6 3.11

31.2 3.01

24.5 3.80

26.5 2.91

28.7 2.79

31.9 3.39

29.4 3.20

29.6 2.99

26.0 3.00

22.0 3.41

34.7 3.20

25.6 3.40

22.7 3.00

30.5 2.89

32.3 3.10

29.0 3.00

20.0 2.80

34.3 3.00

21.6 3.19

29.6 3.78

34.5 3.39

31.7 3.00

46.6 2.60

31.9 2.60

23.5 2.96

47.2 2.61

29.2 3.60

21.5 3.12

24.7 3.12

40.0 2.90

35.7 3.39

25.5 3.41

30.6 3.21

23.6 3.22

25.4 339

22.5 3.42

21.5 3.49

28.6 3.19

38.7 3.00

260 3.39
27.3 3.11

262 3.21

23.2 3.10

;;:GUJSS0NÁ/USR0P EG UAfí IA
' Amhaíio -sr '

: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

Controle em: 07/20/95 3 ordenhas

AR FORTALEZA LANDA 7E603 PO 3/11 81 3938

ALBERT1NASGABERATONYTE670 PO 4/10 107 3391

ALBERTINAS GALENA WARDEN675 PO 5/0 8 243

AL8ERT1NA'SGALE0TAMARQUISNED676 PO 4/11 23 879

ALBERTINAS GINASTA INSPIRATION 683 PO 4/6 49 1213

ALBERTINAS GLENA ENHANCER TE 673 PO 4/11 42 1512

ALBERTINAS GRANINHATRIPLETE666 PO S/3 47 1489

ALBERTINAS ITAUAROCK/U.LITE690 PO 4/1 120 3360

ALBERTINAS J/WlAICA LABAN708 PO 3/1 44 1402
ANTJE 322 DE MANS72D GC3 3/8 142 4030

ASTECA MORRO AGUD0493 PCOD 5/2 41 1423

BLUEVISIONTRADmONLILLA'S565 QC-1 5/10 36 1105

BOA ESPERA KITTYNAPOLEAN735 PO 8/4 97 4337

BRENDA 161 DE BOELMAN 731 GC4 4/10 306 1 0848

CAND1DAR0SITAL.LILU'S551 GC2 5/1 55 2144

CHERRYVERYBREEZELILLA-S5S3 GC-1 5/1 68 1 607

CONCÓRDIA SECRET BELLE ET349 POI 5/9 79 2398

CRIANCAVIN RAINBOW L!LLA'SSS4 GC-1 5/2 24 1106

0'AGUA LIMPA HOLANDA S.JASON 958 PO 4/4 168 S420
DOROTY315DEMANS1022 PO 3/9 119 3845

GALTESKGINAS310 GG-1 4/5 185 6082

GARCONGARCONETEGINAS322 GC2 4/4 115 4442

GINASASTROJETFELÍZARDA251 PO S/8 1 84 6347

GINAS BEAUTICIAN HERESJA377 PO 3/11 6 186

GINAS CASPER HEBE372 PO 3/9 98 3123

GINAS CASPERHOLLY 381 PO 3/8 63 1532

GINAS COUNTGRANADA TE327 PO 4/3 106 3083
GINAS DAVISÍNDIRA 448 PO 2/10 95 2972
GINAS ENDPEAVOURIARA452 PO 2/9 110 3180
GINAS GARCONINES419 PO 2/10 101 3327

GINASINSP1RATION1NTEIRA469 PO 2/6 98 2317
GINAS MARS FANFARRA269 PO S/S 112 4121
GINAS REVELATION FACE1RA250 PO S/10 117 3588
GINAS SECRET GAÚCHA TE325 PO 4/7 24 881
GINAS SECRET GOLEADA TE 323 PO 4/7 23 593
GINAS STARBUCK HERDEIRA 356 PO 3/10 140 4471
GINAS TRADIT10NCIRANDA99 PO 9/1 15 605
HAZaDOMSTERLINGFLORAOS PO 6/8 1 65 4653
HUGUES lEMANJA MATTHEWe35 PO 2/10 1 22 3679
HUGUES1LIASH0K639 PO 2/9 115 3044

HUGUES INAODYSSEY 2010638 PO 2/10 104 3424
JANNA302DEMANS1023 PO 4/1 157 3788
JANTJE297DEMANS721 GC5 4/1 217 5833
JULIANA MORRO AGUDO 504 PCOD 7/6 134 5535
KAT DUSTER GEESK 21 782 PO 4/3 24 82e
KATLETRAIB. BUILDERIMAGETE783 PO 6/5 48 1686
KATISPERA INSP. HAGAS 11 790 PO 4/0 73 2135
KATISPERAÍNSPIRATÍONHAGAS21799 PO 3/8 21 554
MANSBRECHTJE 312719 PO 3/9 141 sse?
MARIAS ISAURA FULCRO VALIANT 558 PO 4/S 301 8830
MEADOW BRIDQE VICKI ET 20 POI 8/7 30 1059
PANORAMA BLACKSTAR RADOVA TE605 PO 3/7 283 1 0794
PRIMAVERIL IRENE S505 PO 6/11 107 3727
ROYSTElNVlKtEVlCTüR546 PO 2/10 257 7450
RUANN CLEITUS BÊA 03747 ET440 POI 4/7 104 3799
RUANNHNALEMAID 04064 TW 444 POI 4/5 123 4801
RUANN MARKlRtSH SUE 84652 ET337 POI 6/2 119 3636
RUANN TONGCASSIE 0564425 PO 4/S 187 5333
RVMDALMASTARSULTAN594 PO 4/7 16 530
SID1E12DEARLA498 GC2 6/6 30 896
WESTERWOLDALÍNCOLNRONS37 PO 3/2 200 6l4i
WILLIE 297 DE CURIÓ 730 GC2 4/2 67 1947

MÍARIA 00 CEU ROSAS AtOMSO)
■■ TiÊTE-ap :

Controle em;07/13c'95
SHOWCASE DIXIECRAT KARINASTB

2 ordenhas

POI 5/4

9 ordenhas

PO 3/8

PO 6/9
PO 4/10

PCOO 2/7

k em: 07/09/95

ANITA MAFICUS
BABTI RA CHIE FTAl N
EVA COMBO TRISS
^)UNGEL0R JOANN 3020

3 ordenhas

PO IN 8ti« go.« m
PO wo aM Mte a&s 3.40
PO w» ao ao4 aaa aaa
POI 4/a 77 asa4 aa.a a.ao

A. F FORTALEZA HACHURA TE 60 PO «9
AF. FORTALEZA INVIDIATE 72 PO V\0
ADRIANA274 PCOO S/ 7
ALBERTINAS JACELINE STARBUCK S07 PO »ll
ALBERTINAS JACONDAMARQUISNEOStM PO WS
ALBERTINAS JAMANTABUCKSTAR.TE21I PO «1
ALBERTINAS JANETE STARBUCK202 PO VII
ALBERTINAS JANGADA BlACKS TEaia PO Vt
ALBERTINAS JAQUESAmauCK TE 209 PO aHO
ALBêRRNASJAQUELINESTAH TEaO# PO V7
ALBERTINAS JIGAMAROUlSNEOaOS PO M)
ALBBTnNASJUJSrAR8UCK2l7 pO VS
ALBERTINAS LUQA BAR LEE216 pO u.
ALBERTINAS LUaANASTAROUCKaaa PO uô
ALBERTINAS LULUBOMAQLOW 220 pQ yg
AUANCA TE 2006273 POQO
AUNETEV)0227I POQO u!
ANORBIA TE 2004279 POQO «7
ANQRA TE 2007278 POOQ y.
BONZANATEa009í79 POOO Jj

SI 1127
201 7849
954 12923
43 lide
18 433

»T0 9IN
243 33g)
lie 4232
•9 1309
13 319

1* 2797
"» 1747
« lan
119 3tM

'«> JJ71
<» atM

4*17

» aá
•I I»
» MB
M tn



Idade Dias PRODLBTE(Kg) %

G.S. a / m Lact. Naiact No dia Gor.

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a/m Lact. Nalact No dia Gor.

tm

ias

S JOVIANA SECRET TE636 PO 3/1

SJUDITHCOUNT626 PO 3/

SJUMA JETHRO TE49S PO 3/

S LAMY FABIAN0682 PO 3/

5 LAPONIA TONG6d3 PO 3/

LARA COUNSELORee? PO 3/

LAURETA ST/VR0UCK 729 PO 2/

LEILA KARTUCHOTOS PO 2/

LENICE ARES 724 PO 2/

LENY UNCOLN721 PO 3/

LEnciASUPREME713 PO 2/

UA COUNSELOR TE 735 PO 2/

UANA STARBUCK737 PO 2/

U8RA STAR8UCK740 PO 2/

ÜFE INSPIRATION 751 PO 2/t

UNEíA INSPIRATION 752 PO 2/

ÜSETE INSPIRATION TE 750 PO 2/

LOVE LYNMACK763 PO 2/

LUA DELEQATE771 PO 2/.

LUANA SKY8UCK 770 PO 2/

LUAR GERULAITS777 PO 2/

LUCELJA CHAJRMAN WAL. 768 PO 2/

LULU LINCOLN776 PO 2/;

LUMA STARBUCK TE 773 PO 2/1

LUZJTANA THOK 770 PO 2/1

MAGDA 8BOKEft8tO PO 2/

MAGNATA COUNSELOB7ae PO 2/:

MARISA FA8IAN0797 PO 2/;

MARQUESA UNCOLN 796 PO 2/.

RES ASTRO RUTH14 POI 5/.

CUAy WO VENAMZONIROBERT» r
ÍPíMSSfSíSsSjsSK

ÍÍÍÍ;ÍÍÍÍi:Í5:ÍÍIÍÍS®Ílli®
ÍÍÍllíÍÍÍÍiSjÉÍè;liÍÍÍ;ÍÍÍfc \

WG AGROPt CUAHIA 1 TDA

FAZENDA TUCANO - "
Íii;iiÍÍÍÍÍpÍÍPãSÍÍÍÍlÍ(Sí^
siÍÍ:ÍÍÍÍMÍ!ÍMiÍ:iiÍÍE)í;|Íi;i
5iÍÍI;ÍÍÍÍ;ÍÍlÍIÍiÉ3íM
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Idade Dias PRODLBTE(Kg) %
G.S. a/m Lact. Nalact No dia Gor.

idade Dias PROD LBTE(Kg)
G.S. a/m Lact. Na lact No dia

JG DMITROVA TOP B. DA GLARUS TE24

JG EEWA IMPERIAL DA GLARUS TE49

JG EKATERINA LESTER DA GLARUS TE 39

JG ELECTRA IMPERIAL DA GLARUS51

JG EWA IMPERIAL DA GLARUS TE50

JG KELVIN TOPA2 NANCY TE16

MISS MOON Y DA VIA LACIEA TE 999

ROCKLYN CLASSIC FORTUNE

PO 3/9 108

PO 2/8 48

PO 3/0 85

PO 2/5 74

PO 2/3 207

PO 5/9 61

PO 3/9 142

POI 7/7 111

2332 21.4 4.91

922 21.6 4.81

1922 23.8 4.92

1482 21.1 4.79

2883 11.7 5.90

1381 22.7 4.80

2945 20.5 5.22

2248 19.5 5.18

Controle em: 07/17/95 2 ordenhas
ARDEN BEACON3C95 PO

BEBEL 1 § JUNGLE CABIUNA 0019 PO

BEUOLA 3§ 1CAR00077 PO

CAMPEIRA 4. CHAMP MATO DENTR00089 PO

CAMPINA 1§ JIMDA CABIUNA 028 PO
CHANDASOONERDORIOACÍMA0170 PO

DELICIOSA MASTERPLANF.G.0013 PO

DIANA 1. LAUTREC DO RIO ACIMA0027 PO

ERMINIA 1. JÜNO DE GU/VI 005 PO

ERMlNtA BEACON MV DE MARIVERO0296 PO

ESTRELINHA 10§ B, RIO ACIMA0203 PO
ESTRELINHA 3ÍLAUTREC0087 PO
ESTRELINHA 5 RENEGADE RIO ACIMA 123 PO

ESTRELINHA 6 SPOT RIO ACIMA0137 PO

EXPRESSIVA 2 B. DE GUAP1M1RIM0004 PO

EXPR^SIVA I LAUTREC DO R.ACIMA 029 PO

GALLERY MILESTONE GEN. VALENTE 0178 PO

GENEROSA 3 RENEGADE0115 PO

HURONIA SJ PET46-X PO

JOANA 6 BERNARD RIO ACIMA 0217 PO

LAMFADOSA 12 NOBRE DA S.B.0211 PO

LAMFAD02A 13S ADVAN. RIOACIMA0212 PO

LAMPAD02A9 DIAMONTR.A.0160 PO

MINEIRA 1. DUNGA DA CABIUNA012 PO

NIAGARA 10 MAGESTIC MATO DENTRO 094 PO

NIRVANA 15§ M. DO MATO DENTROOI02 PO

NIRVANA 2§ JUNGLE CABIUNA 0026 PO

NIRVANA 3 JUNGLE CABIUNA 032 PO

NIRVANA 4. CACADOR MATO DENTRO 0032 PO

NIRVANA I CABIUNA0015 PO
NOIVA 1§ LAUTREC DO RIO ACIMA0017 PO

NOIVA 3§ RENEGADE DO RIO ACIMA 0116 PO
PUG 2 BRILHANTE DA CABIUNA 027 PO

SANTANA BEATR1CE3§RENEGAD 3141 PO
SANTANA BEAUTY BERNARD 3204 PO
SANTANA BELL SONNER 3191 PO

SANTANA EVELYN II 8RILHANT PO
SANTANA FLORA SOONER TE3109 PO

SANTANA GLON 3 RELIANT TE3187 PO

SANTANA GRETA2§ BERNARD 320 PO

SANTANA GRETA SOONER3157 PO

SANTANA IRENE 2, BERNARD 3211 PO

SANTANA NORIS NAUT1LLUS3236 PO

SANTANA PERFORMER G. T BRASS 3150 PO

SANTANA POLISH RENEGADE3123 PO

SANTANA PUG 1. CHAMP3122 PO

SANTANA PUG 3. LeSTERTE3229 PO

SANTANA PUG 4. LESTER TE 3244 PO

SANTANA RONA II TOP 8RASS3142 POI

SANTANA SARAH LASS 2o. TE3186 PO

SANTANA VENÜS 11OPPORTUNITTY 3232 PO

XELVIA IV LAUTREC DO RIO ACIMA 0033 PO

153 2017

252 2916

276 3812

116 1735

207 3118

176 3560

284 4597

85 2029

81 869

155 2323

255 3310

263 3797

63 693

29 481

116 1777

316 5298

111 1440

142 2484

55 946

113 1764

76 1613

225 3342

96 1895

150 2128

98 2001

209 3445

240 3218

143 1660

119 1930

46 666

206 3629

223 4705

146 2086

200 3613

198 3800

110 1719

80 1322

115 2150

102 1392

200 3174

29 644

143 1793

118 1764

110 1525

33 713

110 1472

115 2173

143 2936

138 1591

134 2461

Raça: PARDA SUÍÇA

FERNANDO PRADO RENNO
JACU1UIC.X. MU.

Controle em: 07/12/95 3 ordenhas

A RR. CATARATA JINXS IV PO
ABCÜENIZEDOTSONIV PO

APR BONITA BA8ARAY11 PO

BOM CAFE BELA JINKSV PO

BOMCAFEBIRRAJINXSIVTIE PO

BOM CAFE K>OAS CONV1NCERIV TE PO
BOM CAFÉ CARLA CANVINCERI TE PO
BOM CAFE apRA BABARAY iV TE PO

BOM CAFE CIRANDA MATTHEW ill TE PO
BOM CAFE COMARCA TORFEORO PO

BOM CAFE CUBANA JINXS ID TE PO

BOM CAFE OALILA JINXS iV TE PO

BOM CAFE ÜARIING BABARAY U TE PO

BOMCAFE DELICIA MATTHEWII TE PO
BOM CAFE DCLY JINXS IV TE PO
BOM CAFE 0(?H/TAOACONVINC£RUI1E PÓ
BOM CAFE DINAMARQUESA EVENUDE VI PO
OOM CAFE dinastia J1NXI6V TE PO
BOM CAFE OIPtOMAClAEVENTTOEV PO

OÜMCAFEDíPLOMAOAJNXS VTE PO

11 240

200 3917

307 7117

323 9947

359 8916

288 8549

178 5865

80 2011

310 10469

67 980

46 1997

72 1537

156 3334

228 4515

60 1503

188 3472

123 2761

121 2683

170 3746

12.9 5.43

9.0 5.44

7.8 5.51

13.4 5.30

9.4 5.32

14.4 5.21

10.4 5.29

23.4 5.51

12.0 5.42

11.8 5.59

7.2 5.56

9.4 5.21

11.0 5.27

16.6 5.48

13.1 5,42

11.8 5.59

12.2 5.57

17.1 5.32

17.2 5.29

14.6 5.46

21.8 5.16

10.2 5.49

17.0 5.12

11.2 5.27

19.0 5.21

8.4 5.46

8.8 5.34

10.0 5.50

15.5 5.42

19.0 5.11

9.5 5.37

14.8 5.27

7,8 5.64

12.8 5.62

13.4 5.37

14.0 5.21

16.1 5.28

14.2 5.63

14.0 5.29

13.4 5.52

22.2 5.16

11.4 5.44

11.6 5.52

15.0 5.40

21.6 5.28

17.8 5.51

14.4 5.42

12.4 5.40

16.6 5.30

18.4 5.33

9.7 5.46

14.0 5.29

21.6 5.00

16.0 4.11

16.6 3.98

21.0 3.00

22.5 4.40

27.5 3,20

33.5 2.90

22.8 4.30

27.2 3.20

17.2 3.60

41.0 3.00

23.7 4.01

18.3 3.90

18.2 4.32

22.0 3.08
160 3.61

3.08

21.7 2.90

18.7 3.50

18.9 3.70

BOM CAFE DOURADA BARBARAY li TE

I BOM CAFE DUCHA MATTHEW TE 0273

' BOM CAFE DUDA BABARAY V TE

BOM CAFE DULCE BABARAY V TE

BOM CAFE DUQUESA MATTHEW II TE

BOM CAFE GIGANICE CONVINCER 11 TE

BOM CAFE ROSA MATTHEW IV TE

BOM CAFE RUTN J.D. IV

BOM CAFE SERINGÜBRA PERFORMER I

BOM CAFESIMFATIA J. JOHNNY D. II

BOM CAFE TAMARA RALFE

BOM CAFE TULIPA REGAL III

BOM CAFE VANUZA REGAL V

BOM CAFE VULA PERFORMER V

BOM CAGE DANIELA BABARAY II TE

PO 2/5

PO 2/3

PO 2/6

PO 2/5

PO 2/3

PO 3/9

PO 7/10

PO 8/9
PO 7/8

PO 7/8

PO 7/3
PO 5/8
PO 5/10

PO 5/0

121 2482

61 1165

8  149

33 1013

83 2150

57 1490

322 13373

121 4289

177 3854

166 4184

28 826

284 6562

197 4432

253 5983

ESCOLA SUP DEAOn LUIZ DE OULIROZ |
PEV\CICAHA - SP. ^ ;

Controle em: 07/04/95

ESALQ DOMINIQUE IMPROVER

ESALQ JADE DIAMOND EMIL

2 ordenhas ^
PO 9/1 21 340 16.2 J
PO 3/0 105 2167 ia3 3^

GlOVANI BRANQUINHO ÜROSSI
M úl U' ' l HL/LS iP

Controle em: 07/12/95
JENSEN'S JD KnTYV-43

KA WA SHAMAROCK VI0LET286

LIMEIRA ROYAL KARAe43

LIMEIRA TRÍUMPH VERA768

MYT. RNEDESIGN188

SWITZER TALS B. TERESA277

2 ordenhas _

PO 7/9 316 7323 23.' 3^
PO 6/2 63 1743 26.9 3»
PO 2/10 67 1291 16.4 4 09
PO 4/6 50 919 16.3 3^
POI 6/3 7 192 27.4 3.W
PO 7/2 203 4674 1 7 7 3-79

AGROVtA CONST. 6 EMP. GERAIS tDTA

Controle em: 07/13/95 2 ordenhas

BAMBIS JADE FANTASY POI 7/2 1 49 6034
BLAIRS SIMON ROBYN PO 5/10 249 4861

BLESSINQMAGNUN KAVA POI 5/5 227 5170

CANTAGALOCHERRYPATRICK PO 2/4 1 83 3291
CANTAGALO COIMBRA PAT TE PO 12/7 93 1813

CANTAGALO DIANA EMORY TH GHB 2/2 37 886
CANTAGALO DIVA CONVINCER TE PO 2/0 81 1160

CANTAGALO DORA EMORY PO 2/1 134 2642
CANTAGALO OORIS EMORY PO 2/2 90 2190

CANTAGALO DOROTHY PAT TE PO 2/2 72 1451
CANTAGALO NATASHA JOHNNY D. PO 5/0 261 4991
CORONA MARG PROUD373 PO 11/1 183 5621

FABS TELSTAR ANN ELOISE POI 6/1 162 5271
GOLDEN SUN SOUFFLE ET POI 6/2 1 49 3948
LIMEIRA NINA STYLISH PO 8/2 1 51 3400

LONEOAKERIK EXTRA POI 7/0 1 77 4655
LYNDALE BABARAY LENA ET PO 7/ 6 1 38 4215

MICHELLE VALLE IMPROVER BLAIR POI 8/0 99 2478

ROLLING VIEW JADE AMBER POI 7/2 1 38 3685

48.1 239
16.8 4 11
27 2

15"4 4.43
22.6 4.51
25.9 4.21
16.2 4.0T
239 4.60
16.6 4 2Ô
22.4 4.51
17 0 4.82
37.B 3^1"^
34.9 3.80
22.0 4.09
23.4 4-62
24.3 a99
29 2 4.01
31.9 4 51
31.2 4-01

ARROPrCUARIAIIAPFMlRIM

FAZENDA FiNOOBAS

CEP 29375-000 - VENDA NOVA OO IMIGRANTE. ÉS"
TEL{027)54512-<I0 - FAX{027)54ei 240

RODPEDftOGOlAKMSS/N
CEP S9375-000 - VENDA NOVA OO IMIORANTEx. ÈS

Controle em: 07/25/95 2 ordenhas

HILLTOP ACRES JOHNNY EMILY 853 POI

3 ordenhas

ALPINE ECHO RENDITION LISA2062 POI

BROOK VIEW BLOSSOWNS DELIGHT984 POI

CAL nciNO DCTSON BRIDGET2S36 POI

COMENDADOR HEROINA JINXS 405 PO

COMENDADOR IDE IMPROVER TE 458 PO

COMENDADOR IGNES JADE 462 PO

COMENDAOORIVONEJINXS K. TE496 PO

COMENDADOR J/V«lERLBA CONVINCER663 PO

COMENDADOR JARRA IMPROVER TE 704 PO

COMENDADOR JAQUEüNEJADE^ PO

COMENDADOR JASMIMJINGLE 626 PO

COMENDADOR JELIA EMORY TEeea PO

COMENDADOR JENA EMORY TE 690 PO

COMENDADOR JENNY EMORY TE688 PO
COMENDADOR JHATAELEGANTTE597 PO

COMENDADOR JOAELEGANTTH666 PO

COMENDADOR JOENE JINGLE TH 697 PO

COMENDADOR JOIA EMORY 641 PO

OOMENDAOOR JOLENE EMORY TH 678 PO
COMENDADOR JUCIARA OOTSON TE672 PO
COMENDADOR JULIE T MATTHEW W570 PO
COMENDADOR LIA BARBARAY726 PO

293 10416 26.3 3.61

239 8217

261 6395

196 5916

263 7310

130 2511

249 6404

136 3399

191 5006

234 4643

251 5166

214 4905

236 4387

36 900

280 S6S3

186 3848

258 0686
168 4SSS

212 5460

24 618

136 S86S

24.0 <.«C

ia2 3^70

19.S 810

16.5 S.03
1&0 3.48
22.1 3.71

21.8 311

26.2 3<*
135 308
17.6 301
24.0 371

235 4Jit

26.6 371

134

230 372

133 t.3t
135 3«8
236 338
30.4 311

24^8 181
216

248 3 70



Idade Dias PRODLElTE(Kg) %
G.S. a/m Lact.Nalact No dia Gor.

Idade Dias PROD LBTE(í^) %
G.S. a / m Lact. Na lacl No dia Gor.

' :::pfiONA polue b. kingi 149
^ MAR NIKKl MASTER ASHLEY1918

LAWN JINXSON JUST1NA2553

TRAJL MYRNA980

^SRaLTER BM PANDORA PEPPER199
-^SRALTER JJD DINA DIANE 855
O. MOMENT DARLENE HA2EL 2470

"•OOSIER KNOOL QUESTAR MAVEN3159
"^OSSIER KNOLL MOTIVE LIOLA3160
^*ARQUARDI MEADOW MARIAH 2548
^'ARQUARDT MEADOW FARRAH 3130

NEU IMPROVER JANEYl 92
**L NEW BABARAY JINNY 823

T. FINE ALANA 418

''VT fine JETTA 435
*WjoEL JINXSON VICKY 3182
^PENHAUSE CAROLYN CINDERELA 2572
^S.SIMONSJOY 2562

.  s^ING ACRES JDSALLY2515
■ ^RiNG ACRES TELSTARKR1STEN837
'^PRING GREENFARON 1993
^"WEET BEAU ELPLUS TEU ROXIE2485
"^//ITZER TALS JD DINA TWIN871
^OWPATH TIT/V^J QARDEN097
•"ERNONS GWEN864
'^ISHING WELL DEE 198

MOREN MELODY MITZÍ3157

PO 7/10

POl 5/10

POI 5/ 8

POl 6/10

POI 8/ O

POl 8/1
POl 4/ 8

POI 4/ 8

POl 5/ 7
POI 5/ 9

POI 4/ 8
POI 8/ O

PO 8/11

POI 4/11
POI 6/ O

POI 5/11

POI 5/ 3

POl 8/ O

POI 7/1

POl 6/1

POI 8/ 8

PO 9/7

POI 8/ 2

POI 8/ 7

115 4030
266 8986

161 5101

321 11142

108 3241

219 5652

248 8628

256 7986

134 4200

140 5183

331 9570

143 5288

107 3363

180 6083

157 4617

195 5427

118 4323

185 6026

176 5155

102 2864

242 7112

152 3976

13 277

102 2475

136 4084

10 285

203 6409

35.6 3.51

25.7 4.79

34.4 2.59

22.3 3.81

35.6 2.11

21.3 4.41

30.2 4.01

29.6 3.89

35.3 3.80

34.3 3.99

15.9 3.02

39.9 4.11

36.2 4.50

30.0 3.00

31.0 1.90

30.8 4.51

39.1 3.86

33.2 3.40

23.2 4.70

27.8 4.39

20.5 4.39

26.2 3.70

21.3 3,90

30.0 3.00

26.5 3.09

28.5 3.61

33.0 4.09

WEtUNOTOMpEOLIVEIfiACANABRAVA;

I Oooifole em: 07/15/95
1 Barcelona dotson santa fe
1  andreza duque thales
' cameua monjolo ams

• OaRLA IMPROVER BELA VISTA
oastela balison santa fe
COMENDADOR CYNTHIA DOUBLE

' COMENDADOR HOPALACRU2E1DER
DEBUTANTE BLEND SANTA FE
HOSSIER KNOLL JANSON POMPI
WORT PATRICK TRIXIE ET

I RENNO HAVAIANA PERFORMER V
1 REI^NO HAVANA PERFORMER IV
f RENNO HUNGRIA KING I
' RENNOINFLACAO PERFORMER I

í RENNO IVONE PERFORMER IV
CANTA FE BABETTE DOTSON
canta FE BABY BABARAY TE
CANTA FE BACLAWA CONDUCTOR

CA7JTA FE BARB1E EVENTIDE
CANTA FE BEGONIACONVINCER

CANTA FE SLANCHE EVENTIDE
GA.NTA FE CANDEIAS JADE TE
CA7JTAFEC/\P1TU CONVINCER

CANTA FE CAPRICE BABARAY TE
CAÍ-JTA FE CERISE BAUSON
CANTA FE CHARMOSA J.K.
CAÍ-íTA FE COLOM8INA JADE TE
CA7<TA FE CONVINCER COLUMBIA TE
CANTA FE DIVINA SIMON

GA/íTA FE DONA BENTA KING TE
oENTlNELA SANTA FE

CO NATA SANTA FE

XUPE BRUNA EÊB KING

2 ordenhas

GC2

PO

PCOC

GC-1

203 3800

174 3336

99 2443

132 2706

79 1419

204 3828

45 1094

90 1275

PO 6/8 34

PO 4/0 299

PO 5/10 136

PO 6/0 65

PO 6/1 40

PO 5/0 95

PO 5/3 49

PO 3/10 150

PO 3/9 156

PO 3/8 164

PO 3/11 51

PO 3/3 98

PO 3/10 48

PO 2/5 25

PO 2/6 97

PO 2/7 54

PO 3/2 102

PO 2/3 90

PO 2/4 60

PO 2/7 46

PO 2/3 17

PO 2/S 16

Ml 6/9 69

PCOD 2/2 248

PO 7/1 60

16.1 5.59

16.6 3.60

23.7 5.61

18.1 5.19

17.6 4.60

17.2 5.41

27.6 5,40

12.7 3,23

23.4 4.40

12.2 4.43

16.5 4.79

20.7 4.01

24.8 5.60

15.1 3.77

17.2 4.19

18.1 4.42

18.5 4.22

15.3 4.38

19.2 4.38

21.7 5.21

19.3 4.82

20.5 4.78

15.4 4.81

16.0 4 39

18.2 5.38

15.8 4.81

19.0 4.56

21.1 5.21

22.5 4.80

24.1 4.40

27.0 5.00

13 2 4.77

21.5 4.42

I
EDUARDO FILI220LA DE UMA

..HATiACÚ'- MC3'";'
ÃWfÒNÍÒ òe CA - B ̂ SÂÕ FRANCISCO

Controle em: 07/10/95

COMENDADOR FIESTA NORVIC

CM/V)U PAINA EVENTIDE TE
emaraju neve CRUZAOER
CMARAJU PATTY BABARAY
CivlAFIAJU PEPITA BABARAY TE
CMARAJU QUALITY PADRAO BAD
CMARAJU QU/VRTA EMORY
CMARAJU QUASAR DOTSON
COUSTHILLJUBILANT MICKEY

X73JMARA640
tUANOA CONVINCER

OL/eR10A195

2 ordenhas

PO 6/7

PO 3/1

PO 4/0

PO 4/2
PO 3/11

PO 2/4
PO 2/4

PO 3/2
PO 8/9
PO 2/11

PO 1/10

PO 2/8

156 4968

326 7028

322 8273

46 1191

147 3729

74 1313

131 2185

58 1473

238 5216

20 316

101 1875

21 424

28.0 3.11

15.5 4.19

25.8 3.49

23.7 3.88

23.8 3 99

18 8 4.10

18.S 4.22

23.5 400

21.6 3.96

15.9 4-03

16.2 4.20

202 4.50

SOUZA FILHO-.- ̂

í;ISb^73jS2È1769> ;: -
ÍAy;"RlálHÃÍviCd,i/èèÍfiÍOí:CÍFÍ 45200

Controle em: 07/17/95 2 ordenhas

OURO ELMA PERFORMER 130 PO 6/9 134 2948 18.2 3.40

OURO ESTIMADA REGAL 147 PO 6/6 78 1956 17.2 4.30

OURO GLORIOSA BARB/VTAY TE232 PO 4/6 62 1196 16.6 3.96

OURO GRANDEZA BARBARAY216 PO 4/7 72 1311 16.6 4.10

OURO QUARANA JINXS213 PO 4/9 38 701 17.4 4.20

OURO IVETA CONVINCER272 PO 3/8 47 1137 23.6 3.91

OURO JOSEFINA JINXS 322 PO 12/5 124 2314 16.2 3.56

OURO JULt CONVINCER 331 PO 2/6 12 235 19.6 3.42

SILVER VIEW STAR SARAH191 POI 5/4 24 590 24.6 4.72

CARLOS DE FARIA TAVARES

Controle em: 07/06/95

ANGÉLICA PflINCE BANDBRAS
BANDBRAS ALINE PROMOTE
BANDEIRAS ANGEL J KING TE

BANDEIRAS ANY EL REGAL TE
BANDEIRAS ARIANE BABARAY

BANDEIRAS ATENAS JADE TE
BANDEIRAS BETTA EMORY TE
BANDEIRAS BRENA MAGNUM TE
BANDEIRAS EVERISE REGAL TE
BANDEIRAS EVITA CRUSADER TE

BOM GAFE SONATA PERFORMER I
FOREST LAWN JINXSON JO/kNN 2087
GRANADA ISIS MAZZEl

INDAIA DO RETIRO CAMILE MEDAL

INDAIA DO RETIRO CAROLINE JADE

INDAIA DO RETIRO CASSIA JADE

INDAIA DO RETIRO CECI J. WNGS

INDAIA DO RETl RO CYNTlA JADE

INDAIA DO RETIRO DIANDRA J. KING
MEADOWLARK GALENS JET

MíDGE IMPROVER MIDGET

MORT RAMBO MISTY TWIN2047
NANDEL BRIGAOIER TRISHA169

NANDEL REGAL SHARON 191

RENNO DINAMARCA ELEG/^TE
RO KA APPLE DOLL MAKER BES

SANTO ISIDORO JASMINAJ-330

SANTO ISIDORO LAURA 343

TAPIR ACAMIRA DOTSON TE
TAPIR ACAPIR BABARAY TE
TAPIR ACAYA DOTSON TE
TAPIR ACAYE DOTSON TE
TAPIR AQUIRAALTEZ

TAPIR ARACY EVENTIDE TE
TAPIR ASSAI PATRICK TE
TAPIR BARAUNA ALTE2

TAPIR BIACI ALTEZ

TAPIR BIARA BABARAY TE
TAPIR BIROCA ALTEZ

TAPIR IRACEMA JADE22

TAPIR YASMIN DOTSON TE
TWIN OAK PERFECT 190

WE GOTTA IMPROVER FERN1968

KiüLiJãHiiaKMMaiiay^iüiiaíH^iMrüi^iaMiTM

VOCE O 6STARA VALORIZANDO AINDA

MAIS

2 ordenhas.

GC4

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

POI

PCOO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

228 3441

201 2930

29 754

42 634

28 610

188 2990

161 2212

178 2706

245 3189

130 2188

363 %35

281 5737

77 1461

261 3006

259 3436

74 1258

265 3887

186 3001

130 1710

150 3236

367 6769

295 4967

311 7447

306 3812

44 449

221 4060

31 924

300 4873

254 3579

114 1692

197 3270

205 1986

197 3582

42 706

206 3307

150 2262

55 1006

67 1214

37 740

126 3115

117 2257

333 8110

27 610

14.6 4.32

8.8 4.77

26.0 3.12

23.4 3.42

21.8 2.80

10.4 4.13

9.6 4.27

6.0 4.17

9.0 4.67 ,

12.2 4.56

13.4 4.78

17,0 5.41

10.4 3.66

11.2 4.73

6.8 3.96

17.0 3.12

10.0 5.00

9.2 4.35

12,2 3.77

18.0 4.11

12.0 SOO

8.4 4.52

24.2 5.00

84 5.62

102 3.43

12.2 4.10

29.6 2.66
10.6 4.81

14.4 3.69

76 3.56

14.6 3.97

6 0 4.00

17,2 3.72

188 381

138 362

15.6 397

21.6 2.96

112 4.08

20.0 340

22.0 4.00

10 4 3 60

17 6 s.aa

22.6 310

i

Controle em: 07/10^*95 2 ordaMiM

15 4 3 70

20 0 4 00

ISO 380

155 4 71
235 376

158 4<t

308 351
183 431
158 3J0
18.0 418
180 4.8Í

AROAK CHERRV JINGLE21

AROAK COLLETY DANCER
AROAK COLONIA OANCER

CAPA SARARA JOHNNY D698
CORONA ANDALUZIA HENRV TE 44

CORONA AZALEIA MCDALlSTBa»
CORONA SORAYA & KING TElI

JR CHARLOTE TELSTAR TE 81
MAPtE COVE CONTRA TOP61

PEC BS^NA EMORV LOLA TE073
PEC VEVEY GENERAL AROOR TB 876

PO Vi

PO 2/11

PO Vil

163 2393

35 757

75 2088

830 «78
45 l»8

333 stn

57 1104

187 8401



SANTD ISIDORO LAIDE

Controle em: 07/08/95
ADALPRA TORTUGA

ADALPRA VINHA

DELTA A LUA NOVA

DELTA A MIMOSA CONVINCEB

Idade Dias PRODLBTE(Kg) %
G.S. a/m Lact.NalacL No dia Gor.

PO 6/4 90 1906 19.5 4.21
2 ordenhas

PO 13/2 90 1829 15.6 4.10
PO 11/0 112 1874 17.2 3.90

PO 2/2 11 184 16.7 3.71

PO 3/8 20 402 20.1 3.98

Raca: GIR

Idade Dias PRODLE]TE(Kg) *
G.S. a/m Lad.Nalact No dia

KENIA AGRICOUA £ PECUARlA tTDA
M0C0CA.'6P.

Controle em: 07/21/95 2 ordenhas

FB JUDICIAL TIBAGI PCOD

3 ordenhas

AMIZADE PCOD

BISNAGA PCOD

FB EDUCATIVA PCOD

FB GABAROLICE DANSARINO PO

FB GABOLA OÁSIS PCOD

FBQALEQADAAZOTO GC2

FB GAMELADA DELIVOSO PCOD

FB GANDARA SAMBURA NR

FBHECTICACADARCO PO

' F8HEGIRAVIJAJA PCOD
FB HELIOGRAFIA RANCHEIRO PO

FBHETERA TERROR PCOD

FB HORTA LEGITIMO PCOC

FB IMBAUBA LEGITIMO PCOD

FB IMPLOSAO PO

FB INOCÊNCIA PCOD

FBJURURA ABAETE PO

FBJUSTURACADARCO PO

FB JUVENCA DEL REI PCOD

FB LAMEl RA GALAPAQO PO

FB LANCHA DEL REY PCOD

FERRADURA FB MOCOCA PCOD

26 268 10.3 4.27

135 1961

80 1125

170 2641

39 526

170 2683

75 1724

305 5273

105 2654

69 1998

77 1090

203 3269

111 1620

8  95

401 8500

19 304

11 205

21 277

66 1856

34 668

14 182

65 1301

255 4473

10.9 3.39

12.8 3.59

14.3 5.31

13.0 4.62

12.5 4.08

21.9 5.02

13.4 3.81

21.6 3.99

29.5 4.10

12.5 4,00

13.4 4.03

14.6 4.32

11.9 4.20

15.2 3.62

16.0 4.00

18.6 3.92

13.2 4.02

31.5 4.10

19.3 4.09

13.0 3.77

22.7 4.19

12.7 5.12

PA23EMDA BRASÍLIA AGROPECÜARIA LTDA

:Í|p|5|6Ó^Gí)*"-s:--PÉD

Controle em: 07/21/95

HIORIA TE DE BRASÍLIA

HIDROTERAPIA TE DE BRASÍLIA

HOMENAGEM TE DE BRASlUA
INDAIA DE BRASÍLIA

INDIRETA DE BRASlUA

índole te de BRASlUA

INVICTA DE BRASÍLIA

JACANA TE DE BRASlUA

JAFFA TE DE BRASÍLIA

JAPONA DE BRASlUA

JARDA TE DE BRASÍLIA

JIBA DE BRASÍLIA

JOANITADE BRASÍLIA

JOiMA DE BRASlUA

JOVIAL DE BRASÍLIA

JUDAICA TE DE BRASlUA

LUZ TE BRASÍLIA

PATRINE DE BRASÍLIA

CACHORiV DE BRASÍLIA

CHARANQA DE BRASlUA

DUOUESA DE BRASÍLIA

ENSEADA DE BRASÍLIA

ESCULTURA DE BRASlUA

ESTAMPA DE BRASÍLIA

FAMOSA TE DE BRASÍLIA

FASClNACAO DE BRASÍLIA

FAZENDA TE DE BRASlUA

FRAGATA 06 BRASlUA

OAIVOTA DE ÜfiASILIA

OALAXIA DE BRASÍLIA

GARAQE UÊ BRASÍLIA

GAZELA DE DRASILIA

GEOGRAFIA DE BRASlUA
QILETE TE DE BRASlUA

QRANFINA TE OE BRASlUA

GUAROfA TE DE BRASlUA

HAIA TE BRASlUA

HALENiADEaMftUA
HARMALA OC BfUSiUA

HA;<RA TC OE BRASlUA

HCRESiA OE BRASlUA
MisrORtA TCOE DRASlUA

HOLANDA TC OE BRABIUA
MCH A/lDESA OE BRASlUA
HOr;PCDCíRA TE OE WUSWUA
MUMiLACOU TE PC BRASlUA

2 ordenhas

PO 5/7 46 790 16.1 5.09

PO 5/5 86 1623 14.3 5.52

PO 5/8 115 2087 16.8 3.99

PO 4/7 176 2591 10.5 4.76

PO 4/5 133 2340 16.6 4.28

PO 4/5 96 1592 13.7 4.01

PO 4/7 83 1324 14.6 5.21

PO 2/10 267 3761 12.5 4.56

PO 3/2 235 3765 12.1 5.29

PO 3/7 151 2006 11.0 5.45

PO 3/5 244 3368 10.3 5.34

PO 3/4 178 2689 13.3 4.61

PCOD 4/0 79 1530 15.1 5.70

PO 4/1 85 1026 11.1 3.78

PO 3/0 248 3565 12.1 3.97

PO 3/6 62 905 14.3 4.27

PO 3/2 63 788 10.6 S.OO

M2 3/7 161 3078 17.2 5.41

3 ordenhas

PO 10/9 174 3418 13.7 S.04

PCOO 10/9 31 668 28.0 5.21

PO 9/6 226 4436 11.3 5.50

PO 8/10 211 3481 10.2 5.39

PCOD 7/8 359 6246 10.8 4.66

PO 0/5 279 4763 14.7 4,01

PO 7/3 299 5261 13.6 4.57

PO 7/6 35 856 27.3 4.62

PO 7/5 232 4213 11.6 4.32

PC 8/0 25 500 20.0 5.30

PO 7/2 101 3182 27.9 4 30

PO 6/2 177 3186 13.0 4.40

PO 6/5 64 1322 18.8 521

PO 7/3 78 2271 22.3 5.36

PO 6/8 61 1255 18.1 4.29

PO 0/6 100 2609 2Z3 4.22

PO 7/5 24 564 23.1 526

PO 7/0 59 1127 20.0 4.70

PO V8 162 3030 13.6 0.23

PO V3 331 8460 10.0 5.18

PO S/5 245 5248 13.5 504

PO V8 100 3392 14.4 4.51

PO V4 104 2170 20.0 451

PO Vto 143 2044 14.3 4.63

PO ve 143 3260 18.8 4.39

PO 4/9 400 8463 18.2 S.38

PO 5/7 76 1680 200 5.40

PO V4 178 3428 18.1 4.78

IKEBANA DE BRASÍLIA

ILHA DE BRASlUA

IMPRENSA TE DE BRASÍLIA

INCISAO DE BRASÍLIA

INDEPENDÊNCIA DE BRASÍLIA

ÍNDIA DE BRASÍLIA

INÉDITA TE DE BRASÍLIA

ISOMETRIA DE BRASÍLIA

ITAJUBADE BRASlUA

JANDA TE DE BRASÍLIA

JAULA OE BRASÍLIA

JIRAYA TE DE BRASILIA

JOARA DE BRASlUA

JUSTIRCATIVA TE DE BRASÍLIA

JUTUBARANA TE DE BRASÍLIA

LICENCA DE BRASÍLIA

LIMEIRA TE DE BRASÍLIA

LITBRADE BRASÍLIA

LORETADE BRASlUA

LUVA DE BRASÍLIA

PO 4/8

PO 4/3

PO 4/6

PO 4/7

PO 5/1
PO 5/1

PO 4/6

PO 4/11

PO 4/11
PO 3/9

PO 3/9
PO 3/8
PO 3/8

PO 2/10
PO 3/8

PO 2/10

PO 2/10

PO 2/9

PO 2/9
PO 2/9

15 264

173 2870

195 3638

94 2190

41 972

44 924

143 2700

13 179

15 290

85 1627

42 613

20 374

20 300

271 4664

11 179

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS

Controle em: 07/07/95 2 ordenhas
MARAVILHA REBECA BAILE PO 10/10 1 33 3080

MARAVILHA SAFIRA PRÍNCIPE PO 9/4 147 2819
MARAVILHA SERESTA CACHIMBO PO 9/5 57 908

MARAVILHA IGLUCAFAIZAO PO 8/9 51 798

MARAVILHA UARACA JAGUAR PO 7/10 74 1411

MARAVILHA URUGUAIANA OÁSIS PO 7/6 1 25 4684

MARAVILHA VANUSA PRINCIPE PO 6/7 293 5012

MARAVILHA XARDA SULTÃO PO S/10 52 631
MARAVILHA ZALUA ÜRUTTJ PO 4/11 31 524

SANTA CRUZ ADEGAFAIZAO PO 3/9 118 2804

SANTA CRUZ ARAPONGA JAGUAR PO 3/11 57 744

SANTA CRUZ AVENIDA RELOGIO PO 4/1 57 642

SANTA CRUZ CATUCADA JAGUAR PO 2/11 99 1464
SANTA CRUZ LAGOA NAIDU PO 17/0 66 993

SANTA CRUZ NUTROLACCAXANGA PO 14/10 65 835

SANTA CRUZ PLATINA FAiZAO PO 12/9 111 2716

SANTA CRUZ QUARESMA ILHÉUS PO 12/0 54 1055

SANTA CRUZ QÜITERIA HÁBIL PO 11/6 63 1195

SANTA CRUZ SALSA OÁSIS PO 9/5 107 2141

SANTA CRUZ SEDUÇÃO OÁSIS PO 9/6 244 5368

SANTA CRUZ TACADA MA8U PO 8/10 54 896

SANTA CRUZ TALA JAGUAR PO 8/7 31 536
SANTA CRUZ URNA OÁSIS PO 8/2 89 1057

SANTA CRUZ WGUÊTA PRÍNCIPE PO 6/8 19 348
SANTA CRUZ ZOADA UACAI PO 4/0 1 73 2677

TASSO ASSUNCAO COSTA

ARCOS ^

Controle errv 07A)1/95 2 ordenhas

ACAIACA FAROESTE PCOD 9/9 320 2422

AFAMAOA DA FAROESTE PCOD 12/10 239 1813
ARTA DA FAROESTE PCOD 15/3 231 1602
AGENDA DA FAROESTE PCOD 11/0 322 2134

AMADA DA FAROESTE PCOD 11/5 174 1316

AMETISTA DA FAROESTE PCOD 9/0 229 2075
AMORA DA FAROESTE PCOD 11/2 1 75 2024

ARAPONGA DA FAROESTE PCOD IQ/I 275 1832

ARAUNA PO 7/11 48 352

ARGENTINA DA FAROESTE 0-6679 PCOD KVS 207 2043

AUTARQUIA DA FAROESTE PCOD 11/7 137 871

AVENIDA DA FAROESTE PCOD 14/3 230 17S8
AVESTRUZ DA FAROESTE PO 15/4 134 1378

BANANA DA FAROESTE PCOD 11/ 7 47 387

BARATEZADAFAROESTE PCOD S/7 213 1714
CABRITA DA FAROESTE PCOD 7/2 227 1625

CA8R0CHA DA FAROESTE PCOD 1V0 283 1487
CAMPQRA DA FAROESTE PCOD 11/8 76 888

CANDEADA DA FAROESTE PCOD 6/7 170 8077

CHITINHA DA FAROESTE PCOD 8/10 301 8594

QDA PCOD 10/3 168 1908

CINDERALA DA FAROESTE PCOD 9/1 50 517
COCADA DA FAROESTE PCOD 14/8 849 8489

DALIA OA FAROESTE PCOD 14/0 10 84
DEGOLA FW DA FAROESTE PO 9/7 134 1136
ENCHENTE DA FAROESTE PCOD 11/3 146 1385
ESTERLIfJA DA FAROESTE PO 11/0 145 1088
ESTRANHA DA FAROESTE PCOD 11/6 837 1894

FORMIQADAFW PO 10/9 78 7^3
GOIANA DA FAROESTE 0-8281 PCOD tVI 209 1911
IMEDIATA DA FAROESTE PCOD 6/0 348 81tt
JOCASTAOA FAROESTE PCOD 1V3 tâÔ 1479
JUDBA OA faroeste PCOO \V7 7 41
JURURUOA FAROESTE PCOO VI 875 lOlfi



Idade Dias PflODLBTE{Kg) %
G.S. a / m Lact.Na lact No dia Gor.

Idade Dias PRODLBTH(Kg) %
G.S. a/m Lact. Na lact No dia Gor.

UfiCADElRA DA FABOESTEU-4e34^^=£RD.5l^AFABOeSTE
i'jANA Da faroeste
*^f^TA DA FABOESTEC-6458Paisagem DA faroeste
^rtULA Da faroeste
•^SAUSTa da faroeste
Romênia da FAROESTEC-â237
SaíJDRa da faroeste
SoíXDMa Da faroeste
JVIGA Do faroeste
Tara do faroeste
nussA Da faroeste
Torta do faroeste

PO 17/7 160 1222 7.1 4.65

PCOD 15/0 113 1157 8.7 4.14

PCOD 9/5 61 607 9.6 3.96

PCOD 12/8 12 82 6.8 4.26

PCOD 8/5 212 2258 6.6 4.55

PCOD 4/1 S 35 7.0 4.29

PCOD 15/5 220 1797 6.5 4.77

PCOD 9/7 354 2318 7.0 4.57

PCOD 11/0 141 1435 8.1 4.32

PCOD 14/0 239 1815 5.6 4.64

PO 4/6 255 1433 5.5 4.73

PO 4/1 265 1792 5.0 5.40

PCOD 9/11 10 76 7.6 4.06

PO 4/0 256 1717 5.9 4.92

CAT1TA DE SANTA FE

DEFESA

FADIGA

IBERTIOGA

ISCA AR

ITUANAAR

SHASHIKALA DF

ARTHUR SOUTO MAIOR RLIZZOLA
^EQUtTiBA ' MG.

Controle em: 07/19/95
^ALI DOS POCOES
^ALA DOS POCOES
QAVARI DOS POCOES
ShAMINI DOS POCOES
^HANJARl DOS POCOES
àHASURi DOS POCOES
"AKÍNADA DOS POCOES
^>^AMPAVATl DOS POCOES
OHANDRIKA DOS POCOES
CHUMBAN DOS POCOES
CRUPA DOS POCOES
OlFA DOS POCOES

I magoa
: Matriz dos pocoes
i ONDINA dos POCOES
OXANA DOS POCOES
potência d.c.
QUICABA DOS POCOES
química D.c.
tATlANA DOS POCOES
ternura dos POCOES
TIROLEZA dos POCOES
TRAPPah DOS POCOES

, Túnica dos pocoes
, vaidosa DOS POCOES
l VANDANA DOS POCOES
' VANDNI DOS POCOES
.VANITA DOS POCOES
, VASUNDHARA DOS POCOES
' V£RACID/\DE DA ZEBULANDIA
• VRINDA DOS POCOES
, VUAL1 DOS POCOES

PO 6/6 208 2964 11.3 5.13

PO 6/3 25 465 18.6 3.98

PO 6/0 110 1859 17.1 4.09

PO 5/5 139 2026 12.7 5.20

PO 5/10 162 2634 12.8 5.08

PO 5/3 165 2282 10.9 4.77

PO 4/0 227 2531 10.2 4.71

PO 4/S 267 4158 13.6 4.63

PO 3/10 308 4340 13.6 5.29

PO 4/0 295 3852 13.8 5.00

PO 3/8 296 4051 12.4 5.00

PO 3/5 281 3481 12.6 4.92

PO 7/6 62 1067 18.6 4.30

PO 16/0 23 271 11.8 3.98

PO 13/7 205 3920 16.8 4,79

PO 13/1 302 4443 13.0 5.38

PO 9/5 150 2723 17.0 5.12

PO 11/2 196 3001 11.6 4.14

PO 8/2 334 5355 10.9 5.14

PO 8/8 23 377 16.4 3.90

PO 8/10 13 244 18.8 4.10

PO 7/8 351 4265 10.2 5.59

PO 8/0 268 5271 14.2 5 42

PO 7/3 490 7671 11.7 5.13

PO 7/7 230 4107 13.3 5.04

PO 7/7 63 916 15.0 4.33

PO 7/4 90 1297 13.8 4.28

PO 7/11 36 1021 26.5 3.40

PO 7/4 162 2312 12.2 4.64

PO 13/2 139 1743 10.4 4.71

PO 6/10 286 4136 17.6 4.49

PO 7/1 206 2910 10.3 4.47

AWTONIO JOSe LÚCIO O. CO$TA
S.CRÜZ DAS PALMEIRAS > SP

Controle em: 07/20/95
CA ALELUIA

CA DELICIA
CA ESCUNA
CA FAVORITA
CA HEURECA
CA JUBILOSA2105

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

.  : - ^ GÉP 164Q0-00Ò. LINS ̂ SP

^ TÉLÍO 145)222247 .FAX(Ol 45)222948
R OLAVO SILAC. 602- CEP 164004X)0 • LINS • SP

Controle em: 07/01/95 2 ordenhac

heresia de S/VNTO HUMBERTO PCOC 1(V5 131 2156 11.1 4.77

'UHA BELA DE SANTO HUMBERTO PO 9/8 43 671 136 3 77

ÍTALIA de SANTO HUMBERTO PCOC 1(V0 87 1407 12.2 4.64

lagosta de SANTO HUMBERTO PO Q/4 19 262 13.8 3 91

Lapa oe santo humberto PCOC 7/7 147 2427 10.5 S05
UCENCA DE SANTO HUMBERTO PO a/1 23 368 160 3 61

UNOeZA OE S/V>JTO HUMBERTO GC2 7/Ô 56 1174 14.0 4 00
l-CRENA DE SANTO HUMBERTO PCOC 7/e 62 1212 134 4 10
LUANDA de santo HUMBERTO PO 7/10 49 991 14.2 3 67
macumba de S/VNTO HUMBEnT022e PO 6/11 59 1196 133 4 21
Madrugada oe santo humberto PCOD Q/9 66 lêOO 15.0 360
NOíVA de santo HUMBERT0271 PO Q/O 34 551 16.2 3.56

AÒAUTO CÉSAR DE ÇASTRC
1  . AÇAOCCIOA SP

CdftroW 9irc 07/27/U5
t^AoewaA
OAAiaA OE SANTA FE

PO 7/0 54 538

PO 7/10 39 359

PO 13/10 22 220

PO 10/9 75 676

PO 10/S 54 634

PO 10/3 41 365

PO 5/10 21 193

EDUARDO F. DE CARVALHO I

;GEí?:tÍlÍ5-è50>:SÃOA^ DOS CÂW^ÒS

J
Controle em: 07/26/95 2 ordenhas.

EFALC IMBAOMEGA PO 5/6 204 3696 14.2 4.23

EFALC JACA CADARCO PO 4/11 109 1907 20.0 3.80

EfALC JANGADA ZONADO PO 4/8 172 2486 16.6 4.22

EFALC LACA ZONADO PO 4/2 31 319 10.3 3.79

ENSEADA PO 9/3 146 1959 10.3 4.08

ESCADA PO 9/S 54 1102 20.4 3.68

FAFA PO 6/6 67 1499 25.1 3.90

HELICE PO 6/2 141 2999 17.0 4.18

HOSANA VIRTUDE OMÊGA PO 6/6 12 192 16.0 3.63

ROÇAR JAVA ZONADO PO 4/6 161 2211 10.4 4.04

ROÇAR JOJOBA SONADO PO 4/8 159 1854 6.1 3.70

t RENATO GUIMARÃES CUPERTINO
TEUdSi);
PIRAÍ - RJ. :

Controle em: 07/10/65 2 ordenhas

AIROSA PO 4/1 64 794 12.4 5.32

AMOROSA PO 3/8 32 422 ia2 5.00

COROA DE BRASÍLIA PO 10/6 225 33S0 9.0 578

GAITA TE DE BRASÍLIA PCOD 6/11 152 2317 11.3 5.64

GRAVURA TE DE BRASÍLIA PO 6/10 210 2805 9.1 8.26

HAMBERGITA DE BRASÍLIA PO 5/6 8 104 lao 4.92

HIDRATACAO DE BRASÍLIA PO 5/7 8 94 11 7 4.79

HONRADA DE BRASÍLIA PO 5/7 5 97 19.3 4.51

ILUDIDA DE BRASÍLIA PO S/3 48 597 11.3 4.67

MARAVILHA MANGUEIRA EDUCADO PO 15/4 190 2533 6.4 563

MARAVILHA PENCA MABU PO 12/S 53 662 13.0 500

MARAVILHA SIRIEMA GATILHO PO 10/3 10 173 17.3 4.62

MARAVILHA TRIGUEIRA OÁSIS PO 6/11 163 2530 9.5 569

MARAVILHA UGANDA OÁSIS PO 7/11 12 230 19.2 4.58

MARAVILHA VASSOURA OfiS\S PO e/S 34 596 156 4.87

MARAVILHA ZARAGATA MABU PO 4/S 61 660 14.1 516

2 ordcnhas

PC 15/O 30 474 15.8 4.11

PCOD 12/0 203 3781 16 2 4.81
PCOD 10/9 167 2407 13.8 4.42
PCOD 10/0 114 1671 IS.l 4.70

PCOD 7/5 202 3304 1 4.3 5.10
PCOD 5/11 141 1305 11.4 4,82

LUIZANTOMIOAMARALJORQÊ '
FAZENDA 6LOORADO

■  : CEP65<»00-0Q0-SANTA INÈS-MA
A ; ; 1- ííAV DR PíRAJÁ MARTINS, 15
: Ç;ePí387C).<)00 - S JOÃO OA BOA VISTA - 3P

TeLWÍ96)232359 FAX(019e)e22223

2 ordenhM

PO

NR

PCOD

PCOO

PO

PO

PO

POOO

PO

PCOO

PO

PCOO

POOO

PO

PO

PO

Controle em: 07/17/95

C.A AMAZONAS ST16

C A AMÉRICA ST

C.A ARGENTINA

C.A BIROLAST

C A. HACANEIA

C A JAMANTA

CA. LACRAIA

C.A. LADAINHA

C.A. UBIA

C A. MAJESTOSA

CA. MALHA

C A MARAVILHA

C A. MELANCIA

C.A MELITA

C A. MIRAGEM

C A MOCUNA

16.0 4 31

11.3 4.51

11 4 4 30

137 4.62

136 4.M

27.8 &00

256 300

126 4.22

172 430

13.6 4 40
10.3 4.47

ia.0 4.17
133 410

160 4 60

146 460
ie.1 440

143 2105

110 143S

174 2374

44 631

319 5600

38 1066

26 671

232 3110

106 1000

107 3340

266 3804

197 2444

174 2006

102 2610

26 370

278 3144

Raca: QiR X HOL. (GIROLANDO)

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIAL.TOA
FAZENDA BF<As(lIA ^

CEP 35360 000 - S PEDROOOS FERROS - MG
PRAÇA JOSÉ PERÈr, 10

.  TeL(033)3«l37a • FAXl033)35iil3ia
2 oíderVuw

PO 8/7 100 602 6 3 3.77
PO 7/3 92 705 7.0 4 14

Conlrolt fNU 07AI1/M
OELtCAOAOilEWAâllIA

ao«4MWiM

Ml VI m Hl« l&) 4M



Idade Dias PRODLGTE(Kg) %
G.S. a/m Lact. Naiact. No dia Gor. Nome da vaca

I
'.VU A;.r((<i'Ec;u.iniMLiLiA

FAZENDA TUCANO

TeL(019^)2132t7 - FAXiOl 1 )5228149
R DR RUBENS SOMES BUEÍSfO, 231 CEP (M73Q-9Q0

SÃO PAULO -SP

Controle em: 07/09/95
SAMANTA TUCANO DE WGJ 230

DIRCEU ANTONIOOSMABINI
fazenda Oi AMANTI MA

•;ÍÊE;g33á^-!»Q;
: fDnte DA:SÃUÔÂPi;é

CEP 22471 -210 - R!0 DE JANEIRO - RJ

Idade Dias PROD LBTS(Ka) %

G.S. a/m Lact. Na lact No dia Gor

Controle em: 07/20/95

ESTRELA DIAMANTINA111

Raca: MESTIÇA

ITAPURA COMERCIAL AQROPECUARIA LTDA
sgampikasssèí;;

3 ordenhas

Ml 6/e 27 653 24.2 3.60

Controle em: 07/04/95

MINISTRAI 533

AGRO-INDUSTIRÍA AGULHAS NEGRAS
lAr tln MAN lA ■ tt J

Controle em: 07/17/95

01 NA MHP

JANAINA MHP

SABRÍNA MHP

2 ordenhas

PGOD 10/1 86 2288 27.0 4.30

VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PC E PC

COOPERATIVA AGRO PECUÁRIA ARAPOTI LTDA. COOPERATIVA AdROPECUARIA BATAVO LTDA. SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANOA LTOA,
FONE FONEFONE: (04391 67-1300 - ARAPOTI - PARM4A : (0422) 31-1241 - CARAMBEÍ- PARANA ; (0422) 32-9233 - CASTRO - PARANA

y r REVISTA

DOS

CRIADORES

SEJA VOCE MAIS UM ASSINANTE

DA REVISTA DOS CRIADORES

Na Revista dos Criadores voce encontra artigos sot>r«
criação de animais de animais, economia e poiitic»
agrícola, previsão de tempo, formação de pastagens,
etc. Procuramos ser uma ponte, entre as modernas
tecnologias desenvolvidas pelos orgãos de pesquisa e
o homem do campo. É a publicação que tem o melhcr
conjunto de informações dirigidos a voce criador.

65 ANOS INFORMANDO O HOMEM DO CAMPO

PREÇO DA ASSINATURA R$.S.';.OP

í - A vi.sfa vocc ganha um üescomo de RÍ 5,00 R$50.(X^
2 - Três parixla.s; 1' a visla tio Viilor de R$ 25,00 c mais dua.s de R$ 15,00 a 30 c 60 dias da primeira.. R$55,(Xli

Para as.sinara Revista dos Criadores basta enviar eheque nominal com cupon abaixo para:
EDITORA DOS CRIADORES LTDA - Rua José César de Oliveira, 175 - 1" andar cep 05317-000 - São Paulo -SP

PS.: Se voce já for assinante este é um bom presente a um amigo

f^ese\o assifiar a REVISTA DOS CRIADORES pelo período de um ano a partir desta desta data.
I  NOME; I
I  END.: I
I  CEP: CIDADE: ESTADO: |

J



r

A CRIAÇÃO Obra fundamental para se conhecer o
búfalo no Brasil e suas imensas

possibilidades.

DE BUFALOS
176 páginas fartamente ilustradas com os
capítulos:

NO BRASIL

WALTER MIRANDA

Médico Veterinário

História - Classificação Zoológica - As raças
criadas no Brasil - Características das raças
Jafarabadi, Murrah, Mediterrâneo e Carabáo
- Aspectos Gerais do búfalo - Objetivos da
criação: leite ou carne - Controle de
desenvolvimento ponderai - As provas de
ganho de peso - Sistemas de criação -
índices de produtividade - Aspecto sanitário:
Brucelose, Aftosa, Tuberculose, Carbúnculo
Sintomático, Pneumoenterite, Verminose,
Piolhos, Carrapatos, Bernes e Raiva-
Calendário sanitário - Manejo: os bezerros,
as matrizes e os touros - A marcação -

A pele e o couro - A idade dos búfalos
pelos dentes-Anexos: Regulamento
do Serviço de Registro Genealógico
das Raças Bubalinas, órgáos e

unidades de pesquisa que
trabalham com búfalos no

Brasil, bibliografia.

K

Pedidos á

Editora dos Criadores Ltda.
Av. Josn HaAv. Joso d« Casar do OMvoira 175
Cp 05317. SáoPauto . SP



Neguvon
Líder em tMNios os cai^pos

Eficiente:
Neguvon é o melhor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versátil:
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pincelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon®
Prático:
Com Neguvon você trata dos
bovinos, eqüinos, ovinos, sui
caprinos e aves.

Econômico:
Neguvon tem o menor custo
multiplicidade de uso.

Apresentação:
150 e 5009

Bornícida, Oastrícida, Inseticida

Peso liquido; 150 g
Uso Veterinário

T?

pira bovinos, ebúinos, ovinos, sumos e aves

SeéBayetiébom


